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BREVES PALAVRAS....

Este Município não se conforma nem se resigna.

Lutamos pelo desenvolvimento da nossa região, integrados na Associação de Municípios do

Vale do Minho, e participamos de outras iniciativas em que haja interesses conjuntos e identi-

dade de objectivos.

Mas não desistimos, em simultâneo, de trilhar as nossas vias próprias, aprofundar as nossas

especificidades, aproveitar as nossas oportunidades.

Com o propósito de definir linhas de rumo, apontar oportunidades de investimento, de

negócios e de projectos, que orientassem as políticas municipais e servissem de apoio à inicia-

tiva privada, encomendamos à Quaternaire Portugal o “Estudo de Oportunidades de Desenvol-

vimento, Investimento e Emprego para o concelho de Paredes de Coura” que agora ficará à dis-

posição de todos os interessados.

Não é apenas o resultado da análise e do estudo de conceituados especialistas em diferen-

tes áreas que hoje se apresenta, foi também o fruto de uma alargada participação de couren-

ses residentes no concelho e fora dele, de quadros da administração pública de sectores e espe-

cialidades várias, de residentes no município, por opção, vindos de fora, de investidores, etc..

Muitas centenas de pessoas interessadas participaram nas reuniões temáticas, ao longo de

várias semanas.

É necessário, agora, que todos saibamos concretizar as vias de desenvolvimento desbrava-

das e aprofundadas.

Apelo, em particular, aos investidores: agarrem as oportunidades, criem riqueza, prosperem

e contribuam para o nosso comum desenvolvimento.

António Pereira Júnior
Presidente da Câmara Municipal de Paredes de Coura
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E N Q U A D R A M E N T O  D O  E S T U D O

ESTUDO DE OPORTUNIDADES DE DESENVOLVIMENTO, INVESTIMENTO E EMPREGO PARA O CONCELHO DE PAREDES DE COURA

O presente documento constitui a versão final do Estudo de Oportunidades de Desenvolvimento,

Investimento e Emprego no concelho de Paredes de Coura, oportunamente solicitado pela Câmara

Municipal à Quaternaire-Portugal.

Tal como decorreu do esforço de adaptação do trabalho às reais necessidades do concelho, o

estudo foi concebido como um plano de acção do Município para o presente mandato, tendo em

vista o desenvolvimento de diferentes tipos de intervenção municipal conducentes à criação de

novas oportunidades de investimento e de criação de emprego.

Nestas condições, o presente trabalho fornece à Câmara Municipal elementos fundamentados

para:

• Apoiar a elaboração de Planos de Actividades do Município para os anos de 1999, 2000 e 2001,

proporcionando-lhes uma lógica de organização pluri-anual;

• Orientar a actuação do Município no quadro das actividades da Associação de Municípios do

Vale do Minho;

• Propor ideias de projecto no âmbito das actividades

da Agência de Desenvolvimento do Alto Minho na

qual a Câmara Municipal participa;

• Definir prioridades de investimento e de projecto no

âmbito das candidaturas ao futuro Quadro Comuni-

tário de Apoio, tendo em vista designadamente os

tempos apontados para a sua elaboração;

• Enquadrar as estratégias e os projectos de investi-

mento e de acção dos diferentes agentes económi-

cos e sociais representados no concelho, sejam aí

residentes, ou utilizem simplesmente o concelho de

Paredes de Coura como local de realização das suas

actividades.

1. Objecto do trabalho

enquadEnquadramento do estudo

CÂMARA MUNICIPAL DE PAREDES DE COURA
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Pode perguntar-se qual a razão de ancorar o plano de acção para um novo mandato na Câmara

Municipal numa identificação de oportunidades de desenvolvimento, investimento e emprego?

Fundamentalmente, porque a Presidência da Câmara Municipal entende que se abre um novo

ciclo de intervenção na promoção do desenvolvimento municipal, o qual se organiza a partir de um

conjunto de novas realidades que importa capitalizar sob a forma de um plano de acção conse-

quente, coerente e realista, isto é, à medida da capacidade de intervenção do Município.

Os novos e mais relevantes elementos a considerar são os seguintes:

• Nova visibilidade institucional do Alto Minho através da emergência de novos processos de

concertação Vale do Minho-Vale do Lima materializados sobretudo na criação da Agência de

Desenvolvimento Regional do Alto Minho, S.A. que passará a constituir um novo instrumento

de promoção do desenvolvimento e da coesão socio-territorial da região;

• Um novo quadro de acessibilidades viárias que permite desencravar consideravelmente o terri-

tório concelhio, a curto prazo, sobretudo do ponto de vista das suas relações com a Galiza lito-

ral e com as áreas do Cávado, do Ave e do Grande Porto e, a médio prazo, com o litoral e o

interior do Alto Minho e com a Galiza interior;

• Um novo patamar já atingido em matéria de investimentos em infra-estruturas e equipamen-

tos, sobretudo culturais, que importa animar, rendibilizar e potenciar;

• Novos sinais de visibilidade industrial do concelho traduzidos sobretudo na procura latente de

terreno industrial infraestruturado disponível no concelho.

Em resumo, um plano de acção que explore sobretudo os sinais positivos de mudança e apro-

veite exaustivamente o seu capital de intervenção de modo a encontrar elementos de compensação

e atenuação para os factores de debilitação do concelho gerados a partir da perda generalizada do

sector agro-florestal, da perda demográfica, do isolamento passado e da interioridade.

Por outras palavras, um plano de acção que necessita de motes positivos, de vontade de inter-

venção que contrarie  a indiferença, a resignação, a apatia, o abandono, que ofereça um futuro a

um número crescente de naturais e que possa cativar novos residentes.

2. Plano de acção e visibilidade da intervenção da Câmara Municipal

ramento
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Importa, assim, discutir alguns motes positivos para difundir e publicitar o plano de acção:

• Novas acessibilidades, novas esperanças;

• Novas acessibilidades, novas oportunidades;

• Reinventar o futuro dos Courenses, propor um futuro a novos residentes;

• Paredes de Coura – um Município que intervém na promoção de novas oportunidades de

desenvolvimento;

• Qualidade de vida e novas oportunidades de emprego;

• Novas actividades, novos empregos;

• Câmara Municipal de Paredes de Coura : um parceiro na identificação e no aproveitamento

de novas oportunidades de desenvolvimento

Por fim, há que referir que este trabalho visa ainda criar condições para que o concelho de Pare-

des de Coura afirme uma postura activa e inovadora junto das autoridades centrais e do próprio

Governo. Pretende-se demonstrar que Paredes de Coura se apresenta como um concelho que não

se resigna à situação geral de perda que é vivida por praticamente todos os concelhos interiores do

Norte de Portugal e do País em geral. O concelho responde activamente ao esforço de investimento

realizado (ainda não completado) pelo Governo Central no domínio das novas acessibilidades,

gerando um plano de acção que aproveite essas novas condições de acessibilidade e ajude os agen-

tes económicos e sociais locais ou agentes exteriores interessados nesse aproveitamento a forjar e

concretizar projectos de investimento compatíveis com essas novas condições.

Nessas condições, o presente trabalho pretende também assegurar uma nova visibilidade do

concelho junto das diferentes sedes de decisão. Existe, por conseguinte, um propósito de desenvol-

ver um plano de acção que tenha efeitos de demonstração junto de outros concelhos interiores,

sobretudo do ponto de vista dos métodos e dos processos utilizados para concretizar as realizações

do plano de acção. Em contrapartida, espera-se que as autoridades centrais e regionais desconcen-

tradas entendam este propósito e lhe concedam os meios pertinentes para as poder concretizar.
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3.1. Da criação de novas oportunidades de investimento à formulação de um plano

de acção para o Município

Como é sabido, não há receitas milagrosas para o desenvolvimento de áreas deprimidas com

perda de energia vital e de recursos mobilizáveis. Qualquer tentativa de identificação de oportuni-

dades de desenvolvimento  nestes contextos não pode arvorar-se a pretensão de se substituir à dinâ-

mica real de mercado, que é afinal o lugar último em que as oportunidades de investimento devem

ser sentidas, formuladas e aproveitadas.

Como situar então o presente estudo de identificação de oportunidades de investimento em

Paredes de Coura, não ignorando as dificuldades em identificar o que a dinâmica normal dos opera-

dores e dos agentes económicos não logrou ainda concretizar?

Desde logo, há que reconhecer que se trata de realizar um estudo de oportunidades de desen-

volvimento e investimento tendo por destinatário principal a Câmara Municipal de Paredes de Coura

(CMPC), o que significa que se trata, por conseguinte, de

fornecer a esta pistas de intervenção possível para intervir

no desenho dessas mesmas oportunidades e criar condições

para que outros actores a secundem nesse mesmo propó-

sito. A CMPC tem a consciência do papel motor que deve

assumir no lançamento de novas oportunidades, o que não

significa, como é óbvio, substituir-se integralmente aos ope-

radores capazes em última linha de as concretizar.

Em coerência com este princípio, há que salientar a

importância da metodologia utilizada no desenvolvimento

do trabalho para identificar as referidas oportunidades. A

equipa técnica assumiu, essencialmente, o papel de catali-

sador de ideias no processo, procurando transportar para o

trabalho, de modo sistemático, o conhecimento não formalizado ou simplesmente adormecido que

existe na área em referência ou nas personalidades e agentes que, embora residindo no seu exte-

rior, continuam afectivamente ligados à origem ou dela fizeram refúgio de lazer, participação cívica

ou retirada da vida activa.

Consequentemente, não se espere deste trabalho um cardápio exaustivo de novas oportunida-

des de negócio, mas tão só de domínios de actividade onde nos parece realista a emergência de

novas oportunidades de investimento físico e imaterial e de desenvolvimento. A equipa técnica

colocou no terreno dispositivos de animação e de recolha de informação de modo a mobilizar todo

o potencial de conhecimento existente na área em referência. Coube-lhe ainda seleccionar os inter-

locutores pertinentes para testar algumas das oportunidades identificadas, sempre, claro está, em

estreita ligação com a CMPC, uma vez estar em causa a identificação de linhas de acção orientadas

para essa promoção.

Do ponto de vista da abordagem, privilegiou-se um conjunto abrangente de entradas no pro-

blema da identificação de novas oportunidades de investimento, tendo em conta que as caracterís-

3. Como se abordou o problema?

NÓ DA AUTO-ESTRADA
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ticas de zona deprimida aconselham a um zoom o mais alargado possível sobre diferentes estraté-

gias possíveis de mobilização e valorização de oportunidades de investimento.

Sob este referencial, foram consideradas as seguintes entradas:

• Tendências de evolução da base produtiva local;

• Capital humano local: juventude, qualificações, aptidões e propensão para a criação do auto-

emprego de população residente e eventualmente em vias de regresso ao concelho;

• Capitais e poupanças locais: montantes médios indicativos e potencial de mobilização;

• Condições de atractividade de empreendedores  externos: que externalidades competitivas

pode oferecer o concelho?

• Novas fileiras de actividades a promover;

• Potencial de atracção de novos residentes temporários ou definitivos; 

• Capital de afectividade no exterior em torno de Paredes de Coura e potencialidades de mobili-

zação desse recurso para iniciativas diversas.

3.2. A importância do trabalho de animação em torno do plano de acção

A estratégia de intervenção que se propõe neste trabalho não tem em conta apenas os resulta-

dos do estudo de oportunidades de desenvolvimento, investimento e emprego para o concelho.

Aposta, sobretudo, no modo como esses resultados são transmitidos localmente. A difusão-publici-

tação dos resultados deve contribuir para o próprio processo de animação sensibilizando os agentes

económicos locais e exteriores ao concelho para as oportunidades identificadas, nunca perdendo de

vista que, à Câmara Municipal, caberá um papel necessariamente motor de emergência de novas

iniciativas, dado o panorama existente de debilidade de iniciativa da sociedade civil local.

Assim, a metodologia de apresentação do plano de acção do Município para o presente man-

dato obedecerá a uma combinação de trabalho técnico de diagnóstico prospectivo sobre o desen-

volvimento concelhio com trabalho de auscultação e sensibilização de instituições e agentes econó-

micos e sociais locais ou com capacidade de intervenção potencial no concelho.

A concretização desta metodologia obedeceu aos seguintes princípios:

• Foi realizado um importante trabalho de animação, sensibilização e auscultação de actores

locais, através de um conjunto de jornadas de trabalho temáticas, concretizadas ao longo dos

meses de Junho e Julho de 1998; estas jornadas foram largamente participadas, com uma pre-

sença média de 40 personalidades institucionais e individuais identificadas com os domínios

seleccionados:

■ Agricultura, ambiente e turismo;
■ Acolhimento industrial e formação profissional;
■ Fileira e desenvolvimento cultural;
■ Reorganização da rede escolar e papel da educação em zonas em perda demográfica;
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■ A política social em zonas com envelhecimento demográfico acentuado e em vias de

desertificação rural;
■ Capital de afectividade em torno de Paredes de Coura.

• A Câmara Municipal difundirá junto de interlocutores especializados o presente documento,

assegurando por essa via a difusão do conhecimento técnico nele acumulado;

• Para além disso, será editada uma brochura de difusão mais alargada junto da população local

e exteriormente ao concelho, de modo a proporcionar uma mais ampla publicitação dos resul-

tados do Estudo, contribuindo também para um nível mais elevado de auto-estima da popula-

ção local;

• Paralelamente, procurou-se sensibilizar as Escolas locais para a necessidade de trabalhar no

domínio da área-escola a questão das novas oportunidades de desenvolvimento e de emprego,

cuja concretização se alonga para além do prazo de elaboração deste trabalho.

A realização destas iniciativas parcelares deverá culminar numa apresentação pública de conclu-

sões a um membro do Governo, aumentando a visibilidade no plano político desta iniciativa.
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4.1. Paredes de Coura: População e actividades económicas

Dinâmica demográfica regressiva e população envelhecida, mesmo comparando no contexto

do Alto Minho e tendência para o agravamento desta situação.

Na década de 80, a população do concelho teve um decréscimo superior ao registado no con-

junto do Alto Minho (-7,7%, contra –2,6%), mas inferior ao registado no conjunto dos cinco conce-

lhos do Alto-Minho interior (-11%). Apenas a vila e as freguesias limítrofes, de Resende e Mozelos,

registam algum acréscimo demográfico, tendo em contrapartida cerca de metade das freguesias do

concelho decréscimos superiores a 10% naquela década.

Entre 1991 e 1996, de acordo com as estimativas do INE, a população do concelho decresceu

mais 4,4%, rondando actualmente os 10 000 habitantes, enquanto para conjunto Alto Minho o

volume de população manteve-se estabilizado (250 000 habitantes).

4. Alguns elementos fundamentais de caracterização
do contexto global de partida
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A taxa de mortalidade tem vindo a aumentar ligeiramente no concelho e é superior à do Alto

Minho, ao contrário do que acontece com a taxa de natalidade, mas quer o concelho, quer o con-

junto do Alto Minho registam no período 1991-1996 um saldo fisiológico negativo, em contraste

com o verificado na Região Norte, em que o número de nascimentos ultrapassa em 40 % o número

de óbitos. No entanto, comparativamente ao conjunto do Alto Minho o défice fisiológico do conce-

lho é particularmente elevado (45 e 83 nascimentos, respectivamente, por cada 100 óbitos), o que

ilustra bem incapacidade existente em termos de renovação de gerações.

Decorrente deste contexto, o índice de envelhecimento da população do concelho, que no ano

de 1991 já era francamente superior ao do Alto-Minho, tem-se vindo a agravar na presente década,

tendo o número de idosos (≥ 65 anos) por cada 100 jovens (<15 anos) aumentado de 115 para 160

entre os anos de 1991 e 1996. (no Alto Minho, 81 e 106, respectivamente).

Distribuição da população e variação 81/91
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Simultaneamente o índice de dependên-

cia da população do concelho, que relaciona

o total de jovens e idosos em relação à popu-

lação em idade activa (15-64 anos), mantém-

se superior ao do Alto Minho (62 contra 54 no

ano de 1996), não obstante em ambas as uni-

dades geográficas ter diminuído em relação

ao verificado no ano de 1991. Esta diminuição

do índice de dependência explica-se, no caso

do concelho, exclusivamente pela diminuição

verificada no número de jovens, (o aumento

do número de idosos foi equivalente ao da

diminuição da população em idade activa),

enquanto no Alto Minho o decréscimo do número dos jovens está associado ao aumento da popu-

lação em idade activa (que é superior ao do aumento dos idosos).

A diminuição da população em idade activa no concelho, reflecte-se exclusivamente no grupo

etário 15-24 anos que decresce em cerca 15% (-227 indivíduos), enquanto no Alto Minho este grupo
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POPULAÇÃO POR GRUPOS ETÁRIOS (INE, 1996)
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Indicadores Demográficos Paredes de Coura Minho-Lima Região Norte

Área (km2) 136 2213 21194

Nº de Freguesias 21 290 2024

Pop. Resid. 91 10,442 250,059 3,472,715

Pop. Resid. 96 (E) 9,980 249,650 3,544,780

Hab./km2 (91) 77 113 164

Var. Pop. res. 81/91 (%) -7.7 -2.6 1.8

Var. Pop. res. 91/96 (%) -4.4 -0.2 2.1

Taxa de natalidade 91 (‰) 8.1 10.8 13.3

Taxa de natalidade 96 (‰) 6.5 9.6 12.2

Taxa de mortalidade 91 (‰) 14.9 12.6 9.2

Taxa de mortalidade 96 (‰) 17.6 12.2 9.1

Índice de Envelhecimento 91 (>=65 / <15, em%) 115.3 80.7 51.7

Índice de Envelhecimento 96 (>=65 / <15, em%) 160.3 106.3 65.7

I. Depend. Total 91 (>=65 + <15) / (15 a 64 anos) 65.6 59.5 50.4

I. Depend. Total 96 (>=65 + <15) / (15 a 64 anos) 61.5 53.6 46.0

Taxa de Atracção/Repulsão 81/90 -5.9 -4.5 -4.8

Taxa de Atracção/Repulsão 91/96 0.48 1.10 -0.10

Saldo Natural 1991-1996 -512 -3164 75492

Saldo Migratório 1991-1996 50 2755 -3427

Fonte: INE – Anuários Estatísticos da Região Norte – F.C.E.E.
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etário aumentou quer em termos relativos quer em números absolutos (+7,5%). Esta constatação

permite concluir que actualmente o concelho, tal como os demais concelhos do Alto Minho Interior,

já não dispõe de potencial de reserva de mão jovem abundante, ao contrário do que ainda acon-

tece nalguns concelhos do litoral.

Verifica-se, contudo, no concelho e no Alto Minho, de acordo com os dados do INE, uma inver-

são do sentido dos saldos migratórios entre a década de 80 e o período 1991-19961. Enquanto na

década de 80, através dos fenómenos migratórios o concelho e o Alto Minho perderam população

(cerca de 6% e 5%, respectivamente), no período recente houve alguma atracção (cerca de 0,5% e

1,1%, respectivamente), o que permitiu atenuar ligeiramente o decréscimo decorrente da compo-

nente negativa do crescimento natural da população residente. No caso da Região Norte a taxa de

saldo migratório estimado pelo INE, para o período recente é praticamente nula, enquanto na

década de 80 foi igualmente negativa (cerca de –5%).

4.1.2. Actividades Económicas e Emprego: Mercado de emprego de pequena dimensão e fragili-

zado; emprego muito centrado ainda no sector primário

Introdução

Na década de 80, o total de população residente do concelho com actividade económica tam-

bém registou uma diminuição superior à registada no Alto Minho (-6,8% contra 2,5%), mas muito

inferior à registada no conjunto do cinco concelhos do Alto-Minho Interior (-21%), atingindo no

ano de 1991 um volume de cerca 4600 activos. Esta situação de diminuição dos activos residentes

contrasta com o significativo acréscimo (+9,3%) verificado no conjunto da Região Norte, e em que é

mais elevado o peso de população jovem..

O ligeiro aumento verificado na taxa de actividade total do concelho deve-se exclusivamente ao

forte acréscimo do nível de actividade feminina, uma vez que as taxas de actividade masculina e da

população jovem registam uma quebra sensível.

A taxa de actividade total (44,3%), tal como a da população jovem (28,8%), no ano de 1991,

eram ligeiramente superiores às verificadas no Alto Minho, mas inferior às da Região Norte. Por sua

vez a taxa de actividade da população feminina do concelho, era particularmente elevada (40,4%),

superando inclusive o valor médio da Região Norte.

A taxa de desemprego em Paredes de Coura, em 1991, era de 7% (metade da qual correspon-

dendo a situações de procura de 1º emprego) para um valor médio no Alto Minho ou na região

Norte de 5%. De acordo com o Inquérito ao Emprego do INE, as taxas de desemprego no Alto Minho

mantiveram-se relativamente estáveis no período 1995-1997, e a níveis semelhantes aos verificados

no censo de 91, enquanto na Região Norte aumentaram para cerca de 7%.

A análise da evolução e distribuição da população activa residente por grandes sectores de acti-

vidade na década de 80, permite ilustrar o acentuado processo de mudança em curso na estrutura

das actividades económicas num concelho de características eminentemente rurais em que, não obs-

tante a forte diminuição verificada durante a década de 80 na população activa do sector primário

1. Convém ter presente que se trata de estimativas efectuadas pelo INE para o período 1991-1996, em que a repartição, por unidades geográficas,
do saldo migratório estimado para o país se baseia essencialmente na informação do censo 91 (estrutura da população recenseada e residência
anterior em 1989), e do movimento natural da população, pelo que os resultados a nível concelhio deverão ser lidos com algum cuidado.
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(-38%), no ano de 1991, este sector ainda ocupava 47% da população activa do concelho, percenta-

gem essa muito superior às registadas no Alto Minho (29%) e na Região Norte (11%).

Por sua vez  os sectores secundário e terciário embora tenham tido um forte incremento, parti-

cularmente este último (+85%) registavam ainda um peso diminuto (20% e 33%, respectivamente),

e globalmente apenas conseguiram absorver o equivalente a cerca de 2/3 da mão de obra libertada

pelo sector primário.

Não admira, assim, que o mercado de emprego seja fundamentalmente local, com cerca de 93%

dos residentes empregados trabalhando no próprio concelho. 

Os movimentos pendulares diários são pouco significativos (385 saídas e 179 entradas), e não

tem uma origem ou destino claramente predominante, repartindo-se pelos concelhos limítrofes

(Valença, V. N. de Cerveira, Ponte de Lima e Arcos de Valdevez), e Viana do Castelo.

A estrutura sectorial do emprego, em 1991, ainda era muito pouco diversificada e fortemente

dependente da agricultura que representava quase metade do emprego. Nos restantes sectores

sobressai claramente os serviços colectivos e pessoais (20%) , e ainda (entre 9% e 7,6%) a indústria

transformadora, construção civil e comércio. Os demais sectores são praticamente inexistentes ou

representam menos de 3% do emprego. 

DISTRIBUIÇÃO SECTORIAL DO EMPREGO

Agricultura 
48%

Indústria 
9%Construção

9%

Serv. Colec. e pessoais 
20%

Transp. arm.
3%

Aloj. rest.
2%

Comércio
8%

Outras
1%

4.1.3. Estrutura e Dinâmica Empresarial

Segundo as estatísticas do INE, o número de empresas (sociedades) sediadas em Paredes de

Coura era de 77, no ano de 1995,  e tem aumentado gradualmente nos últimos anos (+15% em

relação a 1993), enquanto o total de pessoal ao serviço tem vindo a diminuir (- 11,5%).

Em comparação com o Alto Minho, o concelho detinha no ano de 1995, apenas 2,5%  do

número de sociedades, 2,2% do pessoal ao serviço e cerca de 1,8% do volume de vendas gerado2 ,

o que representa uma proporção inferior ao seu peso populacional (4%).

Em contrapartida, no Alto Minho, de acordo com a mesma fonte, entre 1993 e 1995 aumentou

quer o número de sociedades (+10,5%) quer o número de pessoas ao serviço (+9,7%). 

2. Volume de Vendas - referente a 1994 (INE- Atlas das Empresas da Região Norte- Galiza).

Fonte: INE, 1991
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A Indústria, o Comércio e os Transportes são os sectores com maiores número de empresas e de

pessoal ao serviço, representando globalmente, no ano de 1995, cerca de 74% das empresas e 90 %

do total do pessoal ao serviço. 

Em termos de peso relativo e de evolução recente em números absolutos verifica-se um com-

portamento diferenciado nestes três sectores: 

• Indústria (26% das empresas e 55% do pessoal, em 1995), com estabilização em termos de

número de empresas e diminuição do volume de pessoal; 

• Comércio (36% e 20%), com crescimento do número de empresas e comportamento estável

do emprego;

• Transportes (12% e 15%), com estabilização quer quanto ao número de empresas quer

quanto ao volume de pessoal.

Os restantes sectores detém uma expressão reduzida, que ilustram o carácter incipiente do

tecido empresarial, com predomínio de empresas de pequena dimensão e insuficiente diversifica-

ção sectorial.

Evolução do nº de sociedades e de pessoal ao serviço

N.º de Sociedades 67 68 77 80

Total Pessoal ao serviço 693 651 613 n.d.

N.º de Sociedades 5 4 6 6

Agricultura e Pesca Pessoal ao serviço 28 25 25 n.d.

N.º de Sociedades 18 18 20 19

Indústria Extrac. e Transf. Pessoal ao serviço 407 373 339 n.d.

N.º de Sociedades 3 3 3 3

Construção Pessoal ao serviço 19 13 13 n.d.

N.º de Sociedades 24 25 28 31

Comércio, Aloj. e Restauração Pessoal ao serviço 123 126 125 n.d.

N.º de Sociedades 9 9 9 10

Transportes e Comunicações Pessoal ao serviço 92 89 91 n.d.

N.º de Sociedades 8 9 11 11

Serviços Pessoal ao serviço 24 25 20 n.d.

Sectores 1993 1994 1995 1996

Fonte: INE – Anuários Estatísticos da Região Norte – F.C.E.E.
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Explorando o Ficheiro Central de Empresas e Estabelecimentos (Base BELÉM) do INE, e informa-

ção fornecida pela Câmara Municipal acerca das áreas industriais do concelho pode ensaiar-se uma

caracterização deste tecido empresarial.

Sectores de actividade

Estão registadas na Base BELEM, do INE3, 80 empresas com sede em Paredes de Coura. A sua dis-

tribuição sectorial é a seguinte:

Sector Nº Empr % Empr

Agricultura, produção animal e aquacultura 6 8

Extracção areias 1 1

Indústrias transformadoras 18 23

Construção 3 4

Comércio por grosso e a retalho 31 39

Transportes terrestres 10 12

Intermediação financeira 1 1

Actividades imobiliárias e serviços às empresas 5 6

Serviços colectivos 5 6

Total 80 100

Agricultura, produção animal, aquacultura e indústrias extractivas

As empresas do sector primário são em pequeno número. Apesar deste sector ser o maior

empregador no concelho, deve ter-se em consideração que se trata normalmente de situações de

emprego familiar ou por conta própria, pelo que estas empresas apenas representam cerca de 6 %

do total de pessoas ao serviço no concelho. A agricultura e produção animal estão representadas

por 5 empresas, contabilizando-se ainda uma aquacultura e uma indústria de extracção de britas.

Indústria Transformadora

As empresas industriais (indústria transformadora) repartem-se por diversos ramos de activi-

dade, representando mais de metade do número de pessoas ao serviço no concelho.

A importância das empresas industriais, tanto em termos de número de unidades como de tra-

balhadores, tem apresentado tendência de crescimento, provavelmente acentuada com a criação

de diversas áreas industriais (num total de 4). Nestas localiza-se ainda apenas uma pequena parte

das unidades industriais que constam da Base BELEM (4 unidades), tratando-se no entanto das

empresas de maior dimensão (no total, 236 postos de trabalho)4. Igualmente significativo é o

3. Dados de 1995 para o pessoal ao serviço e volume de vendas e de 1996 para o n.º de empresas.
4. Se incluirmos a KYAIA (calçado) e a JL Cozinhas, que não constam na Base BELEM, este total eleva-se a 363 trabalhadores.



24

E N Q U A D R A M E N T O  D O  E S T U D O

ESTUDO DE OPORTUNIDADES DE DESENVOLVIMENTO, INVESTIMENTO E EMPREGO PARA O CONCELHO DE PAREDES DE COURA

número de empresas em processo de instalação nestas áreas industriais, como pode verificar-se no

quadro seguinte:

Área Industrial Unidades Existentes Unidades a Instalar

Zona Industrial de Castanheira 3 113 5 127 *

Zona Industrial de Formariz 1 115 1 30

Polo Industrial da Nogueira 1 70 - -

Polo Industrial de S. Bento 1 65 - -

Nº Trab. Nº Trab.

Fonte: CM Paredes de Coura, 1997. * Refere-se apenas a 4 empresas

Regista-se a forte presença de capital estrangeiro nas empresas existentes: as três unidades

industriais com mais de 50 trabalhadores registadas na Base BELEM têm capital maioritariamente

(num dos casos, exclusivamente) estrangeiro (alemão, francês, espanhol). Por outro lado, as maio-

res empresas industriais do concelho têm um carácter fortemente exportador.

Comércio

Cerca de 48% das empresas comerciais em Paredes de Coura são retalhistas, 32% grossistas e as

restantes 20% pertencem ao ramo do comércio automóvel e combustíveis.

Por outro lado, o comércio (por grosso e a retalho) de produtos alimentares, bebidas e tabaco e

os estabelecimentos de bebidas representam 45% do total de empresas comerciais registadas.

Outros sectores

Existem 10 empresas de transportes terrestres em Paredes de Coura, com a particularidade de 6

delas pertencerem ao ramo dos transportes de mercadorias.

No sector da intermediação financeira está registada apenas a Caixa de Crédito Agrícola Mútuo,

Ramo Industrial Nº de Empresas industriais

Panificação e Pastelaria 3

Têxteis e Vestuário 3

Madeira e Cortiça 5

Edição e Impressão 3

Plásticos 2

Produtos cerâmicos 1

Mobiliário 1

Total 18
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apesar de existirem mais duas agências bancárias (estabelecimentos de empresas cuja sede não é

em Paredes de Coura, pelo que não aparecem registadas no ficheiro do INE).

Dimensão das empresas

O quadro seguinte sintetiza a distribuição das empresas por escalões de pessoal ao serviço:

Nº Pessoas ao Serviço % Empresas

0 19

1-4 52

5-9 10

10-29 12

30-49 3

50-99 4

Total 100

Verifica-se um predomínio claro das empresas de pequena dimensão, não se registando

nenhuma empresa com mais de 100 trabalhadores e apenas 3 empresas têm mais de 505.

O volume médio de emprego é de 8 trabalhadores por empresa; excluindo as empresas com 0

trabalhadores, este valor médio é de 10 trab/empr.

Todas as empresas com mais de 50 trabalhadores são empresas industriais (1 produtos plásticos,

1 quadros de madeira e corticite e 1 confecções)6.

Escalão de Volume de Vendas (contos) % Empresas

0 3

1-25 000 58

25 001-50 000 16

50 001-100 000 9

100 000-250 000 9

250 001-500 000 4

+ de 500 000 1

Total 100

As 4 empresas com volume anual de vendas superior a 250 mil contos repartem-se igualmente

pelos sectores da indústria transformadora (produtos plásticos e madeiras/cortiça) e dos transportes

(de passageiros e de mercadorias).

5. Não consta desta base a indústria KYAIA (fabricação de calçado), com 115 postos de trabalho, instalada na ZI de Formariz.
6. Ver nota anterior.
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4.1.3. Emprego e Qualificação Profissional

Em termos gerais os níveis de qualificação dos trabalhadores por conta de outrem em Paredes

de Coura são inferiores aos verificados no Alto Minho. Ora o Alto Minho apresenta já por si, em ter-

mos médios, baixos níveis de qualificação, panorama que no entanto não é substancialmente desfa-

vorável nem em relação ao verificado para o total da Região Norte, nem face aos valores registados

pelas NUT’s Ave e Cávado.

No entanto, em termos do concelho existem situações diferenciados entre os sectores de activi-

dade.

O sector de Comércio, Alojamento e Restauração é o único que se destaca por possuir um maior

peso dos grupos mais qualificados de trabalhadores por conta de nutrem ( 18% de quadros superio-

res e médios, encarregados e profissionais altamente qualificados), nível esse que é mesmo superior

ao do sector no Alto Minho..

Por sua vez os Serviços e a Construção apresentam uma percentagem expressiva de profissionais

qualificados, enquanto na Indústria Transformadora e na Agricultura ainda predominam claramente

os grupos mais desqualificados (profissionais semi-qualificados, não qualificados e a categoria de

praticantes e aprendizes.

O facto de na Indústria Transformadora apenas 16% dos profissionais se enquadrarem na cate-

goria de qualificados, sugere uma necessidade de reforço da formação profissional neste sector. 

MESS – Quadros de Pessoal, 1994, TPCO – Qualificação por CAE

Minho-Lima – Total 1% 1% 3% 3% 44% 14% 12% 15% 7% 29123 100%

Paredes de Coura – Total 1% 0% 4% 2% 30% 8% 11% 26% 18% 719 100%

Agricultura, Pesca, I. Extract. 0% 0% 2% 0% 18% 0% 33% 0% 47% 49 100%

Indústrias Transformadoras 0% 0% 1% 2% 16% 7% 11% 43% 19% 322 100%

Construção e Obras Públicas 0% 0% 0% 0% 44% 0% 24% 27% 4% 45 100%

Comércio, Alojamento e Restauração 2% 1% 14% 1% 38% 10% 7% 13% 15% 166 100%

Serviços 0% 0% 1% 4% 53% 12% 5% 9% 16% 137 100%
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Em Paredes de Coura, tal como no Alto Minho, verifica-se uma tendência para uma maior per-

manência dos jovens no sistema escolar, comparativamente a outras regiões do litoral da região do
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Norte. Nesta contexto a procura do primeiro emprego por parte dos jovens com escolarização igual

ou acima da obrigatória assume especial relevância. No entanto os jovens que abandonam o sis-

tema escolar após a conclusão de um curso geral do ensino secundário , detém uma qualificação

escolar mas não possuem qualquer qualificação profissional. 

É neste contexto, e para dar resposta em termos de formação inicial profissionalmente qualifi-

cante, que surge, em 1993, o projecto de criação da Escola Profissional do Alto Minho Interior

(EPRAMI), iniciativa da Câmara Municipal de Paredes de Coura e de outros municípios vizinhos, com

o objectivo de consubstanciar um projecto de promoção e formação de recursos humanos como fac-

tor de desenvolvimento regional e local

Esta escola funciona actualmente em três pólos, e tem desenvolvido cursos de Informação e Ser-

viços de Documentação (BAD), de Instalações Eléctricas, ambos de nível III, e cursos de Operador de

Electricidade e decoração e pintura de cerâmica (nível II).

Com vista a facilitar a inserção no mundo de trabalho dos jovens à procura do 1º emprego, a

Câmara Municipal disponibilizou-se para apoiar a criação de uma UNIVA em Paredes de Coura, atra-

vés de protocolo com o Centro de Emprego. Esta iniciativa, actualmente partilhada com a EPRAMI,

tem desenvolvido uma importante actividade de estabelecimento de contactos com as empresas

locais e regionais e regista presentemente cerca de 300 inscrições.

Simultaneamente, tem havido inúmeras iniciativas de formação profissional nas empresas em

fase de instalação, com o apoio do Centro de Emprego local.

4.1.4. Sistemas de Incentivos/ Projectos

No período 1994-1998 (até finais de Fevereiro), foram aprovados, no âmbito do Sistema de

Incentivos Regionais (SIBR e SIR) seis  projectos para instalação de unidades industriais, correspon-

dendo a um investimento elegível de cerca de 477 000 contos e um total de 109 postos de trabalho.

Estas iniciativas empresariais apoiadas abrangem os ramos de confecção, mobiliário de madeira,

cerâmica decorativa e produção de ferramentas e instalaram-se ou estão em fase de instalação nas

duas Zonas Industrias do Concelho.

Ainda no âmbito do SIR foram igualmente aprovados dois projectos no sector de Turismo (inves-

timento elegível de cerca de 86 000 contos e 2 postos de trabalho), não existindo em contrapartida

qualquer projecto aprovado para Paredes de Coura nos sectores do Comércio e Serviços.

No âmbito do Regime de Incentivos às Microempresas (RIME) foi apenas aprovado um projecto,

com investimento.

Constata-se assim, que até ao momento tem havido uma resposta positiva por parte dos siste-

mas de incentivos de base regional e de microempresas, mas actualmente denotam-se grandes difi-

culdades na aprovação de projectos dado o esgotamento dos meios financeiros de apoio.

Não obstante verificar-se em Paredes de Coura a ausência de projectos apoiados pelos sistemas

de apoio sectorial (PEDIP), existe disponibilidade por parte deste instrumento para apoiar a moder-

nização de empresas de sucesso, designadamente no que respeita a colmatar insuficiências em maté-

ria de serviços.
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4.2. Dinâmica de acolhimento industrial existente

Existem no concelho de Paredes de Coura duas Zonas Industriais infraestruturadas, da iniciativa

Câmara Municipal e dois pequenos pólos industriais.

A Câmara Municipal possui um esquema de incentivo à instalação de estabelecimentos nas duas

zonas industriais, que consiste na cedência a preços simbólicos de lotes, em função do número de

postos de trabalho criados, e na isenção de taxas de licenciamento de obras para a construção de

estabelecimentos industriais nessas zonas.

Na Zona Industrial de Castanheira, com 11,2 hectares, encontram-se actualmente instaladas duas

empresas (de confecção e cerâmica decorativa), com um total de 101 postos de trabalho. Encontra-

se ainda em fase de instalação uma empresa de mobiliário (cerca de 12 postos de trabalho previs-

tos). Para além destas unidades prevê-se a instalação a curto prazo de mais cinco empresas (1 Ali-

mentar, 2 confecções, 1 cutelaria e 1 carpintaria) que deverão criar cerca de 130 postos de trabalho

adicionais.

A Zona Industrial de Formariz, mais recente, e com cerca de 30 hectares, tem instalada apenas

uma fábrica de calçado (para exportação), com 115 postos de trabalho. Prevê-se ainda a criação de

uma segunda unidade de calçado, com 25 a 30 postos de trabalho. Esta Zona Industrial apresenta

ainda uma apreciável capacidade para instalação de novas unidades industriais.

Os dois pólos industrias (de Nogueira e de São Bento) abrangem apenas duas empresas exporta-

doras, ambas de capital estrangeiro (de produção e comercialização de artigos decorativos e de pro-

dutos plásticos), com um total de 135 postos de trabalho.

Constata-se assim que a política de acolhimento industrial desencadeado pela autarquia começa

finalmente a dar frutos em termos de atracção de iniciativas empresariais (algumas das quais de

capital estrangeiro) e de dinamização do emprego.

Interessa contudo interrogar, num contexto em que as condições de acessibilidade do concelho

ao exterior estão em vias de ser francamente melhoradas, com a construção do IP1 e nó de Sapar-

dos, e em que se configuram iniciativas concertadas de promoção e atracção industrial, no âmbito

da participação do município na Associação de Municípios do Vale do Minho e na Agência de Desen-

volvimento do Alto-Minho, em que medida as Zonas industriais do concelho podem contribuir para

enraizar as iniciativas empresariais em curso e contribuir, de forma sustentada, para a dinamização

e qualificação do emprego.

Do ponto de vista estratégico, coloca-se, por conseguinte, a questão de saber qual a política de

apoios adicionais que a Câmara Municipal deverá promover com vista ao aprofundamento desta

dinâmica de acolhimento industrial, balizando com rigor o seu contributo a dinamização do conce-

lho que se pretende.
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Alto Minho - Zonas industriais

Rede viária

Construída

A construir ou a melhorar

Construída

A construir ou a melhorar

Auto-estradas Aeroporto

Ferry Boat

Parque Nacional da Penêda Gerês
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Área Metropolitana do Porto

Ponte internacional

Porto de recreio

Porto marítimo

Infra-estruturas de transporte

Outras estradas

R. principal

R. complementar

Rede Ferroviária

Fonte: Quaternaire Portugal, 1999
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4.3. Capitais e poupanças locais

Tenha-se em conta o quadro seguinte, que explora alguns dados respeitantes ao concelho de

Paredes de Coura em matéria de instituições financeiras aí implantadas:

Estimativa CCRN; Fonte : Anuário Estatístico Região Norte 1996- INE-Delegação Regional Norte

Variável Paredes de Coura Minho-Lima

Total de depósitos 1995 (1000 contos) 11 416 444 519

Quota % de depósitos no Minho-Lima 2.6 100.0

Depósitos a prazo 4 654 252 100

Quota % de D.P. 1.8 100.0

População residente 1995 * 10 070 249 500

Quota % de população 4.0 100.0

Depósitos totais per capita (contos/residente) 1 134 1 782

Depósitos a prazo per capita 0.462 1 010

Crédito total concedido (1000 contos) 833 134 822

Quota % no crédito concedido 0.6 100.0

Crédito concedido per capita (contos/residente) 82.7 540.4

Levantamentos Multibanco (1000 contos) 1995 376 18 884

Quota % 2.0 100.0

Levantamentos per capita (contos/residente) 37.3 75.69

O quadro anterior é particularmente esclarecedor. De facto, para uma massa total de depósitos

que não é despicienda em termos absolutos (cerca de 11 milhões e meio de contos) e onde os depó-

sitos associados à emigração continuam a ser os mais representativos, a posição relativa de Paredes

de Coura é bastante débil quando cotejada com a situação de todo o Alto Minho, inclusivamente

com os concelhos que partilham com Paredes de Coura o estatuto de interioridade:

Quota percentual de depósitos inferior à quota de população, já de si bastante débil;

Valores per capita bastante inferiores aos do Minho-Lima, especialmente nos depósitos a prazo;

Valores muito baixos de crédito concedido per capita;

Fraca intensidade do fenómeno de bancarização electrónica (baixos valores per capita de levan-

tamentos em máquinas Multibanco.

Neste contexto, o potencial de intervenção do Município prende-se fundamentalmente com a

eventual mobilização de parte da massa de poupança depositada no concelho, ignorando para já

se existe poupança local significativa depositada em instituições financeiras não sediadas na zona.

No entanto, o contacto realizado com as instituições financeiras localmente implantadas (Caixa

de Crédito Agrícola Mútuo, Banco Totta e Açores e Caixa Geral de Depósitos), sobretudo no que

respeita à primeira daquelas instituições, permitiu identificar alguns sinais de mudança. Assim, par-

ticularmente no que respeita ao crédito para particulares, a Caixa de Crédito Agrícola Mútuo assi-

nalou um crescimento assinalável nos dois últimos anos, fenómeno não captado pela informação
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anteriormente apresentada, a qual respeita ao ano de 1995. Este surto de incremento do crédito

concedido só poderá explicar-se, em nosso entender, pelo reforço da população urbana no conce-

lho e pelos sinais de dinâmica que a promoção imobiliária vem evidenciando, o que é confirmado

pela própria Câmara Municipal. É particularmente significativo que a Caixa de Crédito Agrícola

Mútuo não situe esse incremento no domínio do apoio ao crédito agrícola, o qual vê a sua procura

reduzir-se substancialmente na sequência da crise generalizada do sector e seja forçada a canalizar

a fidelização de clientes locais para outra tipologia de crédito mais identificada com a atractividade

da sede do concelho.

No entanto, só poderá falar-se de mobilização de poupanças locais face a projectos concretos e

a parcerias de tomadores institucionais e privados para esses mesmos projectos. Por outras palavras,

será do plano de acção que poderão resultar projectos relativamente aos quais fará sentido solicitar

a participação das instituições financeiras locais para a concessão de financiamentos parcelares.

De qualquer modo, há que ter em conta adicionalmente que as poupanças locais não estão

necessariamente apenas depositadas em instituições financeiras implantadas no concelho. A fraca

implantação deste tipo de instituições favorece a saída de poupança local para outros concelhos do

Norte do País, designadamente Viana do Castelo, Valença, Braga e Porto, não sendo possível neste

trabalho estimar a incidência desse fenómeno.
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Dado o contexto global de partida parcialmente caracterizado no capítulo anterior, conclui-se

que o concelho de Paredes de Coura partilha, embora com as compreensíveis especificidades locais,

a matriz de problemas de praticamente todos os concelhos mais interiores do Vale do Minho e do

Alto Minho em geral:

• dificuldades de encontrar uma base económica de sustentação alternativa ao sector agro-flo-

restal a braços com uma crise estrutural;

• situação de perda demográfica e de vitalidade, reforçada pelas dificuldades de fixação da

população jovem em idade activa, mesmo revelando subida gradual dos níveis de instrução

média e pelos problemas sociais associados ao debilitamento dos espaços rurais;

• forte concorrência inter-municípios em torno de modalidades de turismo alternativo susceptí-

veis de valorizar recursos locais (ambientais, patrimoniais, culturais) e consequente incapaci-

dade de fixar sustentavelmente uma procura regular para essa oferta não organizada;

• carácter ainda embrionário da atracção de novas empresas industriais, facto também agra-

vado pela concorrência lógica e compreensível entre os municípios com condições para aco-

lher novas empresas industriais, que não é extensiva apenas aos concelhos interiores, abran-

gendo também os concelhos do litoral.

Neste contexto de referência, a escolha dos domínios estratégicos a desenvolver pelo plano de

acção municipal em matéria de criação de novas oportunidades de investimento e de criação de

emprego não pode deixar de ter em conta as opções estratégicas de desenvolvimento delineadas

para o Vale do Minho e Alto Minho em geral. A este respeito é particularmente importante o modo

como o Plano de Desenvolvimento Integrado em gestação tratará este problema.

Tendo em conta o trabalho que a Quaternaire-Portugal tem desenvolvido para o vale do Minho,

politicamente validado no contexto da Associação de Municípios respectiva, é particularmente rele-

1. Os antecedentes de análise estratégica no Vale do Minho e
do Alto Minho em geral e a distinção acção local versus acção
supra-municipal

plano dDomínios estratégicos de desenvolvim
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vante a necessidade de definir domínios estratégicos para o plano de acção municipal coerentes e

compatíveis com dois aspectos essenciais:

• primeiro, deve tratar-se de domínios ajustados à capacidade de intervenção municipal;

• segundo, não deverá sobrepor-se a intervenções que serão sempre mais eficazes quando pro-

movidas e geridas a nível supra-municipal.

O primeiro aspecto resolve-se tendo em vista as competências, a capacidade financeira e, sobre-

tudo, o nível organizativo actual da Câmara Municipal.

O segundo aspecto foi gerido de acordo com o conhecimento estratégico que a Quaternaire-

Portugal possui da área em questão. A este respeito, deveremos concluir que o plano de acção do

Município de Paredes de Coura em matéria de criação de novas oportunidades de investimento e

de emprego é fortemente tributário de projectos e acções que devem ser conduzidos a nível supra-

municipal, entre outros, nos seguintes domínios:

• Reforço e diversificação da capacidade de empreendimento e de iniciativa empresarial;

• Promoção e gestão de novas condições de dinamização do relacionamento transfronteiriço

envolvendo designadamente os concelhos do interior do Vale do Minho e do Vale do Lima;

• Novas condições de valorização e promoção de recursos locais com potencialidades turísticas,

no quadro da captação de novas correntes de procura turística;

• Promoção de novas estruturas e modos de comercialização para produtos agrícolas locais;

• Desenvolvimento de novas estratégias de formação profissional, balizadas pela identificação

de necessidades de formação requeridas pelos modelos de desenvolvimento sustentável para

os concelhos interiores.

Somos de opinião que, nestes domínios, o plano de acção municipal deverá ser necessariamente

tributário de acções a desenvolver a nível supra-municipal.

Mesmo assim, defendemos que alguns dos projectos propostos neste trabalho permitirão à

Câmara Municipal de Paredes de Coura defender nesses espaços de intervenção supra-municipal

novas prioridades de investimentos e acções e, consequentemente, melhorar a sua posição relativa. 

e acçãoento do plano de acção
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Os domínios temáticos em que a elaboração do plano de acção municipal foi equacionada resul-

tam da aplicação de um conjunto de critérios, que se explicitam de seguida:

• Serem compatíveis com o nível de organização actual do Município e, quando muito, com

melhorias de organização consideradas exequíveis no prazo temporal de desenvolvimento do

plano de acção;

• Serem potenciáveis por acções em curso ou previstas para o nível supra-municipal de interven-

ção;

• Corresponderem a um aprofundamento natural e lógico de investimentos e projectos ante-

riormente realizados pelo Município;

• Valorizarem o significativo potencial de preservação ambiental que o concelho ainda apre-

senta; 

• Corresponderem tanto quanto o possível a dinâmicas organizativas mesmo que embrionárias

existentes a nível local;

• Criarem condições para uma nova filosofia de relacionamento entre o Município e as institui-

ções e agentes locais, combatendo formas de subsídio-dependência e introduzindo progressi-

vamente práticas de contratualização por objectivos a concretizar;

• Potenciarem a concretização de sinergias entre recursos locais, minorando, por essa via, a

debilidade de recursos a valorizar.

A aplicação combinada destes critérios conduziu-nos à selecção de cinco domínios temáticos

para o desenvolvimento do plano de acção municipal :

• Agricultura, ambiente e turismo;

• Acolhimento industrial e formação profissional;

• Fileira e desenvolvimento cultural;

• Reorganização da rede escolar e papel da educação em zonas em perda demográfica;

• A política social em zonas com envelhecimento demográfico acentuado e em vias de desertifi-

cação rural.

Estes cinco domínios temáticos foram, entretanto, completados com dois outros domínios de

intervenção, ambos de natureza organizativa:

• Criação e montagem de uma rede de relacionamento entre os elementos de um conjunto

diversificado de personalidades Courenses de origem ou simplesmente identificadas com o

2. Critérios para a definição de domínios estratégicos
do plano de acção municipal
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concelho, residentes no País ou no estrangeiro, vocacionado para mobilizar o capital de afec-

tividade aí representado e assegurar, por essa via, a intervenção de estruturas de representa-

ção informal do concelho nos mais variados domínios de actividade;

• Reorganização de serviços municipais e reapetrechamento interno em matéria de recursos

humanos e de competências exigidos pelos restantes domínios do plano de acção municipal.

Temos, assim, uma tipologia de domínios de intervenção para o plano de acção municipal que

pode ser esquematizado no seguinte quadro:

Tipo de domínio de intervenção Identificação

Domínios estratégicos para o desenvolvimento Agricultura, ambiente e turismo ;

de novos projectos geradores de emprego local Política de acolhimento industrial   

e formação profissional

Produção, animação e gestão cultural

Domínios estratégicos para a promoção de políticas Política social;

de coesão a nível municipal geradoras  Reorganização da rede escolar e política educativa 

de novos empregos

Domínios estratégicos de intervenção Reorganização, reapetrechamento ou criação de novos  

de natureza organizativa serviços municipais de apoio ao desenvolvimento local; 

Criação de uma estrutura de rede entre personalidades 

Courenses de origem ou simplesmente identificadas 

com o concelho

As Jornadas de animação realizadas em torno destes temas confirmaram a sua validade como

domínios estratégicos da intervenção futura da Câmara Municipal em matéria de criação de novas

oportunidades de investimento e de criação de emprego.

No capítulo seguinte, apresentam-se os desenvolvimentos técnicos pertinentes para fundamen-

tar esses novos domínios de intervenção estratégica.
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1.1. Definição do objecto de intervenção

Se forem encarados isoladamente, os sectores de actividade acima identificados muito dificil-

mente poderão constituir matéria de intervenção exequível no quadro de um plano de acção muni-

cipal. Na verdade, a promoção de políticas sectoriais nesses domínios, para além de exigir a partici-

pação activa dos serviços de administração central com tutela nesses domínios, correspondem a

áreas regionais e supra-municipais de intervenção. Por outras palavras, o domínio do local-munici-

pal não constitui a escala mais pertinente e eficaz para desenvolver um plano de acção nesta maté-

ria.

Porém, numa perspectiva abrangente e de integração daqueles três domínios, poderão abrir-se

oportunidades interessantes de intervenção a nível local, criando condições para a formação de

parcerias capazes de valorizar alguns recursos endógenos do concelho. 

Quer isto significar que a fundamentação técnica que, de seguida, se apresenta, não deve ser

entendida como uma abordagem sectorial dos três domínios acima mencionados, mas tão só como

uma primeira exploração das oportunidades locais a valorizar em torno de uma fileira abrangente

que dê um sentido de coerência aos recursos agro-florestais, ambientais e turísticos. 

Como é óbvio, estaremos limitados por debilidades sectorialmente intrínsecas que importará

ultrapassar para viabilizar os desejados produtos integrados. Por exemplo, uma dessas debilidades

resulta do facto de em Paredes de Coura não se registar qualquer incidência representativa da eco-

nomia do vinho, ao contrário do que acontece noutros concelhos do Vale do Minho.

É esta concepção que explica que a construção desta fileira de intervenção se concretize essen-

cialmente a partir da vertente turismo-ambiente, surgindo a componente agro-florestal como ele-

mento de coerência e de suporte dessas alavancas.

1.2. Desenvolvimento do Produto Turístico de Turismo Rural no Concelho de Paredes de Coura 

1.2.1. Apresentação

O Concelho de Paredes de Coura, situado no interior do Alto-Minho, apresenta-se como um ter-

ritório com duas características físicas distintivas dos Municípios envolventes, que são a sua divisão

1. Agricultura, ambiente e turismo

fundamFundamentação técnica dos domínios e
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paisagística e orográfica em duas componentes, a de montanha e a vertente orientada para o Lima.

Apresenta grandes potencialidades de desenvolvimento do turismo, baseadas na sua forte e preser-

vada ruralidade, paisagem de especial carácter e uma qualidade ambiental de alto nível.

Sendo que o Concelho não está isolado do Alto-Minho, antes fazendo parte da oferta turística

global e de um espaço rural comum, importa tirar partido das realidades vindouras e oportunida-

des que se abrem no contexto do desencravamento do território concelhio, com a construção da

auto-estrada (IP1) até à fronteira Galega (com continuação na rede espanhola de auto-estradas).

Estes serão os trunfos a jogar na mesa da oferta turística alto-minhota e podem proporcionar positi-

vas alterações de filosofias de desenvolvimento integradoras do Rural e do Ambiental.

Tal como é referido no relatório do EDEC7, assiste-se a uma evolução forte na pressão do urbano

sobre o rural e as áreas ambientalmente sensíveis o que está a levar a União Europeia a enveredar

esforços no sentido de favorecer um equilíbrio entre estas formas de ocupação do espaço e na sua

preservação. Igualmente presta-se uma forte atenção à mobilização dos recursos rurais-ambientais

sendo fortemente recomendado que ela se realize de forma sustentada.

Igualmente, nesse relatório verifica-se que é indicada como oportunidade para o necessário

desenvolvimento mundo rural a sua qualidade ambiental e a atracção que exerce sobre as popula-

ções urbanas em busca de espaços de lazer e recreio. Em resumo, Paredes de Coura situa-se muito

próximo de zonas urbanas saturadas ou em vias de o ser, o que favorece a possibilidade de interli-

gação destes dois espaços e sofre das profundas alterações que aconteceram no sector agrário o

que levanta a problemática da urgência da acção.

A Câmara Municipal, consciente de que a identificação e mobilização de novas oportunidades

de investimento e de emprego no concelho envolve domínios de intervenção que transcendem a

acção exclusivamente municipal, aposta na dinâmica de afirmação da Associação de Municípios do

Vale do Minho e instituições dela emanadas, bem como deu o seu contributo inequívoco à consti-

tuição da ADRAM, S.A – Agência de Desenvolvimento Regional do Alto Minho e está positivamente

interessada nos rumos e nas oportunidades de coordenação de acções que o Plano de Desenvolvi-

mento Integrado para o Alto Minho irá proporcionar.

No entanto, a importância do supra-municipal e do regional não dispensa a Câmara Municipal

de equacionar quais são as margens de manobra que se lhe abrem na identificação dessas oportuni-

dades e sobretudo qual o seu contributo possível para a mobilização de vontades, recursos e ener-

gias criativas para o concretizar.

entçãostratégicos de intervenção



É neste contexto que se concluiu que uma abordagem estritamente sectorial e individualizada

dos domínios do agro-florestal, do ambiente e do turismo mais explicitaria que o domínio do local-

municipal não constitui a escala mais pertinente e eficaz para desenvolver um plano de acção.

Assim, entendeu-se que, numa perspectiva abrangente e de integração daqueles três domínios,

poderão abrir-se oportunidades interessantes de intervenção a nível local, criando condições para a

formação de parcerias capazes de valorizar alguns recursos endógenos do Concelho. Orientando o

trabalho nesta direcção e exigindo-nos níveis de eficácia e criatividade na discussão, estaremos a

contribuir coerente e utilmente para as intervenções que serão desenhadas para o âmbito supra-

municipal.

Quer isto significar que o contributo para o estudo que, de seguida, se apresenta não deve ser

entendido como uma abordagem sectorial dos três domínios acima mencionados, mas tão só como

uma primeira exploração das oportunidades locais a valorizar em torno de uma fileira abrangente

que dê um sentido de coerência aos recursos agro-florestais, ambientais e turísticos. Como é óbvio,

estaremos limitados por debilidades sectorialmente intrínsecas que importará ultrapassar para via-

bilizar os desejados produtos integrados.

A inovadora metodologia de abordagem do trabalho de planeamento e desenvolvimento agora

posta em marcha permite colher do debate o realismo sectorial que qualquer óptica integrada

exige.

O desenvolvimento de um produto turístico que integre a sua base rural e ambiental pode repre-

sentar para o Concelho de Paredes de Coura uma oportunidade de implementação de um projecto

de desenvolvimento integrado. Esse projecto tem características muito inovadoras a nível nacional e

terá certamente bom acolhimento intersectorial.

Esta inovadora forma de actuação municipal fundamenta-se na necessidade de agir para criar a

dinâmica mínima de arranque e tem bem presente que não cabem aos municípios executar acções
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que se sobreponham às intervenções / responsabilidades das tutelas sectoriais, mas antes participar

activamente na organização, em sentido lato, propiciadora de coordenação de esforços interinstitu-

cionais.

Num Concelho carente de dinâmica e de iniciativa, o papel do Município no fomento do desen-

volvimento é o de actuar na detecção e coordenação das acções a implementar e dos agentes a

envolver, sendo para tal necessário um forte conhecimento estratégico (plano de acções organi-

zado), uma elevada capacidade de concertação interinstitucional e de mobilização de agentes e de

interesses em torno de projectos válidos.

Este programa de intervenção municipal nas áreas integradas do turismo / agricultura / ambiente

terá as características de projecto-piloto e não pretende, de nenhuma forma, resolver sozinho todos

os problemas (acumulados ao longo de décadas) do desenvolvimento concelhio, mas contribuir de

forma decisiva para o início de um processo que inverta a tendência de abandono dos espaços rurais

e atraia o interesse quer de investidores, quer do Governo, para aqui se empregarem capitais e

esforços suficientes para o pôr em prática.

Existe uma clara visão de escala deste programa, que é definida pela capacidade disponível do

Município, ou seja, existiram sempre preocupações de configurar uma actuação exequível e não

demasiado comprometedora para o futuro do Concelho.

O prazo previsto para se implementar este projecto é necessariamente pouco definido, poderá

aproximar-se dos três anos, e estará dependente fundamentalmente de elementos exógenos à

Câmara, tais como o acesso e a disponibilidade de fundos comunitários e nacionais e também de

outros relacionados com a própria Câmara, tais como a capacidade de disponibilização de meios

humanos e materiais e mesmo a sua capacidade de dinamização dos agentes envolvidos neste pro-

cesso. Obviamente, será determinante para a exequibilidade em tempo normal do programa a

forma como as ideias forem transmitidas e acolhidas pelo universo dos agentes participantes, daí

que tenha que ser posto especial destaque na montagem da operação de marketing de projecto /

ideias.
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1.2.2. Da avaliação estratégica à estratégia de desenvolvimento integrado

A avaliação estratégica dos domínios da agricultura, ambiente e turismo, sintetizada nos seguin-

tes quadros, identifica as condições de base necessárias ao desenvolvimento da actividade integrada

(tendo em conta o estado de desenvolvimento actual)

Das condições de base ao desenvolvimento do turismo rural foram tidas como relevantes para o

estudo da formação de um produto que se deseja integrado, as seguintes:

• Alojamento

• Restauração e similares de hotelaria

• Acessibilidades

• Animação

• Património histórico e edificado

• Património Natural e Rural

• Produtos tradicionais

Para cada um destes pontos foi analisada a resposta actual do Concelho, tendo em conta os ine-

rentes aspectos positivos e negativos e ensaiadas as necessidades de intervenção no sentido de

potenciar e mobilizar os recursos existentes e integradores e a forma de ultrapassar os aspectos

negativos.

A análise estratégica foi direccionada para a formação de um produto turístico integrado, obvia-

mente tendo em conta o espaço onde o Concelho se localiza, como este funciona do ponto de vista

das dinâmicas turísticas e quais são as possibilidades de Paredes de Coura responder às debilidades

encontradas neste espaço do Alto-Minho.

Pretende-se assim que a organização da oferta de turismo rural courense actue em complemen-

taridade com a oferta do Alto-Minho e contribua para a colmatação dos estrangulamentos deste

espaço alargado.



1.2.3. Avaliação Estratégica do Sector Agro-Florestal

O quadro que em seguida se apresenta retracta sinteticamente a situação do espaço agro-flo-

restal e do suporte físico onde se desenvolve, isto é., o meio ambiente.

As possibilidades de transformação do espaço agro-florestal, agora em análise, devem ser lidas

tendo presente que a grande alteração da articulação do concelho de Paredes de Coura com os ter-

ritórios de proximidade e com as áreas urbanas densamente povoadas, proporcionada pela auto-

estrada, constitui a grande oportunidade ao desencravamento e irá possibilitar implementar um

conjunto de modificações (mobilização de recursos) ao actual funcionamento que por sua vez irão

criar as condições propícias ao desenvolvimento.

Relativamente a aspectos positivos destaca-se claramente a grande qualidade ambiental do con-

celho, a todos os níveis, como por exemplo, o ar, as águas superficiais e subterrâneas e os solos agrí-

colas despoluidos. Estes aspectos positivos permitem equacionar as boas oportunidades de apareci-

mento e desenvolvimento de uma agro-pecuária virada para a produção de alimentos de elevada

qualidade, do tipo biológico e baseada nas variedades hortofrutícolas tradicionais e nas raças autóc-

tones.

Associada à qualidade ambiental é elemento fortemente valorativo do território a qualidade da

paisagem natural e a sua ocupação humana.

A actual tendência europeia de valorização e fruição do espaço rural-ambiental e dos seus pro-

dutos constitui para o concelho uma oportunidade ímpar a explorar.

Relativamente aos aspectos negativos, destaca-se o envelhecimento e saída da população rural,

devido à forte diminuição da rentabilidade da agricultura tradicional e à sua não alteração para sis-

temas mais compatíveis com as actuais tendências de consumo.  
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Alto Minho - Áreas de Património Natural

A - Costa Verde

B - Estuário do Rio Lima

C - Foz do Rio Neiva

D - Serra da Arga

E - Interflúvio dos rios Labruja,

Coura e Vez

F - Lagoa de Bertiandos

G - Serra da Peneda

Territórios artificializados

Área com ocupação agrícola

Florestas e meios semi-naturais

Meios aquáticos

Superfícies com água

Albufeira de Touvedo

Albufeira do Lindoso

Rios principais e albufeiras

Concelhos do Minho-Lima

P. N. P. G.

Biótopos e Sítios Corine Usos do solo

Fonte: Quaternaire Portugal, 1999

10 0 10 20 Km
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Aspectos Positivos (+) Aspectos Negativos (-)

Elevada população no sector primário (47%) e a falta

de empregos alternativos nos sectores secundário e

terciário, aliada às transformações que se estão a

operar no sector agro-florestal, pode levar a um

aumento da saída de pessoas do Concelho de Paredes

de Coura.

Estrutura fundiária baseada na pequena propriedade

torna difícil a introdução de elementos de moderni-

zação do sector.

Parcelamento elevado das explorações agrícolas.

População rural envelhecida, especialmente no tocan-

te aos chefes de exploração.

Baixo nível de instrução da população rural.

Formação profissional no domínio da agricultura

encontra grandes lacunas e tem sido difícil de a pro-

mover junto dos chefes de exploração.

Dificuldades de abordagem dos mercados consumido-

res por parte dos produtores.

Fraca aceitação das camadas de população jovem do

modo de vida, ou mesmo, do local de residência dos

seus progenitores.

Passagem de responsabilidades de gestão das explo-

rações entre gerações tem sido diminuta.

Sistema de incentivos existente desadequado da reali-

dade courense, em especial no que toca à sensação de

intangibilidade do processo por parte dos chefes de

exploração.

Igualmente encontra-se enraizado o descrédito na

continuidade da agricultura.

Novas acessibilidades favorecedoras do escoamento

dos produtos agrícolas, aproximando assim, produto-

res e mercados consumidores.

Essa oportunidade pode favorecer a transformação

das produções actuais e animar a fixação de jovens

agricultores.

Existência de uma qualidade ambiental (solos, águas

e ar) favorecedora de produções agrícolas e pecuárias

na linha dos produtos biológicos.

Clima propício à produção frutícola e vitivinícola.

Existência de uma tradição de produção de batata de

semente, ou seja, de produtos de elevada qualidade

agro-ambiental.

Existência de denominações de origem em produtos

de grande procura e em crescimento, tais como, o

vinho e carne bovina.

Agenda 2000, ou seja, a reforma da PAC, favorecedora

de produções de qualidade e da conservação ambien-

tal, do mundo rural tradicional e da paisagem, repre-

senta uma boa oportunidade que deve ser aprovei-

tada, permitindo o aumento dos rendimentos dos agri-

cultores da montanha e o desenvolvimento das raças

autóctones e produtos com denominação de origem.

A integração de outras actividades na exploração agrí-

cola pode trazer benefícios à rentabilidade. São os

casos do TER, do artesanato e da produção de produ-

tos tradicionais em pequena escala.

Continua
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Aspectos Positivos (+) Aspectos Negativos (-)

A área florestal representada por baldios é de 80% e

tem excessivo peso no total da floresta.

A gestão Estatal da Floresta em baldio está demasiado

antiquada e tem acarretado perdas de qualidade e de

quantidade.

As áreas ardidas não têm sido repovoadas atempada-

mente, o que tem implicações graves na sustentabili-

dade da actividade florestal.

Faltam empresas modernas de serração da madeira de

pinho, que possibilitem a rentabilização da matéria

prima existente.

Riscos de incêndio elevados e a falta de uma política

coordenada de combate aos fogos florestais leva ao

desinteresse dos proprietários florestais pelo reflo-

restamento das áreas ardidas e não fomenta o apare-

cimento de uma nova classe florestal, a dos empre-

sários.

Falta formação profissional (conhecimento técnico

florestal) quer dos proprietários, quer dos trabalha-

dores florestais.

Propriedade privada florestal demasiado pequena e

sem racionalidade económica.

A perda de população elevada e envelhecimento

torna difícil uma reconversão do sector florestal.

Falta uma política coerente de coordenação da atri-

buição de incentivos à florestação.

Condições climáticas e de solos propícias à florestação

com madeiras nobres e à obtenção de elevadas renta-

bilidades com espécies de crescimento rápido e médio,

eucalipto e pinheiro bravo.

As novas acessibilidades poderão permitir o alarga-

mento da área de vendas, quer dentro do país quer

na Galiza.

A procura crescente de localizações de qualidade

ambiental elevada pode propiciar novas condições de

utilização dos espaços florestais do Alto Minho, per-

mitindo o seu aproveitamento turístico.

Elevadas potencialidades para a apicultura, caça e

aquacultura.

Possibilidade de integrar a floresta na exploração

silvo-pastoril dos baldios, poderá permitir a sua con-

servação e protecção (caso sejam resolvidos os proble-

mas dos incêndios).

Potencialidades paisagísticas e ambientais elevadas,

propiciadoras de actividades turísticas ligadas ao

ambiente.

Boas potencialidades de aumentar a área florestal a

partir dos incultos e das terras agrícolas abandonadas
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1.2.4. Vectores estratégicos de intervenção municipal

O direccionamento da resposta do concelho às condições existentes e adversas ao progresso e a

orientação a dar às necessárias actuações, deve ser feito em torno dos seguintes quatro vectores

estratégicos de intervenção municipal que permitirão criar as necessárias sinergias fundamentais à

implementação do projecto-piloto de Turismo Rural:

A. Atracção de investimento e/ou de mobilização de poupanças

B. Promoção de alguns empreendimentos

C. Actuação na qualificação do território

D. Coordenação de esforços e do desenvolvimento dos planos de acção

A. Atracção de investimento e/ou de mobilização de poupanças existentes em torno das seguin-

tes actividades:

• Construção de novos equipamentos hoteleiros de qualidade média-alta;

• Transformação de edifícios rurais privados em casas de TER (Turismo no Espaço Rural);

• Aldeamentos turísticos e/ou condomínios de lazer, ligados a actividades desportivas, tais

como o golfe e a caça / pesca;

• Campismo tradicional e/ou em espaços naturais;

• Atracção de novos residentes temporários tirando partido da sua capacidade de recupera-

ção do património rural;

• Equipamentos de qualidade e tipicidade ligados à restauração, cafetaria e animação noc-

turna.

• Dinamização dos empresários agrícolas do Concelho no sentido da sua participação no pro-

jecto-piloto a integrar na fileira turismo/agricultura/ambiente

B. Promoção de alguns empreendimentos com forte visibilidade e capacidade de articulação

com o turismo que se pratica no Alto-Minho, tais como:

• A quinta turística (Centro Rural) na casa do Outeiro em Agualonga, articulando a sua acti-

vidade com o museu regional;

• Pensar o papel que o Museu Regional8 poderá desempenhar como pólo de acolhimento e

encaminhamento de visitantes para as várias componentes da oferta turística rural do Con-

celho;

• Animação do Centro Cultural9 em torno da obra de Aquilino Ribeiro, Casa Grande de

Romarigães.

8. Esta acção deve ser compreendida no âmbito mais vasto deste Estudo de Oportunidades, em especial no que respeita à componente de anima-
ção e está neste momento em fase de estudo.
9. Igual à nota anterior
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C. Actuação na qualificação do território de suporte à actividade do turismo de forma a aumen-

tar a satisfação dos visitantes, nomeadamente nas seguintes áreas:

• Fomento da recuperação de património;

• Criação e melhoria de condições de acessibilidade e de visita (a todos os níveis) a edifícios

históricos, aldeias e sítios arqueológicos de interesse;

• Zelar pela conservação da rede viária da responsabilidade municipal e com interesse para o

turismo, no que respeita a segurança, piso, sinalização turística e corredores visuais envol-

ventes;

• Mobilizar, de forma bem estudada, os recursos naturais existentes e integrá-los no turismo;

• Sensibilizar as populações locais (e aplicação de normas) para a necessidade de elevação do

nível estético das habitações e seus espaços exteriores, de forma a torná-las mais compatí-

veis com a imagem tradicional do Alto-Minho e as expectativas dos visitantes.

D. Coordenação de esforços e do desenvolvimento do projecto-piloto de turismo rural, nomea-

damente nas seguintes áreas de actuação:

• Estabelecimento da estratégia de actuação no domínio integrado do desenvolvimento da

agricultura/ambiente/turismo;

• Fomento da articulação fundamental entre as acções com impacto neste domínio do desen-

volvimento e originárias de vários programas de incentivos aplicáveis no Concelho, nomea-

damente, SIFIT, Leader, Feoga, Formação Profissional, POA...

• Intensificação da presença municipal junto da RTAM no sentido de ajudar no estabeleci-

mento da estratégia promocional de Paredes de Coura que mais convenha ao desenvolvi-

mento deste produto integrado e sua articulação com as outras entidades responsáveis

pelo Ambiente e pela Agricultura;

• Envolvimento da Escola Superior Agrária de Ponte de Lima e da DRAEDM no processo de

transformação das explorações agrícolas aderentes ao programa de desenvolvimento, de

forma a tornar realidade o potencial de divulgação das novas tecnologias rurais que está

subjacente à ideia deste projecto-piloto.
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1.2.5. O Projecto-piloto de Turismo Rural

Tal como anteriormente se justificou, visa-se com a execução deste projecto o desenvolvimento

integrado do turismo, agricultura e ambiente e obter um forte efeito de demonstração que per-

mita a sua aplicação a outras áreas do Alto-Minho.

O seguinte esquema ilustra a complexidade da organização deste projecto e pode-se afirmar

que se está a desenvolver um produto compósito com características integradoras dos três sectores

referenciados pretendendo-se obter sinergias e actuar no espaço físico e humano que constitui o

mundo rural.

Como se organiza este produto?

As actuações necessárias para o desenvolvimento deste produto terão de ser dirigidas para um

reforço da organização das componentes já existentes e para a criação ou reorientação de outras

tidas como necessariamente estruturantes.

Percorrendo o esquema da organização do produto pode-se compreender como funciona e

como se estabelecem as interligações entre o espaço rural e ambiental e as componentes mais voca-

cionadas para o turismo.

Que tipo de procura?

Pode-se estimar qual o tipo de procura a que uma organização deste género irá responder tra-

çando o seguinte perfil:

Na época alta (meses de Verão):

• Famílias urbanas portuguesas, emigrantes e estrangeiras, com filhos menores e alojadas nas

casas de férias (segundas residências e casas e apartamentos alugados) dentro e fora do Con-

celho;

• Hóspedes nacionais e estrangeiros maioritariamente alojados nas unidades de Turismo em

Espaço Rural do Alto-Minho;

• Grupos organizados de turistas estrangeiros em trânsito pela Região;

• Grupos de profissionais do ramo agrícola especificamente dirigidos para visitas às unidades

agrícolas de demonstração e/ou ligados à Escola Superior Agrária de Ponte de Lima.

• Famílias urbanas em passeio pelo Alto-Minho;

• Visitas escolares do Concelho, do Alto-Minho ou da Região;

Na época baixa e média:

• Grupos de turistas de terceira idade alojados ou não no Alto-Minho;

• Visitas escolares do Concelho, do Alto-Minho ou da Região;

• Famílias em fim de semana ou em férias curtas (Natal, Carnaval e Páscoa) e alojados em segun-

das residências ou nas unidades de Turismo em Espaço Rural;
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• Grupos de profissionais do ramo agrícola especificamente dirigidos para visitas às unidades

agrícolas de demonstração e/ou ligados à Escola Superior Agrária de Ponte de Lima;

• Famílias urbanas em passeio pelo Alto-Minho.

1.2.6. Estimativa da procura deste produto

O exercício que seguidamente se apresenta pretende numa perspectiva de tomada de consciên-

cia inicial, estimar a procura potencial para um produto turístico deste género. Quando se iniciar o

estudo de viabilidade do produto propomos que estes cálculos sejam revistos e trabalhados com o

rigor estatístico possível.

Para se tentar estimar a procura potencial deste produto deve-se atender aos seguintes elementos:

• Actualmente registam-se cerca de 9 000 pessoas no Posto de Turismo de Paredes de Coura, a

que correspondem 70% de visitantes nacionais e 30% de estrangeiros. Note-se que no con-

junto do Alto-Minho Paredes de Coura se encontra à frente dos Arcos de Valdevez (3397),

Ponte da Barca (4538), Vila Nova da Cerveira (7433) e Melgaço (7428). Pode-se concluir que

Paredes de Coura, a pesar de não ter grande oferta de alojamento nem de animação, desperta

curiosidade nos turistas que andam em circulação no Alto-Minho. É essa procura já existente

que importa canalizar para todas as componentes do Produto Turismo Rural em Paredes de

Coura.

• A muito possível adaptação do Sanatório para Hotel-INATEL, prevendo-se a configuração de

100 quartos e o habitual esquema de funcionamento vai trazer para o Concelho cerca de 200

pessoas por dia, ou seja, por ano e considerando que as permanências são de uma semana de

férias, multiplicando por quatro meses de ocupação, temos que poderá haver uma procura

endógena estimável em cerca de 3 200 pessoas.

• A restantes procura turística endógena potencial pode-se estimar, para o ano cruzeiro do pro-

duto, em cerca de 5 300 pessoas10 .

• Também constitui um importantíssimo segmento da procura potencial as pessoas em férias,

emigrantes e/ou alojados em segundas residências, provenientes de Paredes de Coura e dos

Municípios do Alto Minho. Pode-se estimar que existem nesta situação11 cerca de 4 000 pes-

soas no Concelho e cerca de 150 000 no restante Alto-Minho.

• O segmento da procura estudantil do Alto-Minho pode representar cerca de 2 300 alunos12

10.  No TH+TR+AT 50 quartos*2 pessoas*3.5 dias estadia média*3 meses ocupados a 100% = 2400 hóspedes por ano.
No Campismo Rural 1 semana de estadia média * 2 parques*100 pessoas em cada*2 meses ocupados a 100% = 1600 hóspedes por ano.
Para a aldeia de Porreiras não se estima a procura pois ainda não se iniciaram os trabalhos de fundamentação de projecto. No entanto, e caso
sejam cinco as casas a aderir ao programa, pode-se contar com 10 quartos, ocupados a 100% dois meses por ano e com permanências médias de
3.5 dias, o que dá cerca de 320 hóspedes por ano.
11.  Considera-se que durante os meses de verão existe um enorme afluxo de pessoas para os Concelhos do Alto Minho, o que segundo estimati-
vas efectuadas nos PDM´s e por técnicos com forte conhecimento do local pode-se verificar a duplicação da população normalmente residente. Na
estimativa apresentada de 150 000 pessoas actuou-se com prudência e considerou-se somente metade da população residente.
12.  Dos quais são 1100 alunos do primeiro ciclo e metade dos 2500 alunos dos 2º, 3º e secundário.
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• A procura turística existente do Alto-Minho e alojada em unidades hoteleiras e de TER é actual-

mente de cerca de 180 000 hóspedes por ano. pensamos que se pode estimar que cerca de 20%

destes hóspedes podem representar uma procura do Produto de Turismo Rural de Paredes de

Coura, ou seja 36 000 pessoas.

Em resumo, pode-se subdividir a procura potencial em dois tipos, como se indica seguidamente:

• Procura de Proximidade

• Procura Regional

13. A esta procura de proximidade pode-se adicionar toda a procura gerada pela actividade industrial em crescimento. Não se apresentam aqui esti-
mativas, por terem uma margem de erro elevada, mas pode-se contar com um importante volume quer de hóspedes nas casas em TER, quer de
clientes na restauração e nas lojas de produtos tradicionais a acrescer aos números totais da procura.

Tipo de Procura Estimativa do nº de pessoas

1) Procura de Proximidade:

Hotel-INATEL 3 200

Turismo de Habitação + T. Rural + Agro Turismo 2 400

Campismo Rural 1 600

Turismo de Aldeia 320

Posto de Turismo 9 000

Pessoas alojadas em segundas residências no Concelho 4 000

Total da procura de proximidade 20 520

2) Procura Regional:

População estudantil do Alto-Minho 2 300

Pessoas em férias no Alto-Minho e alojadas em segundas residências 150 000

20% dos hóspedes da hotelaria do Alto-Minho 36 000

Total da procura regional 188 300

TOTAL DA PROCURA POTENCIAL (1+2) 208 820

É pois com uma procura total de 208 000 pessoas, das quais 20 500 são de proximidade13, que

se poderá contar para viabilizar este produto turístico agora em estudo.

Esta procura potencial pode facilmente viabilizar os investimentos a efectuar no Concelho de

Paredes de Coura.
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1.2.7. Modo de funcionamento

Este produto turístico apresentado no esquema de organização é composto pelas partes:

a) Um Centro Rural, elemento centralizador da organização e articulado directamente com o

Museu Regional;

b) Quintas em funcionamento e adaptadas ao turismo, nomeadamente vocacionadas para as

raças autóctones, a agricultura biológica, produções agrícolas tradicionais, artesanato e vitivi-

nicultura;

c) Restaurantes típicos e tabernas;

d) Lojas de produtos tradicionais;

e) Feira concelhia;

f) Alojamento rural (TER) representado pelas suas várias modalidades, nomeadamente, o

Turismo de Habitação, o Turismo Rural, o Agro-Turismo, o Campismo Rural e o Turismo de

Aldeia.

Integrará este produto de turismo rural, mas agora de forma complementar, a estrutura turís-

tica já existente, como por exemplo, o comércio em geral, a animação nocturna, o alojamento turís-

tico clássico e o campismo tradicional.

O esquema de produto agora apresentado não funciona numa única direcção nem num só sen-

tido, sendo por isso de prever que fluxos provenientes do exterior do Concelho, onde as carências

de animação muito se fazem sentir, venham a participar activamente na viabilização deste esquema

organizativo. Igualmente, os fluxos turísticos atraídos a Paredes de Coura, serão encaminhados para

outros pólos de interesse do Alto-Minho e mesmo para além deste espaço.

(a) O Centro Rural

O público em geral encaminhado pelas centrais de reservas, pelo Posto de Turismo concelhio ou

outros da RTAM, pelas agências de viagens, provenientes das unidades de alojamento em geral e

do TER em particular, ou mesmo em auto-descoberta, tomará conhecimento da oferta organizada

de turismo rural de Paredes de Coura e será encaminhado para o Centro Rural.

Este Centro Rural desempenhará o papel de centro de interpretação da oferta concelhia e será o

polo difusor da procura para as várias componentes do produto. Igualmente será do máximo inte-

resse a intima articulação com o actual Museu Regional, de vocação rural, sendo necessário para

que tal ligação funcione uma adaptação do seu esquema de funcionamento, incorporando-lhe a

necessária dinâmica em termos expositivos e informativos.

A localização deste equipamento afigura-se correcta na Quinta do Outeiro14, propriedade da

14.  Existiu para este espaço um projecto de um centro gastronómico, apresentado ao SP/C do Pronorte e não aprovado, que contemplava o estudo
científico da gastronomia Regional e a sua disponibilização e divulgação.
Se bem que o projecto não tenha sido aprovado, o seu programa mantém uma grande actualidade, nomeadamente quanto à recuperação da tra-
dição gastronómica e à divulgação da autenticidade da culinária Regional.
Caso existam financiamentos e incentivos específicos, é de grande interesse a recuperação da ideia e a sua implementação neste espaço do Centro
Rural, articulando a área da investigação científica com o já presente esquema de divulgação, pela via do restaurante e taberna que aqui se prevê.
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Câmara Municipal, ou noutro local, a definir e com características semelhantes. Importa contudo

que o local a escolher este situado numa área central do Concelho e bem servido de acessibilidades.

A configuração do Centro Rural deverá contemplar uma i) componente museológica, ii) um cen-

tro de apoio a visitantes, iii) um parque pecuário e iv) uma programação de animação turística.

i) Uma componente museológica baseada na ilustração das actividades tradicionais do mundo

rural do Alto-Minho utilizando-se para o efeito quadros “vivos” (com manequins animados e

som) e contemplando a seguinte temática:

• Como se vivia no início do Século XX nas quintas e vilas, mostrando nomeadamente, a vida em

casa e os principais acontecimentos sociais;

• Os trabalhos da eira;

• Os trabalhos da terra;

• Os trabalhos do lagar;

• Os trabalhos no curral e nas cortes;

• Como se praticava a agro-pecuária, tendo bem presente todo o esquema de funcionamento

do ponto de vista da ecologia rural, das quintas e na era pré-adubos, pré-fitofármacos, pré-

plantas híbridas provenientes do melhoramento genético e também na pré-mecanização

mecanizada.

ii) Um centro de apoio a visitantes, contendo as seguintes componentes:

• Centro de informações turísticas e rurais e encaminhamento para o exterior turístico do Con-

celho;

• Restaurante típico e taberna;

• Cafetaria;

• Parque infantil de diversões;

• Loja de produtos tradicionais do Concelho e do Alto-Minho e também de outros ligados ao

mundo rural, tais como, livros e revistas sobre agricultura, jardinagem, gastronomia e de auto-

res Courenses ou do Distrito, vídeos, roupas, artesanato, etc..

iii) Um parque pecuário, articulado com as quintas turísticas e devidamente adaptado para crian-

ças, onde estarão expostos um conjunto de animais domésticos, representativos das raças autóc-

tones ou típicas do Alto-Minho, entre eles bovinos, caprinos, ovinos, garranos e animais de

capoeira.

iv) Uma oferta de animação organizada (festas) durante todo o ano, mas com especial intensi-

dade de Maio a Outubro, articulada com as quintas turísticas e baseada nas actividades tradicio-

nais e com seguinte programação que define os principais acontecimentos a promover:
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• Milho - ciclo cultural, desfolhada, os espigueiros e o fabrico da broa;

• Linho - ciclo cultural, a colheita, fiação e tecelagem;

• A vinha e o vinho - ciclo cultural, a vindima, os trabalhos na adega, a prova do vinho novo e

toda a gastronomia associada;

• A matança do porco - da criação tradicional do animal, passando pelo evento do seu abate e

terminando na preparação e consumo das suas carnes. A fabricação artesanal do fumeiro e

enchidos e toda a gastronomia associada;

• A caça e a pesca - tratando essas actividades como complementos à vida diária do agricultor e

dos visitantes. Deve ser associada para além da actividade desportiva, a aquacultura e toda a

gastronomia tradicional.

O centro rural de Paredes de Coura irá encaminhar os turistas para as várias unidades de anima-

ção, entre elas as seguintes:

(b) Quintas adaptadas ao turismo

Ao incluirmos a presença de quintas nesta organização da oferta de um produto de turismo

rural para Paredes de Coura pretendemos obter três efeitos básicos que se autopotenciarão e que

são os seguintes:

i) Em primeiro lugar, actuar ao nível do tão premente aumento da rentabilidade das explora-

ções agrícolas e sua viabilização enquanto tal, pela via do aumento das receitas obtidas com o

turismo;

ii) Em segundo lugar, incluir na oferta turística global esta importantíssima componente de ani-

mação, indo assim ao encontro das carências registadas a este nível e detectadas como grande

estrangulamento do desenvolvimento da actividade do turismo no Alto-Minho;

iii) Em terceiro lugar, obter um forte efeito de demonstração e preparar as condições de transfe-

ribilidade destas experiências, indo assim ao encontro das necessidades de fomento do desen-

volvimento local, participando nos esforços globais de fixação das populações e da melhoria da

sua qualidade de vida.

Basicamente, prevemos para a fase de arranque a adaptação de quatro explorações agrícolas

onde existirá em cada uma clara identidade fundamentada na sua actividade predominante, como

por exemplo:

a) Quinta agro-pecuária baseada na exploração de raças autóctones e transformação dos seus

produtos, como por exemplo, a fabricação de queijos de cabra, vaca e de ovelha e da carne

de porco;

b) Quinta de produção tipicamente agrícola, onde coabitarão as actividades actuais e as tradi-

cionais, como por exemplo, a cultura do linho e a produção de fruta baseada nas variedades

tradicionais;
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c) Quinta produtora de vinho. Se bem que a notoriedade dos vinhos de Paredes de Coura não

seja muito representativa no Alto-Minho, a actividade vitivinícola é tradicional e generalizada

à maioria das explorações agrícolas do Concelho, devendo por tal estar presente na oferta

turística em organização. Por outro lado, a vitivinicultura tem um bom efeito apelativo sobre

visitantes que interessa cativar. Existem algumas explorações onde a vitivinicultura assume

uma importância significativa e é importante inclui-las na oferta deste produto turístico.

d) Quinta de Agricultura Biológica. Esta exploração agrícola ainda não existe e terá que ser dina-

mizada a sua criação. Vai ser determinante para este processo o envolvimento da Associação

de Agricultores, a Direcção Regional de Agricultura do Entre-Douro e Minho e a Escola Supe-

rior Agrária. Será necessário encontrar um grupo de jovens agricultores que se queiram asso-

ciar, prepará-los do ponto de vista técnico, comercial e económico e interessá-los pela inte-

gração do turismo na sua actividade agrícola. É neste ponto que se vê determinante a inter-

venção das Entidades oficiais, ou seja, deve ser esta quinta um projecto-piloto para toda a

região e também um local de experimentação científica e tecnológica. Daí associar-se ao pro-

jecto duas Entidades, uma primeira, a Escola Agrária, vocacionada para a experimentação

científica, e uma segunda, a DRAEDM, mais apta a tratar das questões tecnológicas e com

grande experiência na transferibilidade, pela via da extensão rural.

Na adaptação das Quintas existentes e na criação da Quinta de Agricultura Biológica é muito

importante que estejam presentes os pareceres e encaminhamentos das seguintes Entidades: Asso-

ciação de Agricultores, a Direcção Regional de Agricultura do Entre-Douro e Minho e a Escola Supe-

rior Agrária e Região de Turismo do Alto-Minho. Só assim é que se poderão atingir os objectivos de

integrar a actividade do turismo numa agricultura moderna.

Para todas as quintas devem ser previstas as necessárias adaptações ao turismo, o que nomeada-

mente inclui uma bilheteira, a oferta de serviços de restauração (pelo menos cafetaria), a venda de

produtos da quinta e provenientes do artesanato do Alto-Minho, um parque simples de diversões

para as crianças, a organização de percursos de visita (incluindo a adaptação de edifícios rurais), a

elaboração de folhetos informativos e todas as adaptações necessárias à demonstração das ques-

tões mais relacionadas com a técnica agronómica.

Será de grande importância dinamizar junto dos proprietários destas quintas e apoiá-los nos

investimentos em alojamento rural, seja na forma de Turismo Rural, Agro-Turismo ou no Campismo

Rural.

Também aqui se poderão realizar investimento em animação turística, como por exemplo, orga-

nização de passeios a cavalo, aluguer de bicicletas e percursos pedestres.

Detalhando a análise, verifica-se que existem as seguintes componentes com directa responsabi-

lidade e participação neste produto compósito:

(c) Gastronomia - Restaurantes típicos e tabernas;

A restauração tradicional, dotada de uma oferta gastronómica genuína pode representar mais

do que uma componente complementar num produto turístico, um factor de atracção directa de

turistas e visitantes, o que poder e deve ser o caso de Paredes de Coura.

Para além da prevista oferta de um serviço gastronómico no Centro Rural é importante fomen-
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tar a restauração tradicional quer no centro da Sede de Concelho. quer nas Freguesias. Importa pois

atender a conceitos estéticos e funcionais que garantam a genuinidade da oferta e simultanea-

mente o conforto e arranjo que vão ao encontro de uma grande procura destes equipamentos exis-

tente em todo o Alto-Minho.

Igualmente, a gastronomia pode representar uma oportunidade de se desenvolverem projectos

de investigação e mesmo de fabrico semi-industrializado dos produtos tradicionais. Importa pois

aproveitar esta fileira e fomentar as necessárias acções que atraiam empreendedores neste domínio.

(d) Lojas de produtos tradicionais

Na configuração de um produto turístico de turismo rural a componente comercial orientada

para os produtos rurais representa a possibilidade de aumentar os rendimentos das explorações

agrícolas associadas e também a de criar novas lojas, por exemplo na Vila. A oferta de produtos tra-

dicionais deve ser de âmbito regional (Alto-Minho) mas ter incluídos e destacados os produtos ali-

mentares e restante artesanato provenientes do Concelho de Paredes de Coura.

Neste produto turístico prevemos a criação das seguintes lojas de produtos tradicionais:

• Uma em cada uma das quatro quintas;

• Uma no Centro Rural;

• Uma no Posto de Turismo e/ou na Vila de Paredes de Coura.

• A dimensão e configuração de cada uma das lojas deve ser posteriormente estudada. Igual-

mente deve ser cuidadosamente seleccionada a oferta de produtos tradicionais representati-

vos do Alto-Minho e do Concelho.

(e) Feira concelhia

A feira concelhia de Paredes de Coura tem uma grande procura mas enferma dos problemas de

falta de tipicidade existentes por quase todo o Alto-Minho, ou seja, gradualmente, nos últimos vinte

anos, a oferta de produtos agrícolas e pecuários e do artesanato da Região e do Concelho tem vindo

a ser substituída pelas confecções e calçado provenientes da fabricação industrial e vendidos a bai-

xos preços.

Perante este quadro de falta de autenticidade, factor fundamental para a inclusão de uma feira

na oferta turística, importa inverter a tendência que se tem vindo a agravar. É fundamental prestar

maior cuidado na selecção da atribuição dos lugares. Esta competência é Municipal e convém iniciar

rapidamente as alterações necessárias à retoma da autenticidade. Igualmente é possível e recomendá-

vel que a Câmara Municipal apoie os agricultores e artesãos que pretendam expor os seus produtos.

Também será útil estudar-se a possibilidade de separação dos espaços da feira ocupados pelos

vendedores de roupas e calçado e pelos produtos tradicionais.

(f) Alojamento em espaço rural (TER)

O alojamento em espaço rural representado pelas suas várias modalidades, nomeadamente, o

Turismo de Habitação, o Turismo Rural, o Agro-Turismo, o Campismo Rural e o Turismo de Aldeia, é

uma componente de grande importância na organização deste produto e encontra-se ainda numa

fase inicial de desenvolvimento.
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Relativamente ao alojamento em espaço rural apenas existem duas unidades, uma a Casa do

Paço, classificada como TH (Turismo de Habitação), com 8 quartos e 2 apartamentos de dois quartos

e a outra a Casa Paz do Outeiro TR (Turismo Rural) com 4 quartos.

As outras formas de alojamento possíveis e necessárias para diversificar a base de oferta do Con-

celho não existem, referindo-se, nomeadamente, as seguintes:

• Agro Turismo, Turismo de Aldeia e Campismo Rural.

Será pois necessário fomentar o seu aparecimento, estudar as possíveis localizações e identificar

os possíveis investidores.

Sugerimos a dinamização das seguintes unidades:

• Mais duas ou três casas em Turismo de Habitação ou Turismo Rural;

• Dois parques de campismo rural, a localizar nas quintas que vão integrar o produto turístico,

ou noutras bem situadas;

• Execução de um projecto de Turismo de Aldeia em Porreiras.

1.2.8.Oportunidades de emprego criadas com o produto Turismo Rural em Paredes de Coura

As oportunidades de emprego criadas com o produto Turismo Rural em Paredes de Coura

podem-se tentar definir mais como metas a atingir do que tentar-se estimar um “x” número de pos-

tos de trabalho por cada empreendimento a implementar.

Tendo Paredes de Coura uma população activa de cerca de 4100 pessoas, segundo o Censos de

1991, dos quais 48% dependem da agricultura, pretende-se atingir em cinco anos uma quota de

emprego no sector do turismo de cerca de 10% da população activa, ou seja criar cerca de 400 pos-

tos de trabalho. Esta criação e manutenção de emprego vão depender fortemente da dinâmica de

investimento o que também depende da forma como o projecto de Turismo Rural for apresentado

e apoiado.

Esses 400 postos de trabalho não serão integralmente novos postos de trabalho, mas represen-

tarão a população activa rural e não só a trabalhar no turismo. Por exemplo, uma quinta adaptada

ao turismo e continuando em funcionamento a exploração tradicional poderá ter implícitos no

turismo os actuais postos de trabalho e simultaneamente criar novos empregos específicos na área

da venda de produtos tradicionais ou mesmo da restauração. Outro exemplo pode ser uma quinta

tradicional em que é preparado um campismo rural, figura tipicamente sazonal.

Os postos de trabalho a criar de novo e exclusivamente do sector turístico irão provir das lojas

de produtos tradicionais, do Centro Rural, do sub-sector do similares da hotelaria e de toda a dinâ-

mica de animação turística.



64

F U N D A M E N T A Ç Ã O  T É C N I C A  D O S  D O M Í N I O S  E S T R A T É G I C O S  D E  I N T E R V E N Ç Ã O

ESTUDO DE OPORTUNIDADES DE DESENVOLVIMENTO, INVESTIMENTO E EMPREGO PARA O CONCELHO DE PAREDES DE COURA

2.1.Definição do objecto de intervenção

A política de acolhimento industrial constitui um exemplo claro de um domínio de intervenção

ao qual corresponde já uma dinâmica de actuação por parte da Câmara Municipal. Tal como foi

oportunamente referenciado na caracterização do contexto global de partida, essa dinâmica de

actuação traduziu-se numa política de infraestruturação de solo para ocupação industrial, jogando

por antecipação nas novas condições de acessibilidade viária e nas tendências de deslocalização de

algumas indústrias no Norte do País à procura de novas fontes de abastecimento de mão-de-obra.

Por conseguinte, o objecto de intervenção em matéria de acolhimento industrial terá de ser

necessariamente o de uma melhoria qualitativa

neste domínio de intervenção. Por um lado, é impe-

rioso completar o esforço de infraestruturação com

a disponibilização de outras facilidades atractivas

para as empresas. Por outro, há que encontrar meios

para articular essa oferta de novas facilidades com

produtos de oferta de formação profissional.

Mais ainda, num novo quadro estratégico de

desenvolvimento para o concelho, há que balizar o

alcance da política de acolhimento industrial, encon-

trando os equilíbrios necessários com as outras ver-

tentes do desenvolvimento estratégico do concelho,

nomeadamente os ambientais e os culturais.

2.2. Identificação dos principais problemas e desafios em matéria de Políticas de Acolhimento

Industrial

Na elaboração do diagnóstico sumário de problemas e de oportunidades a explorar, que o qua-

dro em anexo pretende sistematizar, seleccionaram-se um conjunto de dez factores que correspon-

dem, em nosso entender, às principais condições de base necessárias ao desenvolvimento de políti-

cas locais-municipais, tendo presente as principais potencialidades e estrangulamentos em termos

de capacidade de resposta do concelho nos domínios em apreciação.

Os principais factores considerados, poderão agrupar-se em quatro grandes domínios, respei-

tantes quer à infraestruturação física, quer ao âmbito dos sistemas de apoio, como de condições

ambientais e dinâmica institucional e externalidades positivas de apoio ao desenvolvimento local e

ainda no que respeita a recursos humanos:

• Disponibilidade de infra-estruturas de acolhimento industrial e condições de acessibilidade e

de transporte;

• Sistemas de incentivos local, regionais e sectoriais disponíveis;

• Capacidade e vontade política, economias de aglomeração e gestão de espaços industriais;

• Disponibilidades de mão de obra e perspectivas de formação-inserção-emprego.

2. Política de acolhimento industrial e formação profissional

ZONA INDUSTRIAL
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O quadro anexo permite identificar as principais necessidades de intervenção que se colocam ao

município, em termos promoção do desenvolvimento empresarial local e perspectivar a sua articula-

ção com outras iniciativas e projectos supra-municipais e regionais (exemplo Parque de Actividades

do Alto Minho).

A leitura do quadro permite identificar um conjunto de domínios de intervenção e de proble-

mas que transcendem a acção exclusivamente municipal e que necessitam de um maior envolvi-

mento e contratualização entre entidades públicas e privadas, a nível local, regional e sectorial, que

urge dinamizar e estruturar através do estabelecimento de esquemas de parceria adequados.

A formação dessas parcerias a nível local e regional poderá criar condições para promover um

maior enraizamento das iniciativas empresariais em curso e valorizar alguns dos recursos endóge-

nos existentes.

A identificação e a mobilização de novas oportunidades de investimento e de emprego em Pare-

des de Coura surgem num momento decisivo para permitir inverter a situação regressiva em termos

de dinâmica demográfica e sócio-económica verificada nas últimas décadas. Neste cenário surgem

como principais trunfos as novas condições de acessibilidade ao exterior e a disponibilidade exis-

tente em termos de oferta de solo industrial, para além de uma persistente sensibilidade e forte

capacidade e vontade política por parte do município no apoio ao desenvolvimento local.

2.3. Principais Conclusões e Linhas de Intervenção

A discussão do quadro síntese apresentado no ponto anterior conduz às seguintes nove conclu-

sões:

i) O envolvimento de um conjunto alargado de parceiros no desenvolvimento tecido empresa-

rial é necessário e imprescindível em ordem ao desenvolvimento do concelho

Só com a mobilização e participação dos diferentes agentes/actores, no quadro das respectivas

competências e prossecução de objectivos próprios, é possível enfrentar os desafios que se colocam.

Embora caiba à Câmara Municipal nas políticas tradicionais de fomento, infraestruturação do

solo e licenciamento, esta continuará a ter um papel importante na coordenação e na catalisação

de iniciativas, mas descentralizando e contratualizando com outras entidades públicas e privadas,

designadamente:

• Os Empresários e Associações Empresariais;

• Entidades responsáveis pela Formação Profissional e Escolas;

• Os Serviços Públicos desconcentrados;

• Associação de Municípios e Agências de Desenvolvimento Regional e Local;

• Banca.

Nesta perspectiva caberá mais à Câmara avançar soluções organizativas com demais parceiros,

assumindo uma função de agente facilitador das condições de dinamização empresarial e assegu-

rando uma gama de serviços comuns às empresas, do que criar uma estrutura própria de gestão e

organização dos seus espaços de acolhimento industrial.
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Entende-se que deve ser da competência e escala municipal, o que é específico do município e

de âmbito local, devendo, por sua vez, ser gerido a nível supra-municipal, tudo o que tem a ver com

processos de deslocalização industrial, de cooperação transfronteiriça, e de cooperação empresarial

entre sectores e ainda ao nível de articulações entre Centros Tecnológicos, Parques de Actividades e

Centros de Formação Protocolar.

ii) Prioridade à política de melhoria das condições de acessibilidades e de transporte internas

O mau estado de conservação da rede viária concelhia, incluindo a que serve as Zonas Industriais

(EN 303 e EN 306) e liga a sede do concelho ao nó do IP1, bem como as deficientes condições de

sinalização, implicam as seguintes iniciativas:

• Melhorias de sinalização do acessos ao nó do IP1 e das localidades;

• Calendarização do troço da via diagonal estruturante ligando numa 1ª fase, Paredes de Coura

ao nó do IP1 e ao IC1 (V. N. de Cerveira), e numa 2ª fase à EN 101 (Arcos);

• Projecto de recuperação das estradas do concelho, incluindo as desclassificadas da rede nacional;

• Cooperação entre as empresas instaladas nas Zonas Industriais e empresa de transportes de

passageiros, no sentido de organização dos horários de carreiras com a sede do concelho e

garantia de um limiar mínimo de passageiros.

iii) Colaboração entre a Câmara Municipal e as Empresas no sentido de criação de Serviços Sociais

de Apoio

A inexistência de Serviços Sociais de Apoio nos loteamentos industriais dificulta uma adequada

integração dos trabalhadores no processo de trabalho e contribui para um maior abstencionismo

ao trabalho e diminuição da produtividade. Neste sentido, propõem-se a disponibilização de Infan-

tários e Creches, bem como de uma unidade de apoio médico e cantina. A solução organizativa mais

aconselhável aponta para a constituição de parcerias, nas quais estejam representadas as empresas

industriais aí instaladas e organizações de trabalhadores.

iv) Detecção de novas oportunidades de negócios / de criação de empresas e de novas iniciativas

empresariais

O contacto realizado junto dos empresários locais permitiu identificar algumas necessida-

des/lacunas, que podem considerar-se bases de criação de novas oportunidades de investimento, a

saber:

• Insuficiência de oficinas mecânicas e de técnicos qualificados (torneiros mecânicos, serralha-

rias, e artigos eléctricos industriais);

• Fabrico de solas;

• Turismo de Negócios;

• Serviços de ar condicionado;
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• Comércio de equipamentos de escritório e assistência técnica;

• Cantinas e pequenos restaurantes (de apoio às zonas industriais).

Conforme se percebe do enunciado anterior, este leque de oportunidades potenciais é bastante

desigual, sobretudo do ponto de vista de nichos de mercado que representam. Não pode ignorar-se

que a debilidade do mercado local impede que as referidas necessidades-lacunas determinem por si

só a emergência de novas oportunidades viáveis de investimento.

v) Flexibilidade- ajustamento do Modelo de desenvolvimento Agrícola- industrial

Trata-se de um espaço de oportunidades que advêm sobretudo do estado de perda e crise gene-

ralizada do sector agro-florestal e das condições de transição de mão-de-obra rural para outras ocu-

pações. Designadamente, há que referir a necessidade de num concelho ainda iminentemente rural,

equilibrar e compatibilizar as necessidades de ocupação das pessoas ao longo do ano, designada-

mente das que vivem nas freguesias rurais mais afastadas, com o desenvolvimento industrial. O

espaço de oportunidades define-se nas seguintes hipóteses:

• Subcontratação (ex. confecções, artigos de decoração, etc. com possibilidades de desenvolvi-

mento de esquemas de trabalho ao domicílio, e dar resposta às “pontas” de mercado);

• Oficinas de reparação, ofícios tradicionais.

vi) Organização de esquemas de funcionamento que permitam aumentar as acções de formação

contínua de activos e melhorar a articulação entre os sistemas de Formação Profissional e de

Educação

• Necessidade de sensibilizar os empresários para acções de formação contínua dos trabalhado-

res, por forma a poderem melhor responder à evolução tecnológica e à inovação de produtos,

contribuindo ainda para uma melhoria gradual do nível de qualificação dos activos, devendo

as empresas participar na definição dos cursos;

• Melhorias nos estabelecimento de protocolos entre as empresas e os Centros de Formação Pro-

fissional com vista a uma maior impacto em termos de inserção no mercado de trabalho dos

jovens que frequentam cursos no regime de Aprendizagem ( de 3 anos);

• Assunção da função social das Escolas Profissionais que, no caso da EPRAMI, se mostra disponí-

vel para a realização de formação contínua para activos, assim como para a realização de cur-

sos de curta duração para jovens;

• Está prevista a realização de novos cursos por parte da EPRAMI (Técnicos de Instalações eléctri-

cas, em Paredes de Coura; e cursos de Técnico de Informática, Manutenção de Equipamentos,

Técnico de Secretariado, Técnico Animador Social / Assistente de Geriatria, e curso de Técnico

de Cozinha, estes últimos nos pólos de Arcos de Valdevez, Ponte da Barca e Melgaço).

vii) Dinamização de uma Estrutura de Prestação de Serviços de Facilitação e Acolhimento Empre-

sarial, organizada em rede.
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Esta estrutura, a dinamizar localmente pela Câmara Municipal, deverá disponibilizar uma gama

de serviços variada, devidamente contratualizada entre os diversos parceiros que integrem a rede.

A dinamização local a cargo da Câmara Municipal não impede que a gestão e funcionamento dessa

estrutura não possam ser asseguradas por uma estrutura de parceria público-privado, tendo em

conta designadamente os desenvolvimentos que, entretanto, vierem a verificar-se no domínio da

gestão do acolhimento industrial de base supra-municipal.

Entre os serviços considerados como relevantes a fornecer, podem indicar-se os seguintes:

• Informação Empresarial;

• Gestão de Infra-estruturas de condomínio nas Zonas Industriais;

• Serviços Sociais e Equipamentos Comuns;

• Serviços de Consultadoria.

viii) Serviços de Promoção de Iniciativa Endógena e de Inserção no Mercado de Trabalho

A actividade desenvolvida pela UNIVA deve ser apoiada e consolidada em matéria de apoio e

orientação de jovens à procura de 1º emprego e o estabelecimento de contactos com as empresas.

No que respeita à criação de um pequeno espaço oficinal nas zonas industriais vocacionado para

o acolhimento de actividades endógenas não foi possível gerar um consenso alargado sobre esta

matéria entre os agentes económicos e empresariais locais.  A ideia-proposta foi considerada inte-

ressante, mas existe alguma controvérsia sobre a definição concreta do tipo de actividades a insta-

lar e respectivos regimes de funcionamento.

De qualquer modo, existe espaço de criação de uma estrutura essencialmente técnica e organi-

zativa que assista algumas ideias de projectos empresariais, sobretudo nos domínios estratégicos de

intervenção que decorrem deste plano de acção. O objectivo de dinamizar o aparecimento de novas

iniciativas empresariais é suficientemente nobre para ser ignorado. Simplesmente, esta estrutura a

criar pode estar perfeitamente articulada com a estrutura de serviços de incubação de novos projec-

tos que venham a desenvolver-se no Vale e no Alto Minho em geral, podendo a estrutura local ser

uma boa placa de relacionamento e acesso aos serviços supra-municipais cuja organização deverá

ser mais alargada e dispondo de outros serviços de acompanhamento.

ix) Consciencialização de que afinal Paredes de Coura e a Câmara Municipal não estão isolados

no processo de dinamização empresarial

Esta conclusão é fortemente corroborada pelo número significativo de entidades e personalida-

des que participaram no Encontro Temático: empresas, associações empresariais, Interminho, repre-

sentantes e dirigentes do Centro de Emprego e Centro de Formação Profissional, da Delegação

Regional do Ministério da Economia, da banca local, Escola Profissional, Instituto Politécnico de

Viana do Castelo, e Câmara Municipal. Para além disso, a vivacidade, riqueza  e sentido positivo da

generalidade dos testemunhos recolhidos durante o processo de auscultação constitui um bom

augúrio dos novos e promissores rumos e desafios em matéria de dinamização empresarial e de

desenvolvimento do concelho.



72

F U N D A M E N T A Ç Ã O  T É C N I C A  D O S  D O M Í N I O S  E S T R A T É G I C O S  D E  I N T E R V E N Ç Ã O

ESTUDO DE OPORTUNIDADES DE DESENVOLVIMENTO, INVESTIMENTO E EMPREGO PARA O CONCELHO DE PAREDES DE COURA

3.1. Definição do objecto de intervenção

Desenvolve-se neste capítulo uma reflexão estratégica da fileira cultural no concelho de Paredes

de Coura, tendo por finalidade a identificação de linhas de orientação e propostas para a interven-

ção neste sector no quadro do Estudo das oportunidades de desenvolvimento, de investimento e de

emprego do concelho.

Esta área temática será abordada segundo as seguintes ideias orientadoras:

• a acção cultural constitui uma componente

fundamental da educação e formação das pessoas,

contribuindo para o seu enriquecimento pessoal,

designadamente, através das relações que ao indiví-

duo é dado estabelecer quer com produtos de cria-

ção artística, quer com os próprios processos dessa

criação; o desenvolvimento da acção cultural supõe

por uma lado a exploração de espaços de encontro,

de diálogo, de confronto de opiniões e de partilha

de experiências, saberes-fazer ou conhecimentos e,

por outro lado, privilegia em certas áreas, os espa-

ços de mediação entre os indivíduos e os próprios

artistas e criativos; 

• a intervenção cultural deve-se assumir como espaço de inserção do indivíduo na sociedade,

admitindo, para tanto e cada vez mais, os aspectos da diversidade, dentro de um processo de

construção e reafirmação de identidades individuais e colectivas;

• a cultura tem um papel fundamental a jogar no quadro do ordenamento territorial e do

desenvolvimento local, na medida em que contribui para o reforço das identidades e da con-

fiança das comunidades locais e garante um efeito catalisador de iniciativas locais emergentes.

Para além disso, a relação dos indivíduos com as diferentes formas de produção cultural, desig-

nadamente, com as novas linguagens artísticas e criativas, tem efeitos, alguns deles estrutu-

rantes, na transformação social da comunidade, na atractividade de novas actividades e na

abertura ao seu relacionamento com o exterior:

■ o sector cultural tende a reforçar as suas implicações em matéria da economia local,

através dos efeitos que pode vir a ter na criação de empregos e de iniciativas de carác-

ter não comercial ou comercial.

No caso do concelho de Paredes de Coura, vamos incidir mais especificamente sobre problemáti-

cas de uma área de características rurais, onde a cultura deverá assumir uma dimensão importante

no quadro das políticas de desenvolvimento local. 

Não se trata apenas de olhar a acção cultural como um garante da preservação e de salvaguarda

do património cultural e de valorização da identidade local, mas também de lhe atribuir um papel

potenciador do desenvolvimento sócio-económico e da coesão territorial e social. 

3. Fileira cultural

CENTRO CULTURAL
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3.2. Avaliação estratégica das dinâmicas culturais no concelho de Paredes de Coura

Hoje é claramente assumido pela política municipal de desenvolvimento deste concelho, a neces-

sidade de integrar a cultura como uma vertente fundamental dos objectivos de melhoria da quali-

dade de vida das populações, de aumento da capacidade de atrair e de fixar população jovem e de

reforça da visibilidade e abertura desta zona de interior ao relacionamento com outros territórios.

A cultura é pois entendida como condição de equilíbrio e de salvaguarda da identidade local mas,

simultaneamente, como factor potenciador de dinâmicas emergentes do seu desenvolvimento. 

A fixação e a atracção de população jovem, nomeadamente, com níveis de formação mais eleva-

dos do que anteriormente, é para o concelho, uma das condições chave da emergência de novas ini-

ciativas com capacidade de renovação do tecido económico e empresarial, ainda determinado pela

preponderância da agricul-

tura. Ora esta capacidade

de manter ou fazer regres-

sar os jovens que hoje saem

de Paredes de Coura para

continuarem a sua forma-

ção no exterior, passa neces-

sariamente, pela criação de

novos padrões de qualidade

de vida, incluindo o acesso à

informação, à produção

artística e criativa e às opor-

tunidades de contacto com

novos padrões de lazer e de

consumo cultural.

A Câmara Municipal de

Paredes de Coura na medi-

da em que tomou consciên-

cia destas questões já há

algum tempo, tem vindo a

assumir um papel funda-

mental na valorização dos

recursos culturais e de pro-

moção de novas iniciativas

no campo da produção e da

divulgação cultural. 

Neste âmbito poder-se-

-ão enumerar algumas das

orientações principais que,

desde finais da década de

80 o município tem assu-

mido no quadro da sua polí-

tica cultural:

M
U

SEU
 REG

IO
N

A
L
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A avaliação das dinâmicas culturais em Paredes de Coura não deve, por sua vez, ser feita de

modo desligado do contexto territorial em que o concelho se insere. Paredes de Coura integra uma

região de forte identidade cultural e natural, o Alto Minho, que actualmente, joga alguns trunfos

importantes em matéria de coesão cultural e de afirmação exterior. Estas vantagens são ainda mais

evidentes se comparadas com a situação de outros espaços dentro da própria Região do Norte, mais

prejudicados pelos efeitos de um crescimento e de uma expansão demográfica muito intensos, que

em certa medida têm contribuído para a adulteração de elementos culturais específicos e identitá-

rios, de ordem local ou regional.

A existência e preservação de um riquíssimo património histórico-cultural, incluindo uma patrimó-

nio monumental e edificado de notável valor, e a sua ligação equilibrada com um conjunto de valores

naturais, ambientais e paisagísticos de qualidade significativa, conferem actualmente, à região do

Alto Minho uma matriz de grande especificidade a nível nacional, que se demonstra enriquecedora

do desenvolvimento das práticas culturais, de lazer e turísticas. A especificidade e a harmonia que se

podem encontrar nesta combinação de valores humanos, históricos, culturais, ambientais e naturais,

são hoje não apenas um factor valorativo das condições e da qualidade de vida nos centros urbanos

desta região, mas especialmente, uma atracção na ocupação dos tempos livres das populações exte-

riores e, principalmente, dos que residem em zonas de forte densificação e congestionamento urbano,

como seja, Porto e toda a sua Área Metropolitana, Braga, Corunha, Vigo , entre outras.

A atractividade por factores de ordem cultural e de lazer em Paredes de Coura é beneficiada

pela sua integração nesta região fortemente atractiva também. A melhoria das acessibilidades ao

exterior da região e, especialmente, deste concelho, a concentração de vilas com centros históricos

V • melhorar e reforçar o conhecimento, o estudo, a conservação e a divulgação do seu patrimó-

nio e da herança cultural, designadamente, no campo da arqueologia e da etnologia e antro-

pologia;

• privilegiar a relação com as associações culturais de base local, considerando a riqueza do

tecido associativo do concelho (existem cerca de 16 associações culturais, desportivas e recrea-

tivas nas 21 freguesias do concelho), contribuindo para reforçar as suas capacidades de expres-

são e para lhes aumentar a visibilidade dentro do próprio concelho e no exterior;

• sensibilizar e contribuir para a formação da população, designadamente, dentro das áreas da

leitura, da expressão dramática, da música e das artes plásticas;

• privilegiar também a relação com as escolas, quer no que respeita à programação de activida-

des dirigidas à população escolar, quer envolvendo a população docente na própria acção cul-

tural municipal;

• criar infra-estruturas locais no âmbito de diferentes das valências culturais, garantindo uma

oferta mais qualificada e adequada a exigências diferentes em matéria de animação cultural e

urbana;

• incrementar todas as formas de cooperação e intercâmbio com o exterior em matéria cultural,

beneficiando desta forma de competências e recursos artísticos não disponíveis localmente,

com vista a enriquecer o seu tecido artístico e a garantir algum valor acrescido em matéria de

profissionalização da intervenção cultural.
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interessantes associada à existência de um património arqueológico e edificado muito significativo

e disperso pelas vilas e paisagens rurais tradicionais, a emergência de novos produtos turísticos

baseados na qualidade ambiental e paisagística e no significado histórico e cultural destes territó-

rios e as dinâmicas mais recentes de cooperação e intercâmbio transfronteiriço, nomeadamente em

matéria cultural, dotam hoje esta região e os seus concelhos, de um potencial acrescido em matéria

de fixação e de atracção de actividades e de pessoas.

Ao conjunto de oportunidades identificado associam-se, no entanto, um número também signi-

ficativo de ameaças à afirmação e desenvolvimento das dinâmicas culturais no concelho. Se ao nível

das ligações principais com o exterior, as acessibilidades no Alto Minho melhoraram de forma signi-

ficativa, já ao nível da acessibilidade inter-municipal dentro desta região, a situação é ainda muito

deficiente. Esta situação continua a constituir hoje um factor de resistência à mobilidade intra-

regional, designadamente, por factores que se prendam com os consumos culturais e de lazer.

Por outro lado, as tendências de regressão demográfica e de envelhecimento da população, a

concorrência da oferta de animação urbana nas cidades de maior dimensão, Braga, Guimarães,

Porto ou Vigo, que atraem sobretudo as populações mais jovens dos concelhos rurais, e a falta de

visibilidade que os meios de comunicação tem dado, em geral, aos acontecimentos e recursos cultu-

rais provenientes desses mesmos concelhos, têm dificultado algumas apostas de crescimento dos

mercados culturais do Alto Minho, com excepção para a cidade de Viana do Castelo.

Decorrente das condições do contexto em que o concelho se encontra e das principais orienta-

ções de política cultural que a Câmara Municipal tem assumido, Paredes de Coura apresenta actual-

mente um conjunto de potencialidades culturais de suporte ao seu desenvolvimento, a que se asso-

ciam também, alguns problemas de resolução mais prementes que passamos a enumerar.

Do conjunto de recursos que o concelho possui no que diz respeito à fileira cultural, destacam-

se pelos efeitos que poderão vir a traduzir no processo de desenvolvimento de novas oportunida-

des de iniciativa local e de melhoria da qualidade de vida:

VRecursos estratégicos a valorizar no quadro da política cultural

• os novos equipamentos culturais construídos na sede do concelho, designadamente, o Museu

Regional e o Centro Cultural e a emergência de dinâmicas de reforço de competências e de

consolidação institucional em seu torno;

• a continuidade e solidez científica e técnica da intervenção municipal em matéria de conserva-

ção e divulgação do seu património, principalmente, no campo da arqueologia;

• desenvolvimento de uma atitude participativa no quadro da animação e produção cultural,

tanto junto do tecido associativo, como das instituições de ensino sediadas no concelho.

• uma atractividade crescente de públicos de outros concelhos limítrofes para as actividades cul-

turais de qualidade mais elevada;

• a afirmação local e exterior, designadamente, em termos internacionais, do Festival de Música

Moderna, nomeadamente, dentro de uma preocupação do município e de alguns actores cul-

turais locais, de divulgação e sensibilização para formas de expressão artística contemporâ-

neas.
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No que se refere às principais dificuldades e estrangulamentos com que o concelho se debate

actualmente no domínio cultural, refira-se:

V Principais dificuldades e estrangulamentos em matéria cultural

• o facto de a população juvenil abandonar o concelho quando segue os seus estudos pós ensino

secundário, com consequências graves na continuidade que é necessário garantir em dinâmi-

cas emergentes de produção e animação cultural;

• as dificuldades em conciliar uma política de preservação da identidade das populações das fre-

guesias rurais e de conservação das heranças e do património cultural, paisagístico e natural

que lhes está associado, com a falta de soluções satisfatórias para a manutenção do modelo de

economia agrícola subjacente;

• a tendência para se acentuarem as assimetrias internas em matéria de consumos culturais, na

medida em que têm aumentado as exigências de qualidade por parte das camadas jovens, com

formação mais elevada, face a uma estagnação dos valores e padrões culturais de uma parte

muito significativa da população, de idade avançada, que na sua maioria, reside nas freguesias

rurais do concelho;

• a necessidade de reforçar os recursos culturais existentes no sentido de rentabilizar de forma

eficiente os investimentos mais recentemente realizados em matéria de infra-estruturas;

• a fraca visibilidade que os meios de comunicação em geral oferecem, exigindo grandes esfor-

ços de divulgação próprios, acentuada pelas fracas condições que o Governo oferece neste

domínio aos pequenos concelhos do interior, quer em virtude da atribuição preferencial de

recursos financeiros sob a lógica do investimento per capita, que pelo facto de o Ministério da

Cultura continuar a empenhar-se fundamentalmente nas cidades e projectos com dimensão

capaz de lhe conferir maior projecção.
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Procurando concretizar melhor o conjunto de condições e de recursos potenciadores do desen-

volvimento cultural do concelho e dos problemas com que este se debate, os quadros seguintes sis-

tematizam aspectos mais específicos da situação:

VPotencialidades e recursos 

• As características do espaço rural, onde se associam valores de natureza humana, cultural e

natural de grande riqueza etnológica e antropológica.

• A existência de um Museu Regional orientado paras as temáticas do mundo rural, que associa

esforços de investigação e de conservação do património, aos objectivos de divulgação do seu

espólio e de peças cedidas por empréstimo e de animação a partir dos espaços recriados.

• Reforço da política de preservação deste património cultural através do apoio ao tecido asso-

ciativo de base cultural local e o interesse significativo no que respeita aos projectos de revita-

lização do linho e de levantamento da música tradicional de raiz etnográfica.

• A existência de um património arqueológico de grande significado nacional (Idade do Ferro e

Romanização), a que se associa uma intervenção municipal em matéria de investigação, pre-

servação, restauro e divulgação, desde finais da década de 80, que se pauta pela dinâmica, sis-

tematicidade, visibilidade e capacidade de criar resultados; neste âmbito foi fundamental o

estabelecimento de um protocolo entre a Câmara Municipal e a Universidade Portucalense

Infante D. Henrique, do Porto, a criação do Gabinete de Arqueologia e Património, a realiza-

ção mais recente de Campos internacionais de arqueologia, desde 1995 e posteriormente, o

projecto em curso, de musealização e divulgação do Povoado fortificado de Cossourado ,

apoiado no âmbito do Pronorte.

• A existência de um património edificado, nomeadamente, de natureza religiosa, com valor

significativo, igualmente estudado e divulgado através , designadamente, dos Cadernos de

Arqueologia e Património editados com regularidade;

• A acção da Biblioteca (biblioteca fixa da FCG integrada na Casa da Cultura) em matéria de sen-

sibilização e desenvolvimento da leitura, com uma intervenção muito cuidada junto da popu-

lação infantil e juvenil, associando actividades de animação da expressão artística ou lúdica,

procurando, recentemente, assegurar alguma desconcentração territorial, com uma aposta no

enriquecimento e diversificação permanente do seu espólio e a ligação mais recente à Inter-

net; será, a curto prazo, objecto de ampliação no quadro do Programa de Leitura Pública pro-

movido pelo Ministério da Cultura.

• A qualidade do Centro Cultural e a capacidade emergente de garantir uma programação siste-

mática, preenchida pela contratualização estabelecida entre a Câmara Municipal e a Associa-

ção Incentivo da Cultura Courense, a qual garante uma oferta de qualidade significativa, pela

programação de cinema que a Câmara Municipal viabiliza, para além de outras actividades 

Continua
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V decorrentes de propostas colocadas à Câmara por diversas instituições ou personalidades,

designadamente, o Teatro Noroeste, no âmbito do protocolo que a Câmara Municipal assinou

com eles, outras instituições locais, escolas ou associações e mais esporadicamente, a Delega-

ção Regional do Norte do Ministério da Cultura, a Escola Profissional de Música de Viana do

Castelo e alguns artistas plásticos.

• Envolvimento da população jovem na realização e na animação dos diferentes programas cul-

turais, nomeadamente, nos cortejos etnográfico e histórico das Festas do Concelho, na Semana

Cultural e nas actividades de Animação de Verão.

• A actividade de intervenção cultural das Escolas locais, apoiada pela própria autarquia, nomea-

damente, da EPRAMI na realização da Feira do Livro e do programa de animação que lhe está

associado.

• Dinamismo da Associação de Incentivo da Cultura Courense que foi criada com o objectivo de

promover o concelho e a música moderna portuguesa, lançando mãos ao projecto do Festival

de Música Moderna e que contribuiu para radicar no concelho um grupo de jovens qualifica-

dos, com capacidade de organização e de gestão de programas culturais e um potencial de

inovação significativo;

• A afirmação do Festival de Música Moderna, nacional e internacionalmente, devida à quali-

dade crescente da sua programação e à atractividade de um público também crescente e a

tendência para vir a arrastar outro tipo de actividades simultâneas, designadamente, no campo

do merchandising, da dança ou  performances e dos desportos radicais. 

Continuação
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VProblemas e estrangulamentos

• As dificuldades em garantir a passagem e preservação das técnicas tradicionais e dos saberes-

fazer associados à vida em meio rural, designadamente, no âmbito das associações culturais

locais.

• A dependência financeira face aos apoios da Administração Central - IPPAR, no que respeita à

política de investigação, preservação e divulgação do património arqueológico concelhio e

que, em certa medida, limita os resultados potenciais de um esforço sistemático e coerente da

autarquia neste domínio.

• A falta de públicos para a programação mais qualificada dentro de domínios artísticos diversi-

ficados e de carácter mais “erudito” (p. e. no âmbito das actividades propostas pelo Teatro

Noroeste), nomeadamente, de população jovem, que em geral sai para estudar fora, ou de

população com padrões de consumo cultural mais diversificados.

• As necessidades de colmatar algumas deficiências em matéria de reforço da equipa técnica

municipal, quer através da formação específica para algumas das pessoas a trabalhar na

Câmara Municipal, quer em termos da integração de novas competências na equipa.

• As dificuldades sentidas na promoção e divulgação mais ampla das dinâmicas e da programa-

ção mais recente oferecida no concelho.

• A ainda incipiente dinâmica de cooperação inter-municipal e regional, dentro de uma quadro

concertado de uma política cultural para todo o Alto Minho.

• A falta de continuidade que o projecto do grupo “O Canastro”-oficina de teatro e de anima-

ção cultural tem mantido, em virtude de flutuações a que está sujeito pela saída do concelho,

por razões profissionais e de estudo, de alguns elementos participantes.
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V Ao nível dos principais equipamentos municipais existentes,

os problemas principais são:

• A inexistência de uma base informatizada na Biblioteca e as necessidades de alargamento do

espaço disponível, que justificaram a recente candidatura ao Programa de Leitura Pública.

• Algumas insuficiências no programa museológico implementado no Museu Regional, especial-

mente no campo da política de registo e documentação e de reserva das colecções, que se

devem fundamentalmente a uma limitação do espaço disponível quer para instalação de uma

área de depósito adequada, quer para a instalação de equipamento de apoio a um sistema de

registo e catalogação informatizado.

• Ainda as insuficiências de espaço no Museu Regional no sentido de permitir desenvolver acti-

vidades sistemáticas de animação pedagógica e lúdica, designadamente, com as camadas de

população mais jovens do concelho e dos concelhos limítrofes – p. e. ateliers de actividades de

expressão plástica ou dramática.

• A ausência de um esforço de desconcentração do projecto no concelho, com vantagens poten-

ciais em matéria de envolvimento e de participação das populações rurais, considerando-as

elementos vivos de um património cultural e humano que se pretende valorizar e dar a conhe-

cer.

• A dificuldade de enraizar nas populações locais novos hábitos de visita ao Museu.

• A ausência de uma solução organizativa para o Centro Cultural  que garanta a sua gestão efi-

ciente e uma programação de qualidade orientada para um leque alargado da população local

e de públicos exteriores.

• A necessidade de definir linhas orientadoras da programação deste equipamento e um regula-

mento de utilização, assegurando uma gestão mais eficiente da infra-estrutura, nomeada-

mente, em termos de controle de despesas e de receitas.

• A exploração mais eficaz dos recursos técnicos e tecnológicos aí instalados, designadamente,

no campo do audiovisual, da cenografia, do apoio à realização de conferências e congressos.

• As dificuldades sentidas na conciliação de programações para públicos locais com gostos e

hábitos de consumo cultural muito diversificados e no preenchimento da programação durante

o período do Inverno.
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3.3. Linhas orientadoras de intervenção e propostas estruturantes

A seguinte proposta de organização do reforço de um conjunto de fileiras estruturantes de

acção no domínio cultural tem por finalidade potenciar os efeitos que a cultura possa vir a assumir

no processo de desenvolvimento do concelho de Paredes de Coura.

Considerando as actuais dinâmicas culturais e de animação instaladas ou emergentes no conce-

lho, propõe-se um conjunto de linhas de orientação estratégica que privilegiem as seguintes verten-

tes estruturantes:

• valorização do património rural, das tradições e dos saberes-fazer locais no quadro de uma

orientação integrada na ecomuseologia,

• investigação, conservação e divulgação sistemática do património arqueológico,

• sensibilização e promoção de práticas culturais associadas à arte e produção cultural contem-

porâneas, privilegiando os domínios da música, do teatro, do cinema e das artes plásticas,

• fomento do gosto e dos hábitos da população pela leitura no quadro de uma valorização da

ligação específica que o concelho tem com o escritor Aquilino Ribeiro.

Para cada uma das fileiras culturais estruturantes referidas, propomo-nos de seguida, fixar objec-

tivos específicos, identificar elementos-âncora e acções prioritárias, eleger cooperações estratégicas

e medidas de política a reivindicar e antever soluções institucionais que facilitem a concretização

das propostas.
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Património rural, tradições populares e saberes-fazer locais

Desenvolver um centro de recursos que promova o conhecimento

aprofundado da relação do homem com a natureza no Alto Minho,

valorizando as vivências específicas da população rural de Paredes de

Coura, tornando-o numa estrutura motor de uma nova orientação do

desenvolvimento local.

Assegurar uma participação activa da população local na preservação

dos valores do património rural e no dar a conhecer ao exterior esses

valores.

Evitar e estancar o processo de degradação progressiva social e cultu-

ral em curso, associado à crise económica do modelo agrícola regional.

A.Museu Regional de Paredes de Coura e colecções aí depositadas

B. Património edificado, paisagístico e natural das freguesias rurais

C. Ofícios tradicionais e artesanato

D. Tradições populares, especialmente, a música.

1. Reforçar a estrutura organizativa do Museu Regional e alargar o

âmbito das suas orientações programáticas:

– alargar o âmbito da intervenção museológica no quadro de uma

matriz da ecomuseologia,

– reforçar a equipa técnica do museu, prioritariamente nas áreas da

museologia, da comunicação/design, do restauro e da animação

educativa e pedagógica;

– criar novos espaços destinados ao funcionamento dos serviços de

documentação e registo, de reserva das colecções, de oficina de res-

tauro e de ateliers para actividades pedagógicas e lúdicas;

– informatizar o sistema de registos do museu.

2. Implementar um projecto de desconcentração do museu a nível

do concelho, fomentando o aparecimentos de pequenas unida-

des musealizadas a partir de uma participação directa das popu-

lações:

– restaurar e revitalizar as actividades tradicionais em construções

ligadas a actividades específicas, como moinhos, engenhos, etc.;

– preservar áreas tradicionais de actividade agrícola, dentro de um

quadro de preservação da paisagem e dos ecossistemas instalados:

projecto piloto em Pecene, na freguesia de Cossorado.

3. Revitalizar alguns ofícios tradicionais e criar condições para a viabi-

lização de novas actividades artesanais:

Objectivos específicos

Elementos-âncora

Projectos e acções prioritárias
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– dar a conhecer e apoiar o projecto da Associação de Águalonga, de

revitalização do linho;

– fazer formação com o apoio das associações culturais;

– organizar formas de produção e escoamento colectivo de produtos.

4. Promover novas formas de alojamento rural integradas em projec-

tos de valorização do património edificado:

– fazer formação com o apoio das associações nas áreas de gastrono-

mia tradicional, do acolhimento e do apoio ao visitante;

– fomentar o aparecimento de serviços colectivos de apoio ao aloja-

mento rural, incluindo serviços de quarto, refeições ou outros.

5. Desenvolver um projecto de recolha e valorização da música tradi-

cional local, envolvendo as escolas de música existentes, a Associa-

ção de Mozelos e em colaboração com a Escola Profissional de

Música de Viana do Castelo, no âmbito do projecto de investigação

que esta está a desenvolver.

Cooperação entre a Câmara Municipal e as associações culturais e de agri-

cultores locais, no sentido da implementação concertada dos projectos.

Cooperação com outros municípios vizinhos e outros museu do Alto

Minho que se dediquem a problemáticas semelhantes, designada-

mente, o Museu do Traje de Viana do Castelo, com vista ao intercâm-

bio de colecções e de exposições.

Cooperação com a Escola Profissional de Música de V. do Castelo.

Cooperação com outras projectos no âmbito da ecomuseologia.

Cooperação com o Centro de Artes Tradicionais do Porto.

Cooperação com entidades regionais ligadas aos sectores agrícola e

do ambiente.

Negociar condições especiais para o projecto com os Ministérios da

Agricultura e do Ambiente, no quadro de programas europeus ou

nacionais e da política nacional de preservação de zonas rurais.

O lançamento dos projectos deve apoiar-se na estrutura técnica do

Museu Regional e da autarquia, no entanto a desconcentração de

unidades e a sua articulação com o sector agrícola pode justificar um

modelo institucional diferente de parceria público (Câmara Munici-

pal, Direcção Regional de Agricultura, Direcção Regional do Ambiente

e Recursos Naturais)/ privado (proprietários agrícolas, jovens agricul-

tores, profissionais de artes e ofícios tradicionais, associações de agri-

cultores e associações culturais).

Cooperações estratégicas

Medidas de política a reivindicar

Fórmula institucional de  concretização

das propostas
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Património arqueológico

Rentabilizar o investimento que tem vindo a ser assumido pela autar-
quia em matéria de preservação do património arqueológico do con-
celho.
Assegurar condições de promoção e divulgação exterior do patrimó-
nio arqueológico e do seu conhecimento, nomeadamente, poten-
ciando-o como factor de atractividade ao concelho.

A.Os vários povoados fortificados existentes, no contexto da cultura
castreja do Noroeste peninsular

B. Os vários vestígios do processo de Romanização.
C. O Gabinete de Arqueologia e Património municipal e a sua coope-

ração com a Universidade Portucalense.
D.Os Cadernos de Arqueologia e Património 

Para além da continuidade que convém garantir aos programas de
estudo, investigação, conservação e publicação de estudos, incluindo
o Campo internacional de arqueologia, propõe-se:

1. Criar as condições necessárias no âmbito do projecto museológico
existente para integrar esta componente temática, eventualmente
em espaços diferenciados:

– desenvolver projectos de criação de núcleos de divulgação perma-
nente junto dos sítios arqueológicos mais importantes, poten-
ciando a realização de circuitos de visitantes dentro do concelho;

2. Criar uma colecção municipal no âmbito dos Cadernos de Arqueo-
logia e Património, específica para a divulgação alargada, junto do
grande público (eventualmente, sob o formato de pequenas bro-
churas), dos principais elementos do património arqueológico e
edificado do concelho, passíveis de serem visitados ( povoados for-
tificados, marcos miliários, património religioso, solares e outros
edifícios rurais senhoriais, património edificado rural).

3. Implementar em determinadas épocas do ano, serviços de acompa-
nhamento de visitantes pelos sítios arqueológicos, envolvendo para
tal jovens com o 12º ano ou estudantes universitários, previamente
preparados com uma formação específica de guias culturais.

Para além da cooperação habitual com algumas entidades universi-
tárias:
– reforçar a cooperação com o Museu Regional de Arqueologia 

D. Diogo de Sousa,
– identificar novos parceiros de cooperação no âmbito de projectos

de musealização e divulgação de sítios arqueológicos no Noroeste
Peninsular.

Negociar apoios específicos do IPPA para um intervenção sistemática
de musealização dos sítios arqueológicos do concelho.

Os projectos de musealização de sítios arqueológicos podem justificar
soluções institucionais de parceria pública entre a Administração Local
– Câmara Municipal e a Administração Central - Ministério da Cul-

tura/Instituto Português do Património Arqueológico.

Objectivos específicos

Elementos-âncora

Projectos e acções prioritárias

Cooperações estratégicas

Medidas de política a revindicar

Fórmula institucional 
de concretização das propostas
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Arte e produção cultural comtemporânea

Diversificar e qualificar as práticas culturais da população do concelho.
Tornar mais acessível o contacto com formas de expressão artística e
cultural diferenciadas, contribuindo para uma apetência maior da
pessoas à mudança.
Reforçar as oportunidades de participação dos jovens em actividades
de expressão artística e cultural contemporânea.

A. Centro Cultural 
B. Associação de Incentivos da Cultura Courense
C. Festival de Música Moderna 
D. «O Canastro» Oficina de teatro e de animação cultural
E. Delegação da Escola Profissional Regional do Alto Minho 
F. Associação de Estudantes do Ensino Secundário

1. Estudar a viabilidade de criação de uma estrutura de gestão per-
manente do Centro Cultural que potencie sinergias entre diferen-
tes contributos dos actores culturais locais e regionais que colabo-
ram com o município.

2. Promover e apoiar o aparecimento de um cine-clube local.

3. Desenvolver um programa de sensibilização e de formação da
população para diferentes formas de expressão artística e cultural:

– implementar acções de mediação com os públicos escolares dos
diferentes níveis, no sentido de explorar as condições do seu diá-
logo com diferentes formas artísticas;

– implementar acções, em cooperação com as associações culturais
locais, de acompanhamento das populações de faixas etárias mais ele-
vadas no sentido da sua sensibilização para outras formas de expres-
são artística com as quais não se relacionam espontaneamente.

Cooperação com escolas artísticas, artistas e produtores culturais,
designadamente, Teatro Noroeste, Escola Profissional de Música de
Viana do Castelo, Cooperativa Árvore, Cine-clube de Vila do Conde
(p. e.).
Cooperação com escolas do concelho.
Cooperação com associações culturais locais.

Criação pelo Ministério da Cultura de programas de itinerência de
espectáculos artísticos e de exposições de arte contemporânea.
Apoio do IPACA à criação e consolidação de cine-clubes municipais.
Negociação com o Ministério da Educação no sentido de  apoiar as
escolas do concelho e de outros concelhos limítrofes a desenvolver
novas práticas culturais nos jovens, designadamente, financiando e
organizando a frequência de espectáculos e exposições e o apoio a
sessões paralelas de sensibilização da população escolar.

Propõe-se um estudo mais aprofundado das condições, vantagens e
desvantagens de uma alteração do modelo institucional do Centro
Cultural, eventualmente, integrando o projecto de implementação
de acções de sensibilização dos públicos com escolas e associações.
No caso do cine-clube prevê-se a possibilidade de se vir a implemen-
tar a partir de uma instituição já existente.

Objectivos específicos

Elementos-âncora

Projectos e acções prioritárias

Cooperações estratéicas

Medidas de política a revindicar

Fórmula institucional 
de concretização das propostas
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Livro e literatura

Valorizar e potenciar localmente a ligação do concelho ao escritor

Aquilino Ribeiro.

Associar à futura Biblioteca Municipal a memória do escritor, garan-

tindo a este equipamento uma especialização temática capaz de

atrair ao concelho alguns públicos do exterior.

Potenciar o papel da Biblioteca no desenvolvimento do concelho.

A. Biblioteca municipal 

B. Escritor Aquilino Ribeiro e sua ligação à Casa Grande de Romari-

gães.

1. Integrar no projecto da construção da nova Biblioteca Municipal,

candidato ao Programa de Leitura Pública, a criação de uma sala

Aquilino Ribeiro dedicada à divulgação da obra literária do escri-

tor, apelando ao facto de Aquilino ter sido conservador da Biblio-

teca Nacional na década de 20 e de ter participado no «Grupo da

Biblioteca» conjuntamente com Jaime Cortesão e Raul Proença .

Esta proposta pressuporia um acordo com o Ministério da Cultura,

no sentido de garantir a presença nesta biblioteca de uma acervo

bibliográfico completo da obra de Aquilino Ribeiro e de todos os

ensaios e estudos publicados sobre o escritor, assim como uma per-

manente actualização desses estudos.

2. Implementar um programa de estudos e de produção de material

de divulgação da passagem do escritor pelo concelho, com o qual

estabeleceu relações por intermédio do seu casamento com a filha

de Bernardino Machado e, especialmente, pela Casa Grande de

Romarigães:

– realização de material audiovisual e multimédia,

– produção e edição de uma colecção de estudos e ensaios sobre a

vida de Aquilino Ribeiro nas suas passagens por Paredes de Coura e

pelo Alto Minho.

Cooperação com o Centro de Estudos de Aquilino Ribeiro (Viseu).

Cooperação com o Projecto Geira - Universidade do Minho, com vista

á produção de material multimédia sobre o escritor.

Valorização de temáticas específicas a desenvolver nas Bibliotecas

Municipais no quadro do Programa Nacional de Leitura Pública.

Propõe-se avaliar as condições do potencial colaboração entre a

Câmara Municipal de Paredes de Coura e o Centro de Estudos de

Aquilino Ribeiro.

Objectivos específicos

Elementos-âncora

Projectos e acções prioritárias

Cooperações estratéicas

Medidas de política a revindicar

Fórmula institucional 

de concretização das propostas
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3.4. Avaliação dos efeitos previstos em termos de emprego-actividades

No quadro das fileiras culturais estratégicas apresentadas e dos projectos e acções identificadas

para cada uma delas, sobressaem um conjunto de oportunidades associadas à criação ou manuten-

ção de actividades e empregos.

Podemos caracterizar essa oportunidades segundo a seguinte tipologia de situações:

– Reforço da equipa técnica do Museu Regional, nas áreas da museo-

logia, da comunicação/design e da animação pedagógica e lúdica.

– Criar um serviço de acompanhamento permanente e de divulgação

dos sítios arqueológicos em processo de musealização .

– Viabilização de uma estrutura de gestão para o Centro Cultural.

– Alargamento previsível do quadro de pessoal da Biblioteca Muni-

cipal.

– Manutenção de unidades agrícolas com vista à preservação do

património rural e paisagístico local.

– Criação de unidades de alojamento rural.

– Formação e apoio a iniciativas de criação do próprio emprego no

âmbito de algumas profissões tradicionais de produção de artesa-

nato e de gastronomia.

– Apoio a pequenas iniciativas empresariais de prestação de serviços

no quadro de novas estruturas de alojamento rural e de divulgação

do património edificado e agrícola.

Reforço das estruturas organizativas 

e de gestão dos equipamentos 

existentes

Viabilização de actividades/ocupação

de mão de obra agrícola no quadro 

do projecto de ecomuseologia

Revitalizar actividades dentro 

dos ofícios tradicionais

Promoção de novas actividades 

em meio rural
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4.1. Definição do objecto de intervenção

Neste capítulo, realiza-se a territorialização da política e da intervenção social no concelho de

Paredes de Coura e do Alto Minho em geral, entendendo que se tratam de temáticas globais à escala

nacional e mesmo europeia, mas que necessitam de uma análise particular e singular de escala

regional e local.

Tendo em conta este ponto de partida, os principais linhas de orientação de análise são as

seguintes.

• Uma análise da política e da intervenção social deve ser ancorada à realidade social vivenciada

no contexto em análise, isto é, deve estar estreitamente relacionada com os factores e fenó-

menos de desintegração, desqualificação e exclusão sociais existentes no concelho numa pers-

pectiva ampla e plurifacetada, e também plurisectorial, pois tratam-se de fenómenos que, em

última instância, tocam em todos os sectores de intervenção local e temática.

• (II)A banalização destes termos às escalas

nacional e europeia não deve impedir uma

análise no que eles têm de específico em con-

texto sociais particulares como é o caso de

Paredes de Coura, onde determinantes estru-

turais como a predominância de uma ocupação

agrícola, a inexistência de sectores emprega-

dores de nível terciário e secundário competiti-

vos, a situação sociogeográfica transfrontei-

riça, a repulsão demográfica e o envelheci-

mento geracional, têm um papel de relevo na

explicitação dos factores e tipos de exclusão

social que estão na base de uma intervenção

social.

• A política e a intervenção social no concelho partem de dinâmicas já instaladas neste domínio

e que operam com vista a uma melhoria da qualidade de vida dos seus habitantes e têm ideias,

projectos e acções em curso para reinserir ou reintegrar pessoas em risco ou na situação de

exclusão. Assim, importa analisar essa intervenção concelhia, e inter-concelhia, apresentando

as suas propostas e articulando a multiplicidade de respostas necessárias aos fenómenos que

pretendem contrariar.

• O que está em jogo na abordagem da política e intervenção social no concelho de Paredes de

Coura é uma procura constante pela realização pessoal e social das populações, traduzida na

sua qualidade de vida e coesão social. A questão da qualidade de vida desencadeia uma multi-

plicidade de complexidades, tendo em vista que é um conceito que não existe no singular, mas

no plural. Ainda assim, e independentemente das especificidades culturais e valorativas,

4. Política social

LAR DE IDOSOS
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implica um bem estar geral das populações na satisfação das suas necessidades de realização

física, psíquica, social e cultural. 

• Não existe desintegração social porque se vive em meio rural ou porque se é idoso; existe exclu-

são social porque não se tem acesso a condições dignas de existência física, porque se vive iso-

lado e confrontado com problemas físicos e psíquicos, porque não se reivindica o direito de

cidadania e de participação cívica, ou porque não se procuram limiares mínimos de conforto e

auto-estima.

• O grande desafio desta área temática de abordagem prende-se com a variedade e especifici-

dade de problemas observáveis no concelho, a consequente análise da intervenção social em

curso e a reflexão mais sistemática dessa interligação, potenciando novas dinâmicas de coesão

e de integração sociais. Este exercício só pode ser feito tendo presente a noção de rede social

de intervenção que envolve os especialistas e profissionais da acção social, os responsáveis polí-

ticos na comunidade, os responsáveis económicos presentes na comunidade, os interlocutores

e representantes cívicos e morais das populações e as próprias pessoas. 

• Finalmente, e considerando que estamos a abordar pessoas, os seus valores, a sua mentalidade,

a sua cultura, pensamos que não é lícito propor um caminho de política e de intervenção social,

mas caminhos plurais, onde os projectos pessoais e de convivência societal possam entrar. 

4.2. Principais problemáticas em matéria de política e de intervenção social no concelho de Pare-

des de Coura: identificação e avaliação estratégica

4.2.1. A existência de uma estrutura demográfica fortemente desequilibrada, isto é, uma estru-

tura etária duplamente envelhecida na base e no topo, potencia a emergência de situações de

desestruturação nos tecidos sociais locais. 

Esta situação prende-se directamente com o facto das taxas médias de esperança de vida terem

aumentado significativamente, exigindo da sociedade em geral, estruturas de apoio mais sofistica-

das em termos quantitativos e qualitativos, e mudanças de atitude face à designada situação social

do idoso. 

O envelhecimento populacional afigura-se como uma situação e um problema em termos de

intervenção social, na medida em que as dinâmicas locais não estavam preparadas para acolher uma

realidade tão esmagadora numérica e qualitativamente diversa.

O facto de existirem muitos idosos não constitui em si um problema social; as especificidades de

que se reveste a situação é que transformam esse facto normal das sociedades ditas desenvolvidas

em problema social. 

Assim, e na medida em que se trata de uma zona de forte migração interna e externa, muitas

destas pessoas encontram-se numa situação de isolamento físico e social, nomeadamente porque

estão sozinhas, perdem hábitos e rotinas de um quotidiano de vida, tornam-se muito individualistas

e vivem em termos de representações sociais com um constante medo da morte e da desapossessão

económica e material. O idoso no meio courense é produtivo até muito tarde, na medida em que

vai vivendo de uma agricultura de subsistência como fez toda a vida e amealhando poupanças avi-

damente. 
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Claro que a ruptura com este quotidiano ocasiona para ele próprio e para a estrutura social em

que vive, graves estrangulamentos tais como: apego excessivo à casa e à terra; falta de hábitos de

limpeza e de higiene pessoal; inexistência de participação cívica e retracção perante as redes de

convivialidade; e ainda, intolerância e desconfiança face a toda e qualquer intervenção que não se

confine à sua casa e aos seus “domínios habituais”.

Esta situação levanta evidentemente desafios relativamente aos suportes de intervenção social. 

Na medida em que se encontra muito ligado à casa e ao “seu universo”, a ida para o lar ou

“asilo” é vista por eles próprios, e também pela comunidade em geral, como um fracasso social,

uma perda de identidade e de memória colectiva15. Por outro lado, dado o seu individualismo e

resistência à mudança, os centros de dia são muito pouco frequentados de forma voluntária e parti-

cipada por parte do idoso. Dada a forte implantação dos hábitos de poupança e de “apego” ao

dinheiro, o apoio domiciliário é bem-vindo quando é feito de forma gratuita, de contrário, e

quando é exigida uma comparticipação monetária, não aceita facilmente essa solução. 

Assim, os suportes de intervenção parecem difíceis de accionar. Desde as soluções mais clássicas às

mais inovadoras, as resistências dos idosos à inovação e mudança são muito elevadas. Não se ques-

tiona o facto de viverem habituados a uma situação de pauperismo, de contenção de gastos em bens

alimentares ou noutro tipo de consumos, isso faz parte da sua identidade e memória vivencial. 

O grande desafio que se coloca à intervenção social é o de encontrar fórmulas construídas local-

mente de (re)inserção e de acompanhamento do idoso quando ele não o pode fazer por si só,

nomeadamente quando as doenças começam a surgir e a incapacidade física é um facto evidente.

Trata-se de uma situação onde as receitas em termos de política e de intervenção social parecem

não funcionar por si só, parece importante adequá-las a este contexto vivencial, fundamentando-as

numa grande relação de proximidade e de confiança entre prestadores de serviços e beneficiários,

tentando encontrar formas de interacção personalizadas e “à medida” das necessidades e situações

concretas.

Claro que este é um grande desafio para a política e intervenção social no concelho, na medida

em que o Lar Residencial da Santa Casa de Misericórdia de Paredes de Coura se encontra sobrelo-

tado e com uma lista de espera muito grande, na medida em que os Centros Sociais e Paroquiais

não conseguem dar resposta aos pedidos de apoio domiciliário, e por fim, ainda existem muitos

idosos no concelho a necessitar urgentemente de ajuda em termos habitacionais, médicos, alimen-

tares, psiquiátricos e sociais.

A intervenção social no concelho tem como parceiros activos na resolução dos problemas sociais

os chamados contextos de continuidade, isto é, estamos perante uma realidade social de interco-

nhecimento e de ajuda mútua entre vizinhos e familiares, não obstante, ser pautada pelo valor do

individualismo como forma de estar. 

Sendo uma forma de resolução provisória de alguns problemas, e que serve para ocultar parcial-

mente a sua gravidade e visibilidade face ao exterior, não pode ser eternamente uma solução de

política social, na medida em que continua a perpetuar os problemas, acentua o pauperismo e

enquadra as vidas das pessoas num quadro de miserabilismo desnecessário, isto é, estes mecanismos

tendem a não funcionar eternamente, até porque os hábitos e costumes vão mudando, assim como

as redes de relacionamento pessoal e societal.

15. Pautam-se mesmo, em termos de representações sociais, pelo ditado popular de que: “velho mudado, é velho enterrado”.
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4.2.2. Outra questão social de extrema importância, a par da problemática da terceira idade, é a

da repulsão populacional.

As fortes migrações para as zonas litorais do país ou para o estrangeiro estrangularam decisiva-

mente a capacidade de dinamismo de algumas localidades, possibilitando mesmo, a possibilidade

de surgimento de autênticas desertificações em massa com todo o que arrastam de mais negativo:

casas abandonadas, em situação de extrema precariedade; inexistência de “forças vivas” nas fre-

guesias mais interiores e inacessíveis.

Este é também um grande desafio para a política e intervenção social, na medida em que exige

particularmente, o accionar de uma forte rede de intervenção social que envolva as instituições

políticas, as instituições educativas, os profissionais do social, os agentes económicos, e exige a mobi-

lização das camadas mais jovens em torno de um projecto de vinculação e de enraizamento. 

Saliente-se que a fixação das pessoas não deve ser forçada à custa dos seus desejos e aspirações

sociais e pessoais, por isso, as próprias pessoas devem ser configuradoras activas no desenho de um

projecto de fixação. Aqui têm também uma palavra a dizer, os emigrantes regressados do estran-

geiro e particularmente, os seus filhos - as segundas gerações - que desenvolvem atitudes de repulsa,

e mesmo agressividade, face ao meio e vivenciam experiências, por vezes irreversíveis, de desenrai-

zamento e de isolamento.

Muitos dos jovens activos adultos procuram outros meios sociais e territoriais com vista à concre-

tização dos seus projectos de vida. Assim, deslocam-se para Espanha em busca de uma remuneração

mais elevada, ainda que precária em termos de tempo e de condições sociais. Outros, com um maior

nível de instrução, procuram exercer as suas actividades profissionais em concelhos mais “desenvol-

vidos” como são os casos de Viana do Castelo, Braga, Porto, etc.. 

Esta falta de atracção face ao meio de origem tem sido um factor propício de aliciamento,

nomeadamente em relação às jovens do sexo feminino, para mercados de emprego ilegais e clan-

destinos.

Uma problemática importante de análise deste tipo de escolhas por parte da população juvenil

prende-se com o crescente aumento das suas aspirações e necessidades de consumos marcadamente

urbanos, recreativos e sumptuários. Assim, as investidas em termos de procura de alternativas ao

mercado de trabalho regular são feitas para adquirir produtos que de outra forma não poderiam

consumir.

Também a falta de oferta de emprego localmente de forma sustentada e duradoura se assume

como um factor explicativo relevante. Esta realidade para além de levar muitos jovens a uma situa-

ção de dependência face a um meio doméstico pautado por uma agricultura de sobrevivência, oca-

siona também uma situação de precariedade laboral desqualificante sem perspectivas de futuro.

Muitos jovens e até adultos em idade activa, sujeitam-se a empregos precários, sem remuneração

adequada e sem salvaguardar os seus direitos sociais. A entrada nestes circuitos de economia para-

lela não se traduz em projectos de vida consolidados, mas em adaptação mais ou menos passiva

face a situações de transitoriedade. 

A transitoriedade enquanto modo de vida, nomeadamente no que diz respeito ao emprego,

traduz-se em situações de forte vulnerabilidade à pobreza, pois não existe um projecto: “interessa

só no presente e pelo presente2”.

A intervenção social é chamada a proporcionar aos indivíduos um projecto de integração na

vida activa não pautado por objectivos e interesses facilitistas e imediatistas. Torna-se necessário,
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rentabilizar os saberes-fazer locais e potenciá-los como apostas em termos de mercado de trabalho

em termos do concelho e da região em geral. Mais uma vez, é importante a participação dos indiví-

duos na definição das suas aspirações e competências individuais, não os condicionando em termos

de interesses meramente gerais.

4.2.3. Debilidade dos níveis de educação cívica, designadamente em matéria de higiene e de

cuidados de saúde

Num concelho em que as questões do saneamento, do abastecimento de água e da salubridade

pública em geral se encontram ainda em fase de resolução, este domínio é bastante relevante.

A intervenção social concreta é uma tarefa ingrata, e por vezes muito distante por força das cir-

cunstâncias, das orientações globais da política social. Neste concelho, a par de outros existentes em

Portugal e marcados por circunstâncias similares, importa apostar num trabalho comunitário cen-

trado em temas como: a higiene pessoal, os cuidados alimentares, a prevenção primária de doen-

ças, a gestão doméstica, a organização de recursos económicos, a participação nas colectividades

locais, a valorização da escola, etc.. 

Parecendo paradoxal num contexto em que se considera que a integração social tem de passar

necessariamente pela integração económica, em Paredes de Coura, assim como em outros conce-

lhos de cariz marcadamente rural e desertificados, as questões anteriores são fundamentais em ter-

mos de política social. E são tão fundamentais porque afectam a vida quotidiana dos indivíduos no

seu todo, contribuindo para a sua integração social, pessoal, cultural, mesmo económica, e até, sim-

bólica.

Se pensarmos inclusivamente nos mais jovens, incluindo sobretudo as crianças e os adolescentes,

podemos equacionar a importância destas questões, pois, vivendo integrados numa estrutura fami-

liar, são alvo de um intenso processo de socialização através do qual lhe são transmitidas linhas de

orientação e padrões de comportamento; ora, existindo padrões comportamentais de risco, esses

grupos-alvo são veículos e reprodutores privilegiados.

Mais uma vez, não se trata de uniformizar comportamentos em termos de estratégia de inter-

venção social, mas de orientar os habitantes mais vulneráveis para todo um conjunto de padrões de

bem estar físico, mental e social.

4.2.4. Relevância das condições de habitabilidade como factor de qualidade de vida das popula-

ções

A autarquia, a par com outras instituições, tem uma política de intervenção social concreta rela-

tivamente a essa problemática, isto é, proporciona aos indivíduos a construção de casa própria ofe-

recendo projecto-tipo e isenção de taxas, assim, como de reduções no preço dos materiais de cons-

trução. Trata-se de uma iniciativa exemplar do ponto de vista da intervenção social, mas revela curio-

samente a intensa complexidade de que se reveste este domínio. 

Não basta conseguir melhores condições de habitabilidade para se garantir uma qualidade de

vida – mesmo que a habitação seja até recuperada ou reconstruída com ajudas –, o que está verda-

deiramente em causa é uma questão de educação social, de mentalidade, de cultura e de valores. É

nesse domínio que é mais difícil intervir, pois as pessoas transportam a sua identidade e hábitos ao

longo do tempo e do espaço.



SÍNTESE ESTRATÉGICA

• Em Paredes de Coura, existem situações de vulnerabilidade à pobreza e à exclusão social dife-

rentes de outras situações presentes em meio urbano e em relação às quais as grandes políti-

cas nacionais são definidas, portanto, existe uma relativa indefinição das políticas de combate

à exclusão social no que concerne a meios rurais como o courense.

• Por outro lado, e contrariamente ao que acontece em meios mais urbanizados, não existe uma

estigmatização social da pobreza, o que é uma vantagem comparativa e um meio facilitador

de intervenção social. Não estamos perante uma realidade de grandes manchas e “bolsas” de

pobreza, mas sim, a visualizar um conjunto de situações de fragilização das condições e da

qualidade de vida das populações, o que constitui um trunfo em termos de uma intervenção

social.

• Se existem situações de pobreza efectiva e não de vulnerabilidade, são na maioria dos casos,

de ordem estrutural, tal equivale a dizer que se reproduziram geracionalmente, se encontram

enraizadas nos padrões de vida e de consumo das pessoas, o que torna a intervenção social

mais demorada no tempo. Estes casos estão perfeitamente identificados pelas instituições

locais, sendo bastante complexos porque abarcam problemas de reprodução geracional de

alcoolismo e de deficiência, de hábitos alimentares, de hábitos de higiene e de limpeza, mas

não são muito significativos em termos numéricos.
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Apresentam-se, de seguida, alguns factores críticos a ter em conta e a gerir no contexto das

intervenções de política social.

V
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Linhas de política e intervenção Riscos de intervenção

• A presença de uma lógica assistencialista e de forte dependência

face à acção social enraizada fortemente nos padrões e valores das

populações-alvo.

• O corpo técnico de intervenção, por via da saturação, pode repro-

duzir uma imagem estereotipada das populações, vendo-as como

boicotadoras das suas actividades, desconfiadas e meramente inte-

ressadas em resolução de problemas pontuais.

• As populações, por seu lado, e face à inexistência de uma tradição

de colaboração e parceria com os agentes técnicos, pode limitar-se

a exigir-lhes a mera resolução de problemas pontuais, continuando

a reivindicar o estatuto de «excluído» como moeda de troca com a

equipe técnica.

• Não tomam em linha de conta a pluralidade e heterogeneidade de

situações de exclusão social, e sobretudo de vulnerabilidade a essa

exclusão social.

• As populações possuem geralmente um universo diferenciado e

multiforme de «artes de fazer» quotidianas.

• Pode contribuir para uma ineficácia em termos de resultados, na

medida em que a solução dos problemas é multisectorial na maior

parte dos casos.

• Na medida em que as políticas sociais são para um todo que pode

ser o espaço comunitário ou o espaço nacional, a sua concretização

pode ser desgarrada da realidade local, não tendo em linha de

conta as especificidades.

• Na medida em que as práticas sociais estão alicerçadas em valores

ainda muito enraizados numa forma de estar individualista, as par-

cerias locais podem falhar, na justa proporção do que o interesse

está mais focalizado nos protagonismos pessoais do que num colec-

tivo de interesses.

Fomento da participação cívica 

e do envolvimento comunitário

Oportunidade de envolver 

as populações locais em acções 

de resolução dos seus próprios

problemas 

Aposta numa perspectiva integradora

de combate à exclusão social

Opção por uma intervenção 

muito sectorializada

Seguimento excessivo 

de determinantes políticas globais 

em termos de intervenção social

Reforço das parcerias e das redes 

locais em prol da resolução 

de problemas
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4.3. Linhas orientadoras de intervenção e propostas estruturantes em matéria de política e de

intervenção social

Tomando em consideração as principais problemáticas de âmbito social patentes no concelho e

a política e intervenção social seguidas no momento presente não só pela autarquia, mas também

por projectos, ou instituições privadas de solidariedade social, ou iniciativas mais de ordem infor-

mal, apresentaremos de seguida o que consideramos serem os principais princípios orientadores

nesta matéria.

PRINCÍPIOS ORIENTADORES DA POLÍTICA E INTERVENÇÃO SOCIAL

• Apostar na pluralidade, multiformidade e heterogeneidade de vivências face à exclusão vivida

num contexto particular de intervenção social.

• Ancorar as propostas de intervenção social às “forças vivas” operantes a nível das freguesias,

onde as relações de proximidade e de confiança face às populações são maiores.

• Alicerçar as intervenções sociais no quadro afectivo e valorativo das populações, criando “líde-

res locais” capazes de protagonizar e dinamizar projectos.

• Rentabilizar os “saberes-fazer” e os recursos pessoais dos habitantes de forma a formatar

intervenções mais eficazes do ponto de vista quantitativo e qualitativo.

• Finalmente, importa não reduzir o global ao local, nem o local ao global, cruzando diferentes

níveis de intervenção social de forma a integrar as especificidades locais e o âmbito de inter-

venção regional ou nacional. 

V
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Assumindo os anteriores princípios orientadores, consideramos que no âmbito da política e da

intervenção social, se torna necessário propor um conjunto de linhas de orientação estratégica que

privilegiem as seguintes vertentes estruturantes.

VERTENTES ESTRUTURANTES

I. Valorização da desconcentração dos mecanismos e suportes de intervenção local, estendendo-

os a todas as freguesias do concelho, optando por uma lógica de intervenção social que tenha

na Câmara Municipal o seu elemento de ancoração, mas que se desdobre em múltiplas redes

territoriais.

II. Criação de um corpo técnico especificamente vocacionado para a gestão das diferentes esca-

las de intervenção social da responsabilidade do Município, e centralizado na sede do conce-

lho.

III. Contenção e selectividade na política de subsídios por parte da autarquia e opção por for-

mas de contratualização mais directas. Optar pela gestão de parcerias, o que implica a defi-

nição de funções e de papéis dos diferentes intervenientes, mas também o acompanha-

mento. Este acompanhamento não deve ser feito por parte dos actores intervenientes sob a

forma de reuniões de validação formal, mas sob a forma de envolvimento efectivo de todos

os intervenientes nas parcerias.

IV. Motivação por iniciativa da autarquia para a criação do auto-emprego e de micro-empresas

alicerçadas no mercado social de emprego para um conjunto diversificado de pessoas em

situação de exclusão e de vulnerabilidade à exclusão.

V. Fomento por parte da autarquia de parcerias com o tecido empresarial instalado e decor-

rente de iniciativas recentes de instalação em curso, nomeadamente industrial, por forma a

dinamizar o mercado de trabalho estagnado. 

VI. Criação por parte da autarquia de parcerias com o tecido escolar envolvente, atraindo as

populações jovens para actividades de recorte mais inovador em termos de animação eco-

nómica, social e cultural.

V

Para cada uma das vertentes de intervenção estruturante, apresentaremos, de seguida, as suas

respectivas componentes de concretização e consequentemente, oportunidades de desenvolvi-

mento, investimento e emprego para o concelho de Paredes de Coura (ver quadros das páginas

seguintes).
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5.1. Inserção do tema no desenvolvimento do plano de acção

O processo de reorganização da rede escolar de Paredes de Coura é anterior à elaboração do

plano de acção da Câmara Municipal de Paredes em matéria de criação de novas oportunidades de

investimento e de criação de emprego. No entanto, por solicitação da Presidência da Câmara Muni-

cipal, foi decidido, atendendo à profundidade e diversidade de implicações das decisões que vie-

rem a ser tomadas para a estratégia de desenvolvimento local, integrar na análise esse processo.

Por conseguinte, neste domínio de intervenção não se trata de reelaborar um diagnóstico estra-

tégico da situação de partida, já que se trata de

uma intervenção em marcha e na medida em que

Câmara Municipal e Direcção Regional de Educação

do Norte estão perfeitamente conscientes da situa-

ção estrutural em relação à qual as soluções mais

convenientes são procuradas.

Aproveitou-se, simplesmente, a oportunidade

de divulgação pública dos trabalhos de elaboração

do Plano de Acção para proporcionar uma reflexão

aberta e participada sobre aquele processo de revi-

são da rede escolar concelhia, avaliando as soluções

já configuradas à luz das oportunidades de desen-

volvimento que o plano de acção visa criar. Simulta-

neamente, procurou-se sensibilizar os agentes de

ensino presentes no concelho para os desafios e para as margens de intervenção que se abrem à

educação para o desenvolvimento e, sobretudo, para uma filosofia mais integrada de actuação

entre esses mesmos agentes dos diferentes graus e tipos de ensino.

5.2. Principais questões a integrar e definição do objecto de intervenção

Três referências básicas de abordagem podem, neste contexto, ser invocadas para ajudar a defi-

nir as principais questões a integrar neste processo:

“…as três sociedades do futuro são a sociedade do risco, que permeia o gosto pelo des-

conhecido, a inovação de procedimentos e a capacidade de actuação estratégica ….”

Roberto Carneiro, 1995

“… a escola não se deve contentar com a preparação dos alunos para uma profissão (ou

família de profissões), porque isso não representa mais que uma parte da sua vida futura”

OCDE, 1992

“…. A educação escolar poderá ser mais útil às sociedades se for capaz de se abrir aos

contextos sociais, económicos e culturais locais, ao ecossistema local e aí incentivar o desen-

volvimento interactivo de saberes e competências concretas” 

Azevedo, 1995

5. Rede escolar e educação para o desenvolvimento

ESCOLA SECUNDÁRIA
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Orientados por estas três referências e tendo em conta os desenvolvimentos em curso do pro-

cesso de reorganização da rede escolar, o objecto de intervenção que assiste à política de desenvol-

vimento local neste domínio pode resumir-se nos seguintes aspectos:

• identificar e debater novas (e velhas) ideias que valorizem a discussão em curso sobre o reor-

denamento da rede escolar, nomeadamente as relativas às margens de manobra existentes, e

possíveis, para promover a articulação entre ciclos de ensino, percursos de aprendizagem e

recursos educativos;

• identificar e debater áreas/ domínios de intervenção, possíveis e relevantes, que possam

enquadrar a intervenção dos agentes educativos num futuro próximo, favorecendo a sua

aproximação aos outros agentes de desenvolvimento e a valorização de novos (e velhos) sabe-

res, saberes-fazer e saberes-ser na população escolar de Paredes de Coura;

• definir alguns projectos mobilizadores e exequíveis, a enquadrar no Plano de Acção da Câmara

Municipal, que permitam a construção, ainda que gradual, de novas realidades, educativas,

de emprego e de investimento.

5.3. Princípios a ter em conta na formulação de uma estratégia de acção

A integração do processo de reordenamento da rede escolar concelhia e da promoção de inter-

venções no âmbito da educação para o desenvolvimento, numa estratégia coerente de valorização

do papel da educação e dos agentes educativos, deve respeitar um conjunto de princípios de orien-

tação estratégica global que se explicitam no sentido de clarificar as sugestões e reflexões aqui

avançadas:

• Embora a escola, como elemento de formação integral da pessoa humana, conheça limitações

importantes, constitui um espaço privilegiado de formação sistemática, de inserção social e

de promoção de condições de empregabilidade;

• Nenhum modelo exterior de articulação entre práticas e agentes educativos e o meio, nomea-

damente os mercados de actividades sociais, culturais e económicas, se apresenta mais atrac-

tivo e compensador que a construção de modelos próprios ajustados às especificidades dos

contextos territoriais;

• A aposta na valorização dos espaços de aprendizagem e no papel dos agentes educativos como

vectores de desenvolvimento humano, económico e social, embora transcenda a Acção Muni-

cipal, cria margens de intervenção municipal muito relevantes (e interessantes) do ponto

de vista da animação, mediação e concertação de vontades e capacidades;

• Há uma correlação positiva entre a escolaridade e os níveis de formação de base da população

e o potencial de desenvolvimento social, cultural e económico dos territórios que se encontra

cada vez mais associado às afectividades e às capacidades de aprendizagem, inovação e

mobilidade;

• O desenvolvimento territorial é cada vez mais a reinvenção do futuro, próximo e mais lon-

gínquo, o que implica trabalhar com a população em idade pré-escolar e escolar favorecendo
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afectividades e enraizamentos, viabilizando a mobilidade e criando, simultaneamente, alter-

nativas de inserção socio-profissional.

5.4. Problemas sérios que constituem também oportunidades de intervenção

A evolução dos recursos e das práticas educativas decorrente, nomeadamente, do decréscimo da

população residente, da diminuição acentuada da população escolar do 1º ciclo do ensino básico

(55% entre os anos lectivos de 1985-86 e de 1994-95 e de 22.4% entre os de 1994-95 e 1997-98) e da

diversificação de expectativas, percursos e oportunidades de educação, formação e profissionais con-

sagra, inequivocamente, a necessidade de reordenamento e de integração da rede escolar concelhia.

Paralelamente a esta avaliação consensual, a reflexão partilhada e realizada com os agentes de

ensino locais evidenciou, essencialmente, que:

• A prática de integração, reflexão e acção conjuntas entre os diferentes níveis de ensino é ainda

deficitária e não objectivada em função de projectos concretos, o que faz alimentar as expec-

tativas de que o processo de reordenamento da rede escolar constitua uma oportunidade de

aprofundar a política de cooperação entre os diferentes níveis e estabelecimentos de ensino;

• É generalizado o sentimento de que é necessário gerir com cautela e sabedoria as questões

sociais geradas nas freguesias pelo encerramento das escolas primárias já identificadas,

devendo ser claros e inequívocos os sinais de modernidade e operacionalidade que as “novas

escolas” devem transmitir de modo a minimizar a percepção dos custos de encerramento;

• Está viva a expectativa de que essas “novas escolas” constituam efectivos Centros de Recursos

de uma nova política educativa a nível local, compatível designadamente com a mensagem de

esperança que a Câmara Municipal pretende veicular com o Plano de Acção agora em elabora-

ção; esta aposta num estatuto de Centro de Recursos não tem apenas implicações em matéria

de equipamentos (meios audiovisuais, salas de estudo, bibliotecas), mas também e fundamen-

talmente em termos de modo de funcionamento, como, por exemplo, no investimento nos

domínios da ocupação de tempos livres e em serviços de orientação vocacional;

• Existe também um consenso alargado sobre a necessidade de atacar um problema local bas-

tante sério que advém do baixo nível de sequencialidade educativa, resultante sobretudo da

grande mobilidade de professores, fenómeno que atinge a maioria dos professores e que difi-

culta a sedimentação de projectos de acção e a própria identificação com os problemas que

envolvem a matéria educativa; lido numa perspectiva de formatação de instrumentos de inter-

venção a nível local, este amplo consenso significa receptividade a uma política local de reten-

ção de professores identificados com os projectos educativos das novas escolas a criar, para a

qual devem ser equacionadas novas formas de intervenção municipal (contratos de fixação

pluri-anuais com facilidades residenciais ou apoios a processos de formação, por exemplo);

• Para além disso, Paredes de Coura constitui um território com uma dimensão favorável à cons-

trução de soluções locais para problemas globais: população em torno dos 10 000 habitantes;

população escolar atingindo cerca de 1300 alunos, distribuídos pelos dois níveis de ensino;

comunidade docente rondando os 100 professores; acessibilidade local; inserção num espaço

territorial, o Alto Minho, com dinâmicas recentes e nova visibilidade institucional;
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• O Centro de Formação de Professores mostra disponibilidade para integrar a sua acção numa

lógica de educação para o desenvolvimento com cobertura de implicações comunitárias da sua

acção, existindo condições para a formulação de um plano integrado de acção, em estreita

articulação com o reforço da sequencialidade educativa, nos termos anteriormente propostos;

• O mercado de emprego e de actividades locais apresenta-se insuficientemente dinamizado do

ponto de vista das micro-iniciativas empresariais e dos serviços de proximidade (segmento ocu-

pacional), pelo que a difusão de novos espíritos de participação cívica e de iniciativa deverão

constituir uma vertente fundamental dos projectos de acção educativa no quadro da nova

rede escolar do concelho; para tal, o plano de acção que consta deste documento fornece

opções claras quanto ao tipo de projectos a desenvolver, envolvendo principalmente os domí-

nios da agricultura, ambiente e turismo e os da cultura;

• Observou-se também algum consenso de diagnóstico sobre a necessidade de repensar os meca-

nismos de participação cívica das famílias no acompanhamento e regulação da prática educa-

tiva; isso não significa que se proponha a adopção do modelo generalizado das Associações de

Pais; tão só se recomenda a necessidade de articular essa prática com outras instituições locais,

em que a participação das famílias seja mais fluida e regular;

• Na abordagem global a propor não devem ser ignoradas particularidades concelhias em maté-

ria de ensino recorrente e especial, cabendo sobretudo articular esses domínios com o vector

da política social atrás desenvolvido.

5.5. Proposta de eixos de intervenção

Do contexto geral atrás formulado decorrem algumas prioridades de eixos de intervenção para

uma nova política educativa a nível local:

• Reforçar, no âmbito da definição de estratégias e opções relativas ao reordenamento da rede

escolar, acções e investimentos que permitam uma aproximação dos ciclos de ensino que inte-

gram a escolaridade obrigatória, incentivando a articulação entre as práticas educativas e favo-

recendo quer a diminuição do potencial de situações de abandono ou insucesso escolar quer a

construção de expectativas socio-profissionais consistentes e diversificadas.

• Alargar horizontes associados aos percursos pessoais e profissionais da população docente e

discente, potenciando o conhecimento e a interpretação crítica de realidades e dinâmicas

regionais e nacionais (nomeadamente as relacionadas com os fenómenos de “urbanidade” e

“ruralidade”) favorecendo, simultaneamente, a valorização das oportunidades e condições de

vida locais;

• Promover e reforçar parcerias como vector de responsabilidade partilhada na resolução de

problemas:

- um lugar e um papel para os todos os agentes; 

- um papel de mobilização e animação por parte da Câmara Municipal
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- complementaridade de intervenções entre os diferentes níveis, modalidades e ciclos de

ensino

• Reforçar o “investimento” das escolas na criação/ desenvolvimento de capacidades de inicia-

tiva, empreendimento, autonomia e decisão junto da população escolar.

• Reforçar a consequência das dinâmicas e resultados dos Projectos Escola-Meio, utilizando os

resultados como material pedagógico, conferindo-lhes visibilidade e promovendo iniciativas

conjuntas com outros concelhos do Alto Minho);

• Reforçar o papel do Centro de Formação de Professores como veículo de partilha de saberes-

profissionais da “classe docente”, local de reflexão e debate e espaço de aprendizagem de

construção de novos projectos escolares;

• Viabilizar novas formas de estímulo à fixação pluri-anual de professores, articulando a inicia-

tiva municipal com a política de colocação de professores do Ministério respectivo.

5.6. Algumas ideias de projectos e de acções a concretizar

A abrangência dos eixos de intervenção anteriormente enunciados, permite sugerir algumas

ideias de projectos e de acções para dinamizar uma nova política educativa local:

• Fórum de encontros periódicos entre professores e responsáveis escolares do concelho, organi-

zados, nomeadamente em torno da construção e desenvolvimento de projectos conjuntos e

do acompanhamento e tratamento, sistemático e integrado, de situações latentes de aban-

dono ou insucesso escolar; propõe-se que se trate uma  iniciativa das escolas, com a participa-

ção do psicólogo de apoio às escolas e com o apoio da Câmara Municipal;

• Organização de uma Acção de Formação “Concepção, montagem e gestão de projectos esco-

lares” dirigida aos docentes dos vários níveis e ciclos de ensino; propõe-se que se trate de uma

iniciativa cujo promotor será o Centro de Formação de Professores, a realizar em uma ou mais

edições;

• Criação de práticas regulares de diálogo e partilha de informação entre as escolas – população

docente e discente – e as instituições e agentes locais e regionais: visitas de estudo, fórum de

profissões/ negócios;

• Concurso de ideias de negócio a lançar junto da população escolar dos anos terminais da Escola

Secundária e da Escola Profissional; propõe-se que se trate de uma iniciativa promovida pela

Câmara Municipal em articulação com as escolas, beneficiando, eventualmente do apoio do

Centro de Incubação de Empresas a criar no âmbito da Agência de Desenvolvimento do Alto

Minho;~

• Desenvolvimento de uma experiência de montagem de ateliers profissionais no interior das

escolas, a promover pelas Escolas com o apoio de instituições local e IEFP.
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6.1. A necessidade de um novo modelo de relacionamento entre a Câmara Municipal e os Couren-

ses não actualmente residentes: como mobilizar o capital de afectividade para com o concelho?

6.1.1. As virtualidades do lema: Todos não seremos muitos

Uma coexistência paradoxal de oportunidades e ameaças ao desenvolvimento

O diagnóstico estratégico que fundamenta este Plano de Acção permite reiterar a ideia de que

o concelho de Paredes de Coura partilha com outros concelhos interiores do País um conjunto de

características que podem resumir-se na coexistência algo paradoxal de oportunidades e ameaças

ao seu desenvolvimento.

As oportunidades de desenvolvimento decorrem, entre outros aspectos, de uma nova visibili-

dade do concelho que é inerente ao desencravamento, ainda parcial, que a conclusão da A-3 veio

proporcionar.

As ameaças resultam da persistente tendência de perda de vitalidade demográfica que Paredes

de Coura vem evidenciando, provocando aqui e ali sinais de desertificação e da crise generalizada e

praticamente irreversível do sector agro-florestal que tem constituído, tradicionalmente, a sua prin-

cipal fonte de animação económica.

Embora reconhecendo a complexidade desta situação-problema, a Câmara Municipal tem, rea-

listicamente, procurado intervir em várias frentes, de modo a garantir não só níveis aceitáveis de

qualidade de vida à população residente, mas também a defesa de níveis aceitáveis de auto-estima

e de mobilização dessa mesma população.

Ciente da dimensão supra-municipal e regional desta problemática, a Câmara Municipal tem

apoiado activamente a dinâmica da Associação de Municípios do Vale do Minho e ainda recente-

mente animou os trabalhos de constituição de uma Agência de Desenvolvimento para o Alto Minho,

estendendo a concertação de esforços ao Vale do Lima, onde também outros concelhos interiores

como Ponte da Barca e Arcos de Valdevez partilham esta tipologia de problemas.

Para além disso, a construção do Centro Cultural e do Museu Regional configura um estádio

mais ambicioso de intervenção municipal, atendendo sobretudo aos desafios que aqueles dois equi-

pamentos constituem do ponto de vista da sua animação e da garantia de uma retaguarda de recur-

sos e de criatividade para os transformar em efectivos instrumentos de desenvolvimento concelhio.

A identificação mais explícita deste conjunto de preocupações coincide com o início de um novo

mandato na gestão municipal, que importa configurar sob a mais ampla consensualização de pro-

postas e vias de intervenção. Sem deixar de ocupar o espaço relevante e mobilizador na realização

de acções concretas em prol do desenvolvimento concelhio que lhe compete assumir, a Câmara

Municipal não pode deixar de procurar encontrar novos parceiros para a mobilização de recursos e

para a atracção de capacidade de iniciativa, empresarial, mas não só. Assim o exige a amplitude e

complexidade dos desafios. Assim o recomenda, também, a debilidade de meios financeiros que o

orçamento municipal permite canalizar para o concelho.

Implicações da necessidade de um plano de acção para a identificação e mobilização de novas

oportunidades de investimento e de criação de emprego

6. Propostas de intervenção de natureza organizativa
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É neste contexto que a Câmara Municipal tem em curso a elaboração de um plano de acção que

visa, fundamentalmente, criar condições para uma mais clara identificação e mobilização de novas

oportunidades de desenvolvimento, de investimento e de emprego.

Com o ambicionado plano de acção e sem pôr em causa as restantes frentes de intervenção do

Município, designadamente, na frente regional e supra-municipal, pretende-se abrir um novo

espaço de esperança para os que teimam em fazer de Paredes de Coura o seu futuro de actividade

e de intervenção cívica. A criação desse novo espaço de esperança passa pela identificação o mais

rigorosa e consensualizada possível dos caminhos para a acção. Passa também pela animação mais

alargada possível de parcerias com presença da Câmara Municipal e, sobretudo, pelo rejuvenesci-

mento da capacidade de empreendimento e iniciativa aos diferentes níveis, empresarial, institucio-

nal e pessoal.

Assim, mais do que um exercício técnico, rigoroso mas frio, destinado tão só a servir de cartão

de visita, ainda que fundamentado, aos diferentes serviços da Administração Central e à prepara-

ção do novo Quadro Comunitário de Apoio, pretendeu-se partilhar a reflexão, mas também as

inquietações, com um número alargado de serviços regionais, de instituições, de personalidades,

em suma de agentes identificados com a problemática hoje dominante em Paredes de Coura.

Sem perder de vista a globalidade do problema, individualizaram-se os domínios de reflexão

para a acção que constam dos capítulos anteriores, a saber:

• Agricultura, ambiente e turismo;

• Acolhimento industrial e formação profissional;

• Fileira e desenvolvimento cultural;

• A política social em zonas com envelhecimento demográfico acentuado e em vias de desertifi-

cação rural.

• Reorganização da rede escolar e papel da educação em zonas em perda demográfica;

Transversalmente a estes domínios (sectoriais, quanto baste) de reflexão para a acção, enten-

deu-se que seria aliciante e mobilizador envolver neste processo um conjunto de personalidades

que, a título individual, mantêm com Paredes de Coura uma relação de afectividade persistente,

mais ou menos recente.

À falta de melhor designação para enquadrar esta componente transversal do plano de acção,

este processo foi designado de:

Mobilização do capital de afectividade para com Paredes de Coura

Este painel de personalidades é constituído por uma tipologia diversificada de agentes, seja pela

sua trajectória profissional, seja pelo tipo de laços que são mantidos em relação ao concelho.

Assim, entre outros estatutos, podem individualizar-se os seguintes padrões de afectividade

“courense”:

• Personalidades que, não residindo habitualmente, no concelho, exercem a sua actividade pro-

fissional no Alto Minho e aí se destacam do ponto de vista da visibilidade institucional, da sua
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projecção social, do acesso aos meios de comunicação social ou da sua competência técnica em

domínios-chave do plano de acção;

• Personalidades que, mantendo a sua relação familiar e/ou residencial ao concelho, evidenciam

os mesmos atributos exercendo a sua carreira em Lisboa ou no Porto ou até no estrangeiro;

• Personalidades que mantêm uma relação patrimonial, designadamente por herança, com Pare-

des de Coura;

• Personalidades que, não sendo originárias do concelho, criaram uma relação de afectividade

com o concelho através do lazer em residências de fim de semana ou de férias e que alimen-

tam, por essa via, uma atitude de disponibilidade para a acção colaborante e cívica.

Daqui resulta que o que conta neste capital de afectividade a mobilizar não é apenas o estatuto

de agentes e porta-vozes das potencialidades de desenvolvimento do concelho de Paredes de Coura,

valorizando um capital de mérito e de competência designadamente a nível mediático e no plano

das redes institucionais. 

O que é relevante, em primeira linha, é o capital de afectividade para com o concelho, não numa

lógica passadista de localismo, mas de contributo activo para a viabilização de um espaço de espe-

rança, não necessariamente ao serviço de um retorno, a maior das vezes improvável. Por outras

palavras, é, essencial, sobretudo, criar um espaço de solidariedade e de cooperação, fundamentado,

credível, com acções que possam assegurar um futuro que sustenha a desertificação e aproveite as

novas condições para a abertura e o desencravamento.

Ora, um espaço de solidariedade e cooperação não se constrói em abstracto, nem pode ignorar

os eventuais desencontros que podem observar-se entre as acções preparadas para a reanimação do

concelho e as expectativas de quem, embora afectivamente empenhado, segue a transição com

alguma distância, pelo menos física. Por outras palavras, não se mobiliza um capital de afectividade

com falsos consensos, nem com mera legitimação mediática. Esse capital mobiliza-se em torno de

contributos concretos quer na discussão das melhores opções, quer na concretização de espaços de

intervenção pessoais, por mais limitados que aparentemente se apresentem. Mobiliza-se ainda por

uma linha de continuidade e de comunicação permanente.

Em torno deste capital de afectividade, encontraremos por certo muita capacidade de reflexão

técnica sobre oportunidades a explorar e sobre agentes possíveis a mobilizar.

Importa, por isso, em primeiro lugar, confrontar o capital de afectividade que seja possível reu-

nir com as principais propostas de acção delineadas nas abordagens mais sectoriais do estudo de

oportunidades. O plano de acção agora apresentado será enriquecido com a resposta a questões do

tipo das seguintes:

• São credíveis e tecnicamente sustentadas as principais ideias para a acção?

• Correspondem às expectativas de desenvolvimento que os participantes valorizam e são com-

patíveis com a imagem que dele alimentam?

• Poderão constituir reais oportunidades de investimento?

• Poderão interessar promotores exteriores ao concelho?
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Para além deste confronto com a reflexão estratégica mais sectorial, o espaço de participação

dos Courenses acima mencionados pode ser ainda enriquecido com a resposta a outras questões:

• Que contributos técnicos, cívicos, mediáticos e de opinião podem os participantes proporcio-

nar ao plano de acção?

• Que canais e iniciativas podem ser estabelecidos no sentido de assegurar uma linha de conti-

nuidade e de permanência nos laços de solidariedade e cooperação?

• Que espaços institucionais devem ser privilegiados: a sociedade civil? A Câmara Municipal ?

Outras instituições públicas?

• Que desenvolvimentos pode a rede constituída ter no futuro próximo?

• Que esperam estas personalidades da actuação da Câmara Municipal?

A percepção dos problemas por quem os vive no quotidiano ou por quem está a eles ligado com

uma forte dimensão afectiva constitui uma referência incontornável pelo que é necessário encon-

trar as formas organizativas mais convenientes.

6.1.2. Propostas organizativas consequentes

O encontro temático realizado com os Courenses que responderam ao convite da Câmara Muni-

cipal permitiu validar a abordagem que consta da secção anterior e sugeriu a identificação de algu-

mas fórmulas organizativas concretas susceptíveis de estruturar a valorização do já referido capital

de afectividade para com o concelho.

Apresentam-se, de seguida, os principais passos organizativos neste domínio:

A. Estruturar a rede de relacionamento entre a Câmara Municipal e os Courenses não

residentes no concelho e entre estes últimos

Em primeiro lugar, há que criar condições para que a rede se constitua, o que passa pela identi-

ficação o mais exaustiva possível das personalidades susceptíveis de se envolverem nesta aborda-

gem. 

Depois de constituída nominalmente, a partir da base inicial conseguida no encontro temático

realizado, é necessário criar um meio material de comunicação regular entre os elementos da rede,

o que pode ser, igualmente, assumido segundo uma estratégia gradualista. Por outras palavras,

pode começar-se pela criação de um boletim aberto à participação dos elementos da rede, inicial-

mente dinamizado pela Câmara Municipal, mas que pode evoluir para outras formas de elabora-

ção, na qual a rede propriamente dita tenha um papel crescente de dinamização.

É de admitir, igualmente, a transformação do boletim de uma forma em papel para um modelo

Internet (página ou grupo de trabalho permanentemente alimentados).

A possibilidade de constituição de uma associação é também de considerar, podendo a Câmara

Municipal dinamizar a sua constituição. Esta fórmula mais institucionalizada tem a vantagem de

permitir a organização, eventualmente financiada, de eventos da rede ou por ela dinamizados.
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B. Organizar regularmente um evento lúdico-cultural e afectivo destinado à confrater-

nização de Courenses residentes no estrangeiro com Courenses residentes noutros pon-

tos do País

Trata-se de aproveitar o mês de Agosto, período de regresso temporário ao concelho dos Couren-

ses emigrados, para organizar um grande evento lúdico-cultural destinado a promover condições de

difusão junto dessa população de dinâmicas locais carenciadas de visibilidade e de suporte local. 

Este evento lúdico-cultural, para além da sua dimensão de reencontro, deve assegurar uma

importante função informativa a todos os níveis de actividade considerados relevantes pela popula-

ção emigrada (oportunidades de investimento, situação económica nacional e regional, plano de

realizações de instituições locais, etc.). 

Deve, assim, constituir uma jornada de animação em espaço próprio.

C. Organizar ao longo do ano um ciclo de palestras em diferentes domínios da activi-

dade courense animadas por personalidades Courenses da vida empresarial, artística, cul-

tural, jornalística, financeira, etc.

Trata-se de assegurar, no quadro da programação do Centro Cultural e da sua descentralização

para as freguesias, um espaço de comunicação entre as personalidades da rede atrás mencionada e

a população local, aproveitando, designadamente as diferentes valências técnicas e culturais pre-

sentes na rede constituída e canalizando a sua força de opinião para os problemas locais e/ou para

os problemas regionais e nacionais com maiores implicações ou impactos na sociedade.

6.2. Implicações organizativas do plano de acção propriamente dito.

6.2.1. Síntese das componentes que estruturam o plano de acção

Conforme já foi oportunamente mencionado, a criação de novas condições para a emergência de

novas oportunidades de investimento e emprego no concelho de Paredes de Coura exige da parte da

Câmara Municipal uma nova filosofia de intervenção e um conjunto adicional de iniciativas.

Isto não significa, como também já foi referido, que se opere uma revolução total nos planos de

actividades da Câmara Municipal, sobretudo porque a necessidade deste novo plano de acção já

vinha sendo sentida pelo Executivo Municipal e algumas iniciativas fundamentais já haviam sido

avançadas, como são, por exemplo, a construção do Centro Cultural e do Museu Regional.

A estratégia proposta é gradualista e sobretudo realista atendendo à capacidade de interven-

ção financeira do Município. O gradualismo desejável é explicado por dois argumentos principais:

• Em primeiro lugar, há que preparar as condições organizativas internas necessárias para res-

ponder aos novos desafios;

• Em segundo lugar, há que ter em conta o período de transição entre o II QCA que se esgota

progressivamente e o novo QCA que se prepara; este período de transição é fundamental para

maturar projectos e colocá-los em grelha de partida compatível com um bom arranque do

novo QCA.

É neste contexto que devemos recordar os pontos fundamentais da nova estratégia de acção
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proposta em capítulos anteriores, para, em seguida, identificar as principais implicações organizativas.

No quadro seguinte, sintetiza-se a estratégia proposta.

Síntese da estratégia proposta com identificação das principais componentes do plano de acção

1. Organização de um produto turístico de Turismo Rural, susceptí-
vel de preservar e valorizar a qualidade ambiental e paisagística
do concelho e de manter em actividade algumas explorações agrí-
colas locais, organizadas e transformadas em quintas.

2. Acção de atracção e/ou mobilização de poupanças locais e exte-
riores ao concelho.

3. Co-promoção ou participação em alguns projectos de investi-
mento configuradores do produto.

4. Intervenção estruturante em matéria de infraestruturação e orde-
namento rural e urbanístico necessários à qualificação de espaços
estratégicos para a configuração do produto de turismo rural.

5. Transformação do Museu Regional em Centro Interpretativo do
potencial de animação do concelho em matéria rural.

6. Animação e dinamização de parcerias com empresas locais para a
criação de serviços sociais nas zonas industriais já infraestruturadas.

7. Dinamização de uma estrutura de prestação de serviços de facili-
tação e acolhimento industrial, em regime de articulação institu-
cional com a estrutura empresarial de acolhimento industrial pre-
vista para o vale do Minho.

8. Dinamização de protocolos de colaboração entre os serviços de
acolhimento industrial e as instituições locais de formação profis-
sional e formação inicial existentes no concelho, particularmente
com a Escola Profissional do Alto Minho.

9. Reforço da capacidade de investigação e comunicação vocacio-
nada para a valorização do património rural, tradições populares
e saberes-fazer locais, com vista à renovação e aprofundamento
do material e da prática expositiva e de animação permanente do
Museu Regional, inserido numa lógica de integração do projecto
museológico na comunidade local.

10. Reforço do potencial de conservação e divulgação do património
arqueológico, considerando as importantes descobertas já reali-
zadas em território concelhio.

11. Profissionalização da gestão do Centro Cultural.
12. Promoção a partir dessa nova estrutura de gestão de uma política

de sensibilização e formação de novos públicos no domínio de
práticas culturais contemporâneas (música, cinema, teatro e artes
plásticas).

13. Reforço do papel de animação da Biblioteca Municipal (novo pro-
jecto) em matéria de fomento do gosto pelo leitura, potenciando
a sua futura inserção na rede de Leitura Pública e criação, nesse
quadro, de um espaço de investigação, divulgação e animação em
torno da obra de Aquilino Ribeiro no âmbito da futura Biblioteca
Municipal.

Agricultura, Ambiente e turismo

Acolhimento Industrial e Formação

Profissional

Fileira Cultural

Domínio de intervenção Componentes estruturantes do palno de acção

Continua
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14. Generalização a todas as freguesias dos mecanismos e suportes

de intervenção já existentes.

15. Apoio a iniciativas de criação de auto-emprego e de micro-empre-

sas no âmbito do mercado social de emprego.

16. Reforço das acções de intervenção social ambulatória dirigidas à

população fortemente envelhecida e com reduzida ou nula mobi-

lidade no território concelhio.

17. Dinamização de parcerias entre os serviços de acolhimento indus-

trial, as empresas e a UNIVA local para dinamizar o mercado de

trabalho estagnado.

18. Dinamização de parcerias com as escolas secundária e profissional

e associações culturais locais destinadas a envolver os jovens em

actividades de animação económica, social e cultural.

19. Organização e realização de um FORUM de encontros periódicos

entre professores e responsáveis escolares do concelho, de forma

a intensificar os mecanismos de articulação entre diferentes níveis

de ensino.

20. Organização de uma acção de formação no domínio da «Concep-

ção, montagem e gestão de projectos escolares».

21. Reforço da componente de apoio à acção vocacional das Escolas.

22. Organização e realização de um Concurso de Ideias de Negócio

para alunos finalistas das Escolas Secundária e Profissional.

23. Montagem de uma experiência-piloto de criação de ateliers pro-

fissionais no interior de uma Escola.

24. Preparação a prazo de uma nova política municipal de estímulo à

fixação pluri-anual de professores de forma a reforçar a sequen-

cialidade da acção educativa.

25. Organização anual ou bianual de um grande evento lúdico-cultu-

ral de confraternização de Courenses especialmente vocacionado

para a população emigrante.

26. Montagem de uma rede de relacionamento entre personalidades

identificadas com as propostas de desenvolvimento para Paredes

de Coura.

27. Criação de um Boletim expressamente vocacionado para o diá-

logo entre essas personalidades e para difundir as suas próprias

perspectivas.

28. Organização de um ciclo anual de palestras em diferentes domí-

nios temáticos asseguradas pelos elementos da rede anterior-

mente mencionada.

Educação

Mobilização do Capital de Afectividade

em torno de Paredes de Coura

Continuação
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Síntese das condições organizativas de viabilização do plano de acção

1. Recrutamento de um agente facilitador (agente de desenvolvi-

mento com sensibilidade cultural e de animação de projectos)

para dinamizar a organização do produto turístico, reportando

directamente à Presidência da Câmara Municipal;
2. Selecção e formação gradual de guias locais, destinados a animar

o produto turístico, à medida que o produto vá sendo constituido;
3. Transformação do Museu Regional em Centro Interpretativo da

nova lógica de divulgação do património rural do concelho –

estudo de concepção e pprojecto de execução.

4. Recrutamento de um agente facilitador (numa primeira fase,
eventualmente o mesmo que foi referido em 1.), assumindo fun-
ções de agente de dinamização empresarial.

5. Criação de uma estrutura local de incubação em articulação com

a INTERMINHO e com o eventual avanço do plano de actividades

da Agência de Desenvolvimento do Alto Minho.

6. Selecção de um profissional para assumir a gestão do Centro Cultu-

ral, reportando directamente à Presidência da Câmara Municipal.

7. Estudo do modelo de gestão e programação do Centro Cultural –
a realizar já com a participação activa do responsável pela Gestão

8. Reforço da estrutura técnica do Museu Regional, sob a direcção
de um técnico superior e com particular realce na promoção de
contratos de investigação destinados a renovar e aprofundar a
prática expositiva e de animação.

9. Reforço da estrutura técnica da Biblioteca Municipal, sob a direc-
ção de um técnico superior e em articulação com a Rede Nacional
de Leitura Pública.

10. Reforço da política de contratualização com associações culturais

locais.

11. Reforço da política de contratualização com o Programa Luta con-

tra a Pobreza e com outras organizações de intervenção social

existentes no concelho ) protocolos mediante projectos e gestão

de objectivos.
12. Estruturação de uma eventual Serviço de Acção Social Municipal

depois do programa de Luta contra a Pobreza terminar as suas

actividades.

13. Reforço da política de contratualização ( protocolos mediante
projectos e gestão de objectivos).

14. Constituição da rede, no âmbito das actividades do Assessor da
Presidência.

15. Criação de um boletim para difusão do pensamento e da discus-
são no interior da rede.

Agricultura, Ambiente e turismo

Acolhimento Industrial e Formação

Profissional

Fileira Cultural

Política social

Educação

Mobilização do Capital 
de Afectividade em torno 
de Paredes de Coura

Domínio de intervenção Condições organizativas de viabilização do palno de acção
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6.2.2. Como viabilizar o plano de acção em termos organizativos

Tendo em conta as componentes que estruturam o plano de acção e que constam do quadro das

páginas anteriores, apresentam-se, em seguida, o que, em nosso entender, constituem as principais

condições organizativas de viabilização do plano de acção, não ignorando que se trata de pôr em

marcha uma política gradualista, que prepare o terreno para uma lógica de maximização do futuro

QCA.

• Apoio, numa fase inicial, por parte da Câmara Municipal à cober-
tura de todas as freguesias do concelho por este tipo de Centros
Sociais e Paroquiais, dadas as suas potencialidades em termos de
intervenção local.

• Mais tarde, embora em articulação com a política camarária, estas

instituições devem garantir uma auto-sustentação, podendo ser

parceiras dinâmicas da autarquia em projectos específicos, mas

numa lógica de trabalho em rede e contratualizado. 

• É importante garantir prioritariamente a existência de sedes pró-

prias para as Juntas de Freguesia de todo o concelho, com um horá-

rio de funcionamento estipulado e um suporte mínimo de recursos

humanos.

• As Juntas de Freguesia devem ser parceiros fulcrais da intervenção

social da Câmara Municipal e interlocutores privilegiados do meio a

que se destinam, podendo contribuir para a instalação de alguns

serviços de proximidade nas freguesias, tais como: correios, vacina-

ção, enfermagem, sessões de sensibilização e de informação, anima-

ção cultural e lúdica, centro de actividade para os idosos, mini-

biblioteca, etc..

• Neste sentido, a Câmara Municipal deve optar por uma política de
contratualização com o OUSAM.

• Quanto aos jardins infantis da rede pública, no total de 6, encon-
trando-se relativamente desactivados, devem ser reprogramados
por acordo com a DREN para outras funções de apoio à infância,
mas no que diz respeito ao período extra-escolar, nomeadamente
no 1º ciclio e devem também assumir-se como espaços de dinamiza-
ção comunitária, podendo albergar iniciativas de formação profis-
sional, ensino recorrente, feiras-mostras de produtos locais decor-
rentes ou não de acções de formação, etc..

• Existência de um relativo incremento

de Centros Sociais e Paroquiais em

algumas das freguesias do concelho,

que pela sua maior proximidade às

pessoas, detêm a sua confiiança e têm

capacidade efectiva de mobilização

local.

• A importância das Juntas de Fregue-

sia locais como pólos dinamizadores

de actividades comunitárias e de par-

ticipação cívica.

• Existência de uma cobertura muito
positiva no que diz respeito ao
ensino pré-escolar.

I. Valorização da desconcentração dos mecanismos e suportes de intervenção local, estendendo-os a todas as

freguesias do concelho, optando por uma lógica de intervenção social que tenha na Câmara Municipal o seu

elemento de ancoração, mas que se desdobre em múltiplas redes territoriais.

Potencialidades Identificadas
Acções a Desenvolver e a Reforçar

Oportunidades de Desenvolvimento, Investimento e Emprego

Continua
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• Neste âmbito, e através do Peojecto de Luta Contra a Pobreza, "Ter-

ras de Coyra", a autarquia deve ser um veículo privilegiado de

conhecimento local, de forma a não se limitar a intervir em situa-

ções à medida das circunstâncias, mas implementar um sistema de

informação actualizado que possa fornecer orientações de acção a

parceiros sociais mais localizados junto das áreas de intervenção.

Esse sistema de informação poderia ser constituído como uma espé-

cie de "base de dados" informatizada, disponível em vários pontos

do concelho, nomeadamente, Juntas de Freguesia, Escolas Prepara-

tória e Secundária, Centros Sociais e Paroquiais, etc..

• Conhecimento aprofundado por parte

da autarquia de questões sociais rele-

vantes, nomeadamente no que diz

respeito a carências habitacionais

específicas, famílias-problemas e opor-

tunidades de formação.

Continuação

• Necessidade de programação e de concertação de actividades em
função da exaustividade dos levantamentos existentes.

• Necessidade de articulação das diferentes iniciativas por parte de

um corpo técnico crediciado, potenciando as sinergias em curso e

dando orientações de projectos a desenvolver e de caminhos con-

certados a prosseguir.

• As questões sociais e a sua amplitude e especificidade exigem a

emergência no seio da Câmara Municipal de um "Departamento de

Acção Social" tutelado por um vereador próprio e tendo como

suporte técnico, um serviço de secretariado, e 2 técnicos superiores

na área das ciências sociais.

• Existência de um conjunto de levanta-

mentos acerca da situação social do

concelho.

• Incremento de todo um conjunto de

iniciativas institucionais e associativas

destinadas à resolução dos problemas

da exclusão social.

• Evidência no concelho de problemas
sociais, como é o caso da terceira
idade e da desertificação, de elevada
exigência do ponto de vista de análise
e de soluções interventivas.

II. Criação de um corpo técnico especificamente vocacionado para a gestão das diferentes escalas de interven-

ção social da responsabilidade do Município, e centralizado na sede do concelho.

Potencialidades Identificadas
Acções a Desenvolver e a Reforçar

Oportunidades de Desenvolvimento, Investimento e Emprego

• A Câmara Municipal deve despoletar nesse associativismo local for-
mas de relacionamento não numa lógica de subsídios, na medida
em que a existência de um maior número de entidades obrigaria a
Câmara a desdebrar-se em esforços mais complicados do ponto de
vista financeiro e dos critérios de selecção das entidades a serem
subsidiadas. Assim, a Câmara Municipal deve estabelecer com esses
agentes locais formas sucessivas de contratualização em função das
oportunidades temporais, das especificidades dos projectos e das
prioridades a resolver em matéria social. A política da parceria deve

• Dinâmica de movimentação cívica

local, embora actuando de forma um

pouco individualizada e desconec-

tada.

III. Contenção e selectividade na política de subsídios por parte da autarquia e opção por formas de contratua-

lização mais directas.

Potencialidades Identificadas
Acções a Desenvolver e a Reforçar

Oportunidades de Desenvolvimento, Investimento e Emprego

Continua
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• Em conjugação com o Centro de Emprego local, a Câmara Munici-

pal, através do Projecto "Terras de Coyra, poderia colaborar na ela-

boração de programas de formação vocaccionados para a contabili-

dade agrícola, para a hortofloricultura, costura, etc.. A transferên-

cia deste know-how acerca das necessidades de formação para o

Centro de Emprego seria importante em termos de fomento de

sinergias e de capacidades de concertação.

• No caso concreto da terceira idade, poderia apostar num conjunto

de oportunidades de emprego ligadas aos cuidados de saúde, de

higiene, de alimentação, de animadores culturais e recreativos. 

• Neste caso, poderia lançar-se um perfil profissional ligado ao acon-

selhamento em termos de economia social e familiar tendo como

missão um acompanhamento social individualizado de famílias com

dificuldades variadas e ajuda face a uma organização coerente da

vida quotidiana.

• Os profissionais com esta valência podem trabalhar directamente
com as famílias através dp Projecto de Luta Contra a Pobreza, mas
podem também desenvolver actividades em equipamentos sócio-
culturais, no Centro de Saúde ou mesmo no Lar de Terceira Idade da
santa Casa de Misericórdia. Estes profissionais poderiam ainda inter-
vir através dos Centros Sociais e Paroquiais Locais como consultores
a tempo parcial ou mesmo, nas Juntas de Freguesia de igual forma.

• Existência no âmbito do Projecto de

Luta Contra a Pobreza "Terras de

Coyra" de um levantamento de

necessidades de formação.

• Conhecimento por parte da autarquia
de domínios temáticos onde o mer-
cado de trabalho não consegue dar
resposta às necessidades existentes,
como é o caso dos idosos.

• Levantamento e intervenção, no

âmbito do Projecto "Terras de Coyra"

de situações de carência multiface-

tada acompanhamento que é feito a

determinadas famílias.

IV. Motivação por iniciativa da autarquia para a criação do auto-emprego e de micro-empresas alicerçadas no

mercado social de emprego para um conjunto diiversificado de pessoas em situação de exclusão e de vulnera-

bilidade à exclusão.

Potencialidades Identificadas
Acções a Desenvolver e a Reforçar

Oportunidades de Desenvolvimento, Investimento e Emprego

ser activada por parte da Autarquia através de estratégias muito
pragmáticas em função do Programa Global de Acção da Câmara
em termos de Política Social e em função das necessidades concre-
tas do terreno. A eficácia da parceria em detrimento do subsídio
tem-se mostrado importante por diversos motivos: reduz a excessiva
partidarização política; estimula o associativismo em termos quali-
tativos e em termos quantitativos, uma vez que as estruturas asso-
ciativas são chamadas a formatar projectos e acções concretas de
intervenção; cataliza sinergias em campos diversificados de inter-
venção, conseguindo por em colaboração estreita parceiros/institui-
ções habituados a trabalhar de forma isolada e individualista; reúne
mais vontades, entusiasmos e empenho da comunidade; reforça as
identidades locais potenciando a emergência de projectos de desen-
volvimento; etc..

Continua

Continua



• Dinâmica do tecido empresarial local,
nomeadamente através da instalação
recente de empresas industriais de
elevada dimensão e com capital maio-
ritariamente estrangeiro.
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• Induz oportunidades de emprego em termos de educadores espe-

cializados no aconselhamento de crianças, jovens, mães com dificul-

dades psicológicas ou sociais. Podem trabalhar inclusivamente na

área da prevenção de comportamentos de risco junto de escolas,

Centros Sociais e Paroquiais, jardins de infância, etc.

• Perfiguram-se aqui outras oportunidades de emprego, como são os
casos dos animadores comunitários, animadores desportivos, ani-
madores sócio-culturais, etc.

• Neste curso, os perfis de ajudantes familiares ou de técnicos de

acompanhamento social e familiar são relevantes, na medida em

que as problemáticas habitacionais, escondem, na generalidade,

problemáticas de gestão doméstica de recursos, de competências

educativas e de estruturação familiar.

Continua

• Experiência bem sucedida no Projecto
"Terras de Coyra" de um programa de
competências educativas.

• Levantamento de carências habitacio-

nais do concelho efectuado no Pro-

jecto "Terras de Coyra".

• Desenvolvimento de relações de contratualização com essas empre-

sas por parte da autarquia de forma a aumentar o emprego susten-

tado e qualificado da mão de obra local, nomeadamente juvenil,

propondo contrapartidas financeiras aliciantes, por ex. Seria impor-

tante referir que muitos dos jovens de Coura prosseguem os estu-

dos até ao 12º ano, quer por falta de oportunidade aliciantes de

emprego, quer pela necessidade de se libertarem de um trabalho

agrícola doméstico não remunerado. 

• A escola, paradoxalmente, aparece para muitos jovens como uma

hipótese de se libertarem de um meio rural paralisado; neste sen-

tido, e como a maior parte deles, não sabe o que fazer ao terminar

o 12º, seria importante apostar nesta mão de obra juvenil e com

níveis de escolaridade acima da escolaridade obrigatória. Esta

parece ser uma forma de os alicerçar ao concelho, na medida em

que as suas aspirações em termos de consumo não sendo satisfeitas

por falta de recursos económicos, são facilmente atraídos para

outros centros urbanos.

V. Fomento por parte da autarquia de parcerias com o tecido empresarial instalado e decorrente de iniciativas

recentes de instalação em curso, nomeadamente industrial, por forma a dinamizar o mercado de trabalho

estagnado. 

Potencialidades Identificadas
Acções a Desenvolver e a Reforçar

Oportunidades de Desenvolvimento, Investimento e Emprego
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• Desenvolvimento de protocolos com a Escola Secundária no sentido
de encaminhar, através de acções de sensibilização e de acompanha-
mento, muitos jovens para o desenvolvimento educativo das valên-
cias da animação. 

• Vimos anteriormente, a importância que essas actividades têm para

o concelho, portanto, importa em termos de socialização escolar,

movimentar os jovens em tornos de projectos de formação nesses

domínios.

• Necessidades concretas em termos de
animação cultural, social, comunitária
e recreativa.

VI. Criação por parte da autarquia de parcerias com o tecido escolar envolvente, atraindo as populações jovens

para actividades de recorte mais inovador em termos de animação económica, social e cultural.

Potencialidades Identificadas
Acções a Desenvolver e a Reforçar

Oportunidades de Desenvolvimento, Investimento e Emprego
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